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1 - INTRODUÇÃO 

1.1 - OBSERVAÇÕES GERAIS 

O propósito do presente trabalho é duplo: apresentar uma análise 
sincrônico-tipológica dos sistemas de classificação nominal e de gênero da 
família lingüística Aruák, conhecida como a mais extensa da América do Sul 
e da América Central, e propor uma interpretação da gênese dos padrões de 
classificação nominal atestados nas línguas Aruák, a fim de responder a 
seguinte questão: é possível considerar a classificação nominal de vários tipos 
como apenas um traço geográfico de línguas amazônicas ou este fenômeno tem 
origem Proto-Aruák? 

Analisando a noção de classificação nominal e de gênero, convém lembrar 
que, segundo alguns autores (entre outros, Corbett 1991), a classe nominal 
inclui o gênero. A possibilidade de uma substituição do conceito tradicional de 
gênero pelo conceito mais abrangente de classe de concordância foi proposta 
por Zalizniak (1967) e retomada em Corbett (1991: 147). De acordo com 
Zalizniak (1967: 66-70), "classe de concordância é um conjunto de substanti­
vos tal, que cada dois de seus membros, em qualquer forma gramatical igual 
para ambos, exigem o mesmo conjunto de segmentos no determinante, dentro 
de um grupo nominal". 

Nas línguas do mundo, classe nominal ou classe de concordância enten­
dida desta maneira inclui o conceito de gênero. Contudo, mostraremos mais' 
adiante que algumas línguas da Amazônia podem apresentar dois ou mais 
conjuntos de classes de concordância simultaneamente, sendo um baseado na 
oposição feminino/masculino e outro envolvendo outras oposições semânticas 
(tais como estrutura, tamanho e outras características físicas do objeto). Nestas 
línguas, então, gênero e classe nominal coexistem como duas categorias 
gramaticais independentes. 

Em algumas línguas o número de classes de concordância equivale ao 
número de gêneros, como é o caso do latim, lituano, alemão. A situação em 
outras línguas é diferente. O russo é conhecido como uma língua com três 
gêneros gramaticais: masculino, feminino, neutro. Contudo, em russo. cada 
classe de concordância apresenta, na realidade, um conjunto de traços: gênero, 
com três gramemas: masculino, feminino, neutro; e animado - inanimado. Isso 
resu! ta na existência de sete classes de concordância, de acordo com Zalizniak 
(1967:79). Seguindo o mesmo princípio, chegamos a uma conclusão de que o 
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hebraico model11o. tradicionalmente conhecido como uma língua ~ dois 

gêneros gramaticais. masculino e feminino. teria oito classes de concorda 

de acordo com Aikhenvald ( 1990:48). No hebraico, a divisão dos substantivos 

em classes de concordância faz-se de acordo com a concordância "externa" do 

nome-núcleo com os determinantes, o determinante podendo constarem forma 

masculina (não-marcada) ou feminina, assim como de acordo com a forma do 

singular e plural em status abso/utus, isto é, forma absoluta de nome, e em 

status COl1slrucllIs. isto é, forma do nome possuído na construção possessiva. 


U ma possível sol ução seria. neste caso, continuar chamando de "gênero" 

apenas os sistemas gramaticais fechados, predominantemente baseados na 

oposição semântica de sexo e animado/inanimado. e de "classe de concordân­

cia" os sistemas mais complexos, que envolvem mais de dois parâmetros de 

subcategorização. Esta é a solução proposta em Corbett (1991: capítulo 3). Por 

outro lado. para uma distinçào operacional entre os conceitos de gênero e de 

classe de concordância. pode ser usada a oposição entre o gênero-alvo ("'target 

gender") , para o primeiro caso. e o gênero de controle ("controller gender'·). 

para o segundo (Corbett 1991 :6.3.). 


. Assim. o presente trabalho visa a contribuir para o estudo tipológico, 
dentro do quadro metodológico do modelo tipológico-ful1cional (Croft 1990). 
dos sistemas e padrões de classi ficação nominal e subcategorização nas línguas 
da família Aruák. Definiremos as principais características das línguas Aruák, 
levando em consideração os traços gerais das línguas amazônicas e padrões 
tipológicos encontrados nas outras línguas do mundo. Desta maneira. testare­
mos o escopo geral da classificação nominal. a fim de descobrirtanto os traços 
já atestados em outras línguas pouco ou nào descritas (tais como yawalapiti. 
warekena do rio Xié, baniwa do lçana etc). quanto novos padrões tipológicos 
de classificação nominal. 

Outro objetivo do nosso trabalho é contribuir ao estudo histórico e 
comparativo das línguas Aruák, já que temos como um dos objetivos a 
reconstrução dos padrões morfológicos e sintáticos da classificação nominal 
em Proto-Aruák e dos morf~mas marcadores de gênero e de classes nominais 
nas línguas desta família. . 

O problema da análise dos padrões tipológicos ocorrentes nas línguas 
geneticamente aparentadas. como é o caso das línguas da fàmília Aruák. é de 
suma importância para o presente estudo. Possível correspondência e até 
interdependência entre as relações genéticas e semelhanças tipológicas são 
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estreitamente ligadas à seguinte questão: até que ponto um paralelismo de 
padrões tipo lógicos pode servirde critério e de evidência do parentesco genético 
das línguas? E vice versa: até que ponto o parentesco genético estabelecido entre 
duas línguas pressupõe uma semelhança tipológica? 

Esses problemas continuam apresentando um ponto de controvérsia há 
bastante tempo (cf.. entre outros, discussão em Vinogradov 1982). Sem dúvida 
alguma, parâmetros de cunho tipológico podem servir para ampliação e 
aprofundamento do nosso conhecimento sobre as línguas geneticamente apa­
rentadas. Assim, os parâmetrostipológicos estão sendo usados na classificação 
interna das línguas das diferentes famílias lingüísticas, como. por exemplo, da 
família Tupi-Guarani (Rodrigues 1986). A famosa classificação das línguas 
indo-européias em línguas "centum" e "satom" é baseada em um parâmetro 
tipológico (a saber, tratamento das oclusivas palatais do proto-Indo-europeu 
nas I ínguas da família). Na história dos estudos das línguas Bantu (Vinogradov 

1982) a classificação baseada nos parâmetros tipológicos, de fato, substituiu 
a classificação genética. No entanto, nota-se a importância de wn estudo 
tipológico das línguas geneticamente aparentadas, a fim de contribuir para o 
nosso conhecimento sobre a relação entre as semelhanças tipológicas e relações 
genéticas em uma família lingüística da América do Sul. . 

Uma tentativa de integrar a classificação sincrônico-tipológica com a 
classificação genética das línguas da mesma família foi efetuada por nós, no. 
material das línguas Bérberes da África de Norte (Aikhenvald 1984). O objetivo 

principal do trabalho era elaborar uma classificação genético-tipológica exaus­
tiva, com base em isoglossas morfológicas e correspondências regulares entre 
sessenta línguas bérberes. Neste caso, os resultados da classificação tipológica 
coincidiram no seu total com os da classificação genética feita na base de 
cálculo de retenções e inovações lexicais (Aikhenvald & Militarev 1991). 

Portanto, o presente estudo pode ser considerado um passo no mesmo sentido. 
A maior diferença deve-se ao fato de que agora será levantado apenas um 
aspecto da estrutura morfológica de uma família lingüística muito mais antiga 
que a família Bérbere. A profundidade temporal da família lingüística Aruák 
calcula-se como sendo em tomo de cinco-seis milênios. Esta família pode ser 
comparada com a família indo-européia, enquanto que a família bérbere, cuja 
profundidade é de apenas 2 - 1,5 milênios, compara-se com as línguas neo­
latinas (Aikhenvald & Militarev 1991). 
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1.2 - METODOLOGIA E ESTRUTURA DO TRABALHO 

A metodologia a ser seguida será a da análise sincrônica dos padrões 
lÍ]2ológicos da classificação nominal, classes de concordância e de gênero 
ocorrentes nas línguas da família Aruák. Depois, far-se-á uma tentativa de 
reconstrução de padrões e marcadores das categorias estabelecidas para o 
Proto-AruéÍk. 

A descrição e análise serão feitas de acordo com os postulados da teoria 
tipológico-funcional (Kibrik 1977: Croft 1990: Shopen 1985). A metodologia 
de reconstrução gramatical é a convencional (Diakonoff 1989: Kaufman 1990: 
Wise 1990; Hock 1991). 

A estrutura do presente trabalho é a seguinte. 

O ítem 2 será dedicado à descrição dos padrões tipológicos e princípios 
semânticos de classiticação nominal e de gênero nas línguas do mundo. com 
uma atenção especítica aos padrões recorrentes em línguas da Amazônia. 

O ítem 3 contém uma descrição detalhada do nosso material de estudo _ 
línguas da família Aruák. 

O ítem 4 contém uma anál ise sincrônica dos padrões de classi ficação 
nominal em 28 línguas da dita tàmília. 

O ítem 5 apresenta algumas conclusões a respeito das características 
tipológicas dos sistemas de classificação nominal e subcategorizaçào nas 
línguas Amák e uma discussão a respei to da possi bi I idade de uma reconstrução 
das categorias em questào para o Proto-Aruák. 

2 - PROBLEMAS DE CLASSIFICAÇÃO NOMINALNA PERSPECTIVA 
TIPOLÓGICA 

2.1 - CATEGORIZAÇÃO LINGüíSTICA E CLASSIFICAÇÃO NOMINAL 

Nao seria exagero atinnar que nos últimos dez anos o interesse pela 
classificação nominaL assim como outros meios de subcategorização lingüís­
tica cresceu em proporção quase exponencial. Usando as palavras de Kibrik 
(1990: 15), podemos dizer que "este boom ... não se deu por acaso: é uma 
consequência natural do tato de que o ponto central das investigações teóricas 
passou a ser ocupado pelos problemas da ti pologia de conteúdo 'o. principalmen­
te dentro do quadro teórico da tipologia semântica, ou funcional. Importante é 
que os sistemas de categorização c de subcategorização lingüística nas línguas 
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do mundo podem ser considerados como a estruturação do mundo externo 
refletido na língua e gramaticalizada de uma maneira única. Desta maneira, a 
classificação nominal oferece a única possibilidade de introvisão nas maneiras 
de como as línguas naturais refletem o mW1do(Lakoff I986, Craig 1 986a, b, 1992). 

A categorização deve, então, ser considerada como um dos pontos 
principais da cognição humana. Convém lembrar que o "boom" dos estudos de 
classificação e subcategorização nominal está intrinsicamente vinculado à 
"descoberta" de novos "continentes" lingüísticos - ou seja, Austrália e América 
do Sul, cujos padrões lingüísticos não habituais forçam wna refonnulação dos 
vários conceitos lingüísticos, e.g. flexão e derivação: v. Payne (1990); relações 
gramaticais: v. Dixon (1994), etc. 

A categorização lingüística através da classificação nominal manifesta­
se tipologicamente em duas fonnas distintas (Dixon 1986; Craig 1986a) que 
podem ser consideradas como dois "extremos", ou duas funções prototípicas de 
classificação nominal. Sobre a noção de protótipo na tipologia moderna 
veja-se Croft (1990), Payne (1990: Cap.5), Craig (1992), sendo elas: 

- categorização lingüística através da classificação nominal por meio de 
morfemas chamados classificadores (v. §3 .2.) com as seguintes característi­
cas principais: 

"Noun classifiers are always separate lexemes ... There is a largish set of 

c1assifiers" (Dixon 1986: 105): 

- categorização através de categoria gramatical de classe nominal de concor­
dância, que inclui a maioria dos sistemas rotulados de "gênero" (Corbett 
1991) ou "classe de concordância" (Zalizniak 1967). Compara-se a análise 
dos sistemas correspondentes em Niger-Kongo por Demuth, Faraclas e 
Marchese (1986); em proto-Bantu por Denny & Creider (1986); em alemão 
por Zubin & Kopcke (1986), sendo a maior particularidade dos sistemas de 
línguas com classificação nominal, de acordo com Dixon (1986: 1 05). 

"Noun classes constitute an obligatory grammatical system where each 

noun chooses from a small number of possibilities' ·. 

As maiores diferenças entre os sistemas com classificadores nominais e 
aqueles com classificação nominal consistem em: 

- tamanho e número das classes: as classes envolvem um agrupamento de todos 
os substantivos da língua em um número de classes relativamente pequeno 
(de duas até vinte). enquanto que o número de classificadores nominais pode 
ser muito maior; 
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- realização: classes nominais constituem um sistema gramatical fechado. 
sendo os seus marcadores codificados como afixos. palavras separadas ou 
clíticos, por exemplo, artigos, enquanto que os classificadores nominais 
sempre são f0I111aS livres: 

- escopo: a marcação da classe nominal pressupõe a existência de uma classe 
de concordância( cf. a definição em Corbett 1991 ): isto éa marcação de classe 
nominal não ocorre dentro de uma palavra morfológica apenas. No entanto, 
o comportamento dos classificadores é outro: 

Ooclassifiers ... behave quite differently: lhere is never al1y reference to them 
outside lhe 1I0Ul1 phrase in which they cooccur wilh lhe specific lIoun (or. 

sometimcs. occur in place of a specific noul1)Oo (Dixol1 1986: 107). 

Convém salientar. que o problema de concordância, suas regras e 
construções sintáticas, onde se fazem obrigatórias. são de suma importância 
para o estudo da classificação nominal e. mais especi ficamente, da sua gênese. 
Recentemente, na literatura Iingüística. foram considerados dois tipos básicos 
de concordância. a saber: concordância como "registro" de uma categoria 
gramatical nos modificadores. e concordância como "repetição" ("copying") 
do mesmo elemento. ou do constituinte. nos constituintes concordantes 
(Anderson 1992: 112). Entretanto. o problema do status teórico da concordân­
cia não será abordado no presente estudo. constituindo ele um assunto indepen­
dente. que envolveria uma ampla discussão de vários prohlemas gramaticais. 
Uma discussão dos padrões de concordância em algumas línguas Aruák do 
NOI1e, referente também à relação marcado/não-marcado na concordância em 
classe. gênero. número e pessoa, e que depende. entre outras coisas. da ordem 
de constituintes e da estrutura discursiva ..topic-commenC·. encontra-se em 
Aikhenvald ( 1995a). 

Assinalaremos aqui apenas que. à primeira vista. as línguas Aruák do 
Norte fonnam exceções às seguintes colocações universais tormuladas em 
Gre~nberg( 1963:94-95): 

"Universal 32: Whenever the verh agrees with a nominal subject or 
nominal object in gender, it also agrees in number'·. e 

"Universal 33: When number agreement between the noun and the verb 
is suspended and the rule is based on order, the case is always one in which the 
verb precedes and the verb is in the singular". 

O fato de as línguas baniwa do lçana e achagua serem exceções ao 
Universal 32 vem, aparentemente. do caráter não obrigatório da categoria do 
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número nestas línguas, como é, possivelmente, o caso também nas outras 
línguasAruák. O não cwnprimento do Universal 33 é um fenômeno comum ao 
achagua (§4.6.4) e baniwa do lçana (§4.6.8.2) (cf. também Taylor 1952 sobre 
fenômenos deste tipo em island carib). 

A seguinte colocação geraL que diz respeito à noção marcado/não­
marcado na concordância gramatical, pode ser posta em dúvida com base no 
material das línguas Aruák do Norte: 

"In the language \Vith grammatical agreement, it is the absence ofconcord, 
rather than its presence, that is irregular OI' marked" (Polinskaya 1989:271). O 
caso do achagua (Wilson 1992:6.4.) mostra o contrário. Os casos mais 
complexos, como o do baniwa do lçana (Aikhenvald 1995a), merecem uma 
discussão à parte. Anderson (1992: 114-115) trata o fenômeno da variação em 
concordância como "discordância" ("dis-agreement"). 

As duas definições - a da classificação nominal, de um lado, e a dos 
classificadores nominais. do outro lado - podem ser consideradas como 
prototípicas, já que, segundo o próprio Dixon (1986: 107), existem vários 
sistemas que fogem dos esquemasjá descritos. Isto seria o caso de línguas com 
um número consideravelmente grande de classes nominais; como munduruku 
(Tupi), nasioi (Papua Nova Guinea) e algumas outras línguas a serem consi­
deradas a seguir. 

Adiante, mostraremos a possibilidade de coexistência. em uma língua, de 
classes nominais e de classificadores simultaneamente, tendo, cada subsistema, 
suas funções distintas. 

Porém, a distinção entre ambos os tipos de subcategorização nominal , 
continua tendo uma certa importância tanto para definição de cada sistema 
lingüístico no plano sincrônico, quanto, e principalmente, para descobIir as 
origens dos sistemas no plano diacrônico e discutir o status teórico dos 
morfemas-marcadores de subcategorização. 

De qualquer maneira, a renúncia de uma divisão rígida entre línguas com 
classes nominais e línguas com classificação nominal. de acordo com a 
definição acima proposta por Dixon (1986), e a tentativa de se apresentar 
ambos os conceitos como "extremidades" de um continuum conceitual, 
justifica-se no seguinte sentido: primeiro, mesmo em Dixon (1986), assinala­
se a existência de tipos lingüísticos "intennediários", como o athabasco; 
segundo, a distinção e oposição das línguas com classificação nominal e com 
classes nominais está intrinsicamente ligada à oposição de dois tipos morfológicos 
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de línguas, sendo que as línguas com classificadores seriam predominantemente 

isolantes e as com classes nominais - flexionais ou aglutinantes. Contudo, as 
línguas da Amazônia fogem desta "regra", mostrando várias particularidades 

de caráter intermediário . Maisadiante (v. especialmente *4.6.8.3 sobre tariana) 

mostraremos a possibilidade de coexistência de ambos os tipos em uma língua. 
em lUna relação de distribuição complementar. No caso de uma análise 

diacrônica. a reconstrução de um desenvolvimento do sistema com classifica­

dores ou com classificação nominal. no sentido prototípico (Payne 1990) para 
um sistema parecido ao de classes nominais, pode explicar, por exemplo, a 

existência em algumas línguas de número excessivamente grande de classes de 

concordância. 

2.2 - CLASSIFICADORES: CARA TERÍSTICAS FORMAIS E SEMÂNTICAS 

Segundo definição, proposta em AIlan (1977), classificadores são defini­

dos a partir dos seguintes critérios principais: 

"(a) they oeeur as morphemes in surfaee strueture under speeifiable 
conditions: (b) they have meaning. in the sellse that a classifier denotes 
some sal ient perceived or impllted characteristics of the entity to which 

an associated 1101111 refers" (Allan 1977:285). 

Portanto. "c1assifier languages can be distinguished from non-c1assifier 
languages on three criteria ... : (a) they have c1assifiers. at least some ofwhich 

are restrited to c1assifierconstructions although c1assifiers exist which function 
in other environments as nouns: (b) they belong to one offour types - (i) numeral 

classi fier languages. (i i) concord ial c lassi fier languages, (i i i) predicate c1assi fier 

languages, (iv) intralocative c1assifier languages" (ibid.:287). 

No presente estudo, trabalharemos em termos de três dos quatro tipos 

mencionados em AlIan (1977), considerando, além destes. os classificadores 
com incorporação verbal sugeridos por Mithun (1984, 1986), Derbyshíre & 

Payne (1990). Convém salientar que o quarto típo de classificadores ­

intralocativos - é bastante raro e quase não ocorre nas línguas da América do 
Sul: v. adiante, §4.6.1.1 , sobre possível ocorrência deste tipo em uma língua 

Ta-Aruák do Suriname, lokono dian (Pet 1987). 

Apresentaremos a seguir a definição dos vários tipos de classificadores 

proposta por Allan ( 1977) e adotada no presente estudo. 
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lo 	 C/ass ificadores numerais - Podem ser definidos como fonnas lexico­
sintáticas, "distinct from c10sed grammatical systems .... often obligatory in 
expressions of quantity" (Derbyshire & Payne 1990:245). Eles podem 
funcionar tanto em fonna de afixos, quanto em fonna de palavras, isto é 
unidades lexico-sintáticas separadas, como seria o caso "clássico" das 
línguas conhecidas como as com classificadores numerais - principalmente 
as línguas isolantes, como birmanês. thai etc. Essa característica dos 
sistemas de classificadores numerais foi levantada como uma das particula­
ridades das línguas da Amazônia, cf. análise do munduruku (Tupi) e palikur 
(Aruák) em Derbyshire & Payne (1990), o que pennite desvincular a 
existência de classificadores numerais na língua do tipo morfológico isolan­
te. Contudo, o número das classes distintas pode ser bastante grande. 

2. Classificadores de concordância - ("concordial c1assifiers") são nonnal­
mente afixos ou clíticos que fonnam um sistema gramatical, isto é obriga­
tório, flexionaI e paradigmático fechado. Para definir os conceitos de 
categoria gramatical e flexão vs derivação, utilizaremos os critérios 
propostos em Anderson ( 1985, 1992). Os componentes do grupo nominal ou 
verbal que levam marcadores de concordância variam de uma língua para 
outra, e a marcação de classe de concordância varia de acordo com o tipo de 
detenninante. É um fenômeno característico tanto paroa as línguas Aruák do 
Norte - palikur, baniwa do Içana, tariana - quanto para línguas de outras 
familias, e.g. as da familia Tukano Oriental, v. Barnes (1990). 

Convém sal ientar que no presente estudo os sistemas de concordância de 
gênero, baseados nos traços semânticos ti po "mascul ino", "feminino", "neutro", 
"animado". "inanimado", vão ser incluídos como um subtipo de sistemas de 
concordância, mesmo sendo eles, às vezes, gramaticalizados ou estando em 
relação de distribuição complementar com outros tipos de concordância, ou 
classificação nominal. Este fenômeno foi rotulado por nós de "marcação 
cindida do gênero" (Aikhenvald 1994a). 

Allan (1977) exclui da sua análise os sistemas de gênero do tipo das 
línguas indo-européias, pelo fato de serem altamente gramaticalizados e 
semanticamente vazios. Esta última colocação é, por sua vez, discutível; basta 
lembrar o trabalho de Kõpcke & Zubin (1986), sobre as motivações semânticas 
do gênero em alemão, e as colocações feitas em Corbett (1991 :7), sobre os 
sistemas de gênero semantiéamente motivados, baseadas nos exemplos das 
línguas indo-européias. Aqui:optamos por incluir os sistemas de gênero no 
escopo do nosso estudo, pelo fato de serem integrados nos outros sistemas 
gramaticais das línguas amazônicas e serem semanticamente motivados. 
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Uma análise adequada de classi ficadores de concordância é vinculada à 
própria noção de concordância. Convém salientar que, atualmente, na teoria 
lingüística, faz-se uma distinção entre dois tiposde concordância: a concordân­
cia tipo registro de caraterísticas do núcleo no modificador e a concordância 
tipo "cópia". Um exemplo deste último tipo seria a concordância que consiste 
em pura repetição de elementos fonológicos. Isso acontece, por exemplo, na 
língua yimas (Sepik Oriental, Papua-Nova Guinea). que possui onze classes de 
concordância, sete das quais têm concordância puramente fonológica, sendo o 
marcador de concordância pura repetição de uma ou duas consoantes da raiz 
nominal (Foley 1986:85-89; Corbett 1990:55-57). 

3. Classificadores predicativos - são até certo ponto parecidos com classifica­
dores de concordância. Eles assinalam a concordância entre predicado e 
argumento - isto é um grupo nominal - classificado. Um subtipo de 
classificadores predicativos são os cIassiticadores de incorporação verbal, 
que OCOITem quando: 

"Iexical 	itcms are incorporated into the verb stem. which signal some 
classifying characteristics of the entity referred to in an associated 1I0lln 

phrase'" (Derbyshire & Paync 1990:245). 

Outro tipo de classiticadores. os genitivos, foi assinalado recentemente 
em Craig (1992). Estes classificadores aparecem no genitivo ou elemento 
possuidor da frase possessiva e refletem as características do possuído. Na 
maioria dos casos, os classiticadoresdeste tipo são semelhantes aos classifica­
dores numerais. 

Os c1assiticadores de "repetição". chamados de "repeaters" por Craig 
(1990), apresentam um tipo 1'01111a I de classificadores que funcionam da 
seguinte maneira: o substantivo a ser c1assi ticado é repetido como o c1assifica­
dorde si mesmo. Esse ti po de classificador é estreitamente ligado à concordân­
cia de tipo···cópia" (vo acima). 

De acordo COm as hipóteses existentes sobre a origem de sistemas de 
classificação nominal. estes sistemas fioequentemente provêm de incorporação 
de c1assi ficador-i tem lex ical, no mod i ticador. já que freq uentemente, c lassi ti­
~adores têm itens lexicais como origem (Craig 1992). 

As bases semânticas de classiticação nominal nas línguas do mundo em 
princípio seguem os agrupamentos maiores assinalados em Allan( 1977),a saber: 

- "material": animado. não-animado: aqui. em algumas línguas inclui-se a 
oposição masculino/feminino. vs masculino/não-masculino. ou feminino/ 
não-feminino. de acordo com LIma oposição prototí pica e relação marcado! 
não-marcado entre os memhros de cada classe: 
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lo 	 C/ass ificadores numerais - Podem ser definidos como fonnas lexico­
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línguas conhecidas como as com classificadores numerais - principalmente 
as línguas isolantes, como birmanês. thai etc. Essa característica dos 
sistemas de classificadores numerais foi levantada como uma das particula­
ridades das línguas da Amazônia, cf. análise do munduruku (Tupi) e palikur 
(Aruák) em Derbyshire & Payne (1990), o que pennite desvincular a 
existência de classificadores numerais na língua do tipo morfológico isolan­
te. Contudo, o número das classes distintas pode ser bastante grande. 

2. Classificadores de concordância - ("concordial c1assifiers") são nonnal­
mente afixos ou clíticos que fonnam um sistema gramatical, isto é obriga­
tório, flexionaI e paradigmático fechado. Para definir os conceitos de 
categoria gramatical e flexão vs derivação, utilizaremos os critérios 
propostos em Anderson ( 1985, 1992). Os componentes do grupo nominal ou 
verbal que levam marcadores de concordância variam de uma língua para 
outra, e a marcação de classe de concordância varia de acordo com o tipo de 
detenninante. É um fenômeno característico tanto paroa as línguas Aruák do 
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- "configuração", que inclui parâmetros referentes à forma do objeto classi­
ficado, tais como chato, longo, redondo etc.; 

- "consistência", incluindo parâmetros como duro, flexível, não-discreto etc.; 

- "'tamanho'~ (grande, médio, pequeno); 

- "quantidade" (singular, plural, contável, não-contável, par etc.). 

Nota-se que os classificadores deste último tipo podem ser confundidos 

com quantificadores, isto é, expressões com semântica de quantidade, cuja 

coocorrência com vários nomes não depende das suas caraterísticas semânti­

cas. Os exemplos (I), (2) da língua baniwa do Içana (Aruák do Norte; dialetos 

siuci, hohôdene) ilustram o caso de quantificadores. O exemplo (3) mostra wn 

c lassi ficador nwneral: 

(1) 	 apa-ma "um par" (de qualquer coisa) 

um- PAR 

(2) 	 apema < apa-nna "um lado~' (d~ qualquer coisa) 

um -LADO 

(3) 	 apa- kha a:pl "unta cobra" 

wn-CL:CURV cobra 

Há que assinalar a possibilidade de existência de uma classe dita geral, 

que inclui '~o resto", ou substantivos não classificados. Podem existir, também, 

classes restritas, ou "específicas", que reúnem seus membros pelo conjunto de 

traços especiais e únicos, como a classe de "casas" ou "fezes" em baniwa do 

Içana; "pemas~' e outras partes do corpo em terêna, ignaciano etc. 

A constituição de cada classe nominal, ou fonnação do escopo semântico 

de cada classificador, procede a partir de um núcleo, ou protótipo sel1)ântico, 

incluindo, subsequentemente, a periferia semântica. 

Foram formulados alguns princípios básicos usados frequentemente nas 

línguas naturais, para inclusão dos membros periféricos, ou não-prototípicos 

em classes nucleares (Dixon 1982:157, 1986; Lakoffl986;Craig 1986.1992). 
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Esses princípios incluem: 

-Princípio de domínio de experiência ("Domain ofexperience principIe'): 

"Ifthere is a basic domain 01' experience associated with A. then it 
is natural for entities in this domain to be in the same category as 
A" (Lakoff 1986: 15). 

Por exemplo. em baniwa do Içana (siuci) "homem. ser humano" pertence 
àclasse de seres animados não-femininos; então. de acordo com o dito princípio. 
objetos tais como óculos. ou camisa. sendo atributo exclusivo do ser humano 
não-marcado e fazendo parte do seu domínio de experiência, pertencem à 
mesma classe. 

Um dos subprincípios de organização semântica na classificação nominal 

é o princípio "Mito e crenço"("Myth and beliefprinciple"). conforme o qual: 


--If some 110llll has characteristics X (011 the basis of which its c\ass 

m~mbership is expected to be decided). but is. through belief or myth. 

connected with characteristics Y. then generally ir wilI beIong to the cIass 

corresponding to Y and not that corresponding to X" (Lakoff 1986: 15). 


A ação deste princípio não é fácil descobrir. Um exemplo apropriado é a 
classificação da palavra iUí(Jí "arco-íris" em tariana como "ser animado 
não-feminino·~. por razão da crença de que o arco-íris seria uma cobra de água 
(cf. uma crença similar em dyirbal: Dixon 1972). De acordo com o mesmo 
princípio, paj"GllI "prato" (empréstimo do Português) em baniwa do Içana é 
classificado como um objeto comprido e sinuoso. Isso pode ser explicado tanto 
poruma analogia entre a cobra enrolada e prato. quanto pela trama da narrativa 
mítica ··Javali", onde se fala da transformação de uma cobra em um prato e vice 
versa. 

-Princípio da propriedade importante C·Important property principIe"): 

"Ifa subset ofnouns has some particular important property that lhe rest 
of lhe set do 110t have. thcn the members of the subset may he assigncd 
to a different cJass hom the rest of lhe set to mark the property" 
(Lakoff 1986: 16) . 

Assim, em baniwa do Içana. música (lambada) devia ser c1assilicada 
como parte do domínio de experiência de homem. pelo princípio 1. Mas na 
realidade está c1assilicada 'como ··objeto sinuoso. curvilinear" (\ . ~.f.6.X . 2). 
sendo essa cI assi lic ação ex pl icada pel o própri o informante como conseq uênc i a 
de movimento ··sinuoso" da melodia C0l110 "particularidade importante" do 
próprio objeto - música. 
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Nas línguas com classificação nominal, existe a possibilidade de um 
"conflito" entre vários critérios. Este conflito pode ser tema de um estudo à 
parte. V árias vezes, porém, o uso de diferentes critérios 'p'ara classificação 
nominal pode revelar diversas nuances semânticas. 

Segue uma ilustração no material da língua baniwa do lçana: 

(4) apa-dapana 
um -CL:CASA 

panli 
casa 

"uma casa'l' (habitação humana) 

(5) apa-da 
um -CL:REDONDO 

panO 
casa 

"uma casinha" (habitação animal) 

Os seguintes princípios de categorização na cognição humana (Lakoff 
1986) regulam a atribuição dos nomes às classes: 

- cemralidade, ou seja, uma distinção entre o núcleo semântico e a periferia 
semântica em cada categoria; 

"encadeamento ", ou seja: as categorias complexas estão sendo estruturadas 
pelo princípio das cadeias de associações semânticas; assim. por exemplo, 
a lente de óculos vai entrar na mesma classe que os óculos; 

- domínios de experiência especificas para cada cultura, o que ressalta a 
importância dos estudos antropológicos para melhor análise dos sistemas de 
classificação nominal (cf. Craig 1986a, b); 

- possibilidade de existência da c/asse do "resto" - um restante semântico 
não classificado e não classificável. 

Esses princípios básicos ajudam, até um certo ponto, a explicar a 
organização dos substantivos em classes. Mesmo assim, o nosso "poder de 
previsão" em que diz respeito à classificação dos diversos objetos continua 
dependente do grau de conhecimento da respectiva cultura e da sua visão de 
mundo. 

2.3 - CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS SISTEMAS DE CLASSIFICA­
çÃO NOMINAL NAS LÍNGUAS DA AMAZÔNIA 

Consideraremos em seguida alguns princípios gerais de organização dos 
sistemas de classificação nominal nas línguas da Amazônia, para depois passai' 
às características correspondentes das línguas da fàmília Aruák. 

Segundo assinalado em Derbyshire & Payne (1990:245). que continua 
sendo o maior estudo sobre classi ficação nominal e c lassificadores como traço 
areal das línguas da Amazônia (\.~3.2). 
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"the chiefcharacteristics ofmost ofthe Amazonian classification system ... is 
that they cannot be labelled discretely as any one type. but are a mixture 
of two or ali three types". 

Outras pm1icularidades dos sistemas de classificação nominal nas línguas 
da Amazônia incluem o seguinte: 

a) Os classificadores podem ocorrer como marcadores de função anafórica no 
discurso, referindo-se a uma entidade não marcada no texto de uma maneira 
explícita. Eles podem também ter uma função dêitica. A presença do 
c1assi ficador normalmente indica um certo grau de "proximidade" do objeto 
ao falante, ou "referencial idade" da entidade envolvida. Os diferentes 
marcadores de classificação nominal podem corresponder às diferentes 
características referenciais do substantivo. Veja a seguir, uma análise das 
características discursivas e anafóricas dos c1assiticadores em baniwa do 
Içana e tariana (v. ~~ 4.6.8.2,4.6.8.3). 

b) Os classificadores podem ter uma função puramente discursiva, rotulada 
como "discourse-backgrounding" (Derbyshire & Payne 1990:266). Neste 
caso os classificadores podem marcar. por exemplo. a saliência do futuro 
tópico no discurso ou enfatizá-lo. A função discursiva dos classificadores em 
baniwa do Içana e tariana será analisada a seguir. 

c) 	Os classificadores nominais podem ter a função tanto flexionaI. quanto 
derivacional (cf. ~ 5.1. I ) 

d) Além disto. podemos apontar, como um traço comum aos sistemas de 
classificação nominal nas línguas da Amazônia. a expansão de incorporação 
nominal e verbal como técnica morfológica de marcação, assim como as 
dificuldades em distinguir entre dois extremos: a classificação nominal, com 
um número limitado de classes gramaticais e um conjunto aberto de 
classi ficadores. 

Em seguida apresentaremos as particularidades tipológicas das línguas da 
fàmília Aruák que. no decorrer do nosso estudo, serão definidas do ponto de 
vista da sua origem genética comum. 

a) 	Podem coexistir os sistemas de c1assiticação nominal com o sistema 
semântico baseado na oposição de gênero. com uma possível distribuição 
complemcntarentre as duas. dependendo doti po de detenninante-modificador: 
marcação "cindida" de gênero (Aikhenvald 1994a). 

Em relação à marcação de gênero. as línguas Aruák apresentam as seguintes 
possibi I idades: 
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"the chiefcharacteristics ofmost ofthe Amazonian classification system ... is 
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ai) distribuição complementar dos classificadores com oposição de gênero 
e os demais, isto é, marcação "cindida" do gênero, propriamente dita; 

a2) integração do sistema com oposição de gênero dentro do sistema de 
classificação nominal, sendo gênero reservado como único parâmetro 
de classificação para algumassubclasses de palavras e determinantes. 
tais como pronomes pessoais. ou pronomes pessoais e marcadores 
de referência verbal cruzada e/ou demonstrativos, como é o caso 
do tariana. baniwa do Içana. Chamaremos aqui este último tipo de 
"marcação de gênero parcialmente cindida". 

b) 	 Algumas línguas Aruák possuem exclusivamente os sistemas de classi fica­
dores numerais (com ou sem gênero cindido), como o achagua e warekena 
do rio Xié. Esses casos, porém, são relativamente raros. 

c) 	 Várias jogos de morfcmas c1assi ficadores podem ser usados em função da 
classe gramatical do determinante (caso do tariana, palikur etc). 

, 
d) 	 Os classi ficadores podem ser usados tanto como morfemas flexionais (isto 

é marcadores de concordância). quanto como morfemas derivacionais. 

e) 	 Assinalamos uso extenso da repetição. ou "incorporação" do item classi­
ficado no atributo - seja verbo ou nome. assim como origem lexical de vários 
classi ficadores (com a dupla função mencionada no item d acima). A origem 
da "incorporação" dos classificadores pode ser ligada a um tipo específico 
de concordância - tipo "cópia" . Isso resulta em um número bastante elevado 
de classes nominais e fazcOln que se torne difícil uma distinção nítida entre 
sistemas com classes nominais e os com classificadores. de acordo com 
Dixon ( 1986). Surgem, igualmente, problemas de cunho teórico referentes 
ao possível uso de cada lexema como marcador derivacional e/ou flexionai 
(v. discussão em ~5.2). 

A distinção de dois tipos de marcação de gênero - cindida e parcialmente 
cindida - é importante para uma definição sincrônica dosfaflls do gênero como 
categoria gramatical nas línguas Aruák. 

Do ponto de vista diacrônico. a distinção entre os dois tipos é importante.' 
porque ajuda a estabelecer a origem das oposições semânticas que servem de 
base para a classificação nominal. É impol1ante também para se saber se ri 
oposição de gênero é mais antiga ou não em relação às outras oposições, para 
que possamos eventualmente definir o caráter primário Oll secundário da 
semântica das classes nominais e do gênero. Finalmente. uma detinição do 
status da classi ticaçào nominal e de gênero para o proto-Aruá\'; será importante 
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para a possível consideração da classificação nominal como um traço geográ­
tico das línguas da Amazônia (Derbyshire & Payne 1990) e poderá nos trazer 
mais uma evidência a favor ou contra a convergência tipo lógica das línguas 
geneticamente aparentadas e possíveis interdependências existentes entre vári­
as classificações lingüísticas baseadas nos princípios genéticos e tipológicos. 

3 - MATERIAL DO ESTUDO 

3.1 - LÍNGUAS ARUÁK 

O material de estudo para o presente será o da família lingüística Aruák, 
chamada também de Arawak, ou Aruák stricto sensll (Rodrigues 1986:65). 
sobre a tradicional homonímia do Aruák - nome da língua lokono e denomina­

ção usada para a família inteira. 

Na presente etapa dos estudos das línguas da família lingüística Aruák, 
conhecida como a maior família lingüística da América Central e da América 
do Sul. não há mais dúvida quanto ao parentesco genético da maioria das 
línguas. Éimportante, contudo. distinguir a família lingüística Aruák (chamada 
também de Maipure, ou Maipuran na tradição lingüística norte-americana), 
dos agrupamentos lingüísticos de ordem taxonômica mais alta e, portanto, mais 
duvidosos. tais como o tronco Aruák. ou Arawak (ou Arawakan) e Macro-

Arawak. 

Na literatura correspondente (Payne 199 ta; Loukotka 1968) existem 
divergências quanto ao número das línguas Aruák. Na sua maioria. essas 
divergências devem-se às dificuldades de distinguir entre dialetos e línguas a 
serem consideradas separadamente. Outro problema sério para os estudos 
Aruák é a existência. bem frequente. de vários nomes para uma língua/dialeto 
e de uso de um nome para duas línguas distintas. O levantamento dos vários 
nomes empregados para lima língua constitui um problema à parte: cf. pareci 
Oll aliti ou haliti: ferêna ou elelena. ou teleno; guajiro ou wa}yll; parauhano 
ou aílun. Em muitos casos, os autores confundiam-se, colocando diferentes 
denominações de lima língua como se fossem I ínguas distintas, como acontece 
em Greenberg (1987): Valenti (1986). Caso contrário é o mesmo nome usado 
para duas línguas distintas. Um exemplo disso é a denominação baniwa. 
literalmente ··mandioca". usada para duas línguas da família Aruák, bani\va do 
[çana e baniwa do Guainia. Se bem que ambas pertençam ao grupo Aruák do 
Norte. elas sào muito diferentes. A denominação do rio (lçana. Guainia), 
determinando a locação geogrática da língua, tem que ser colocada junto ao 

nome da língua. para tàzer a distinçào. 
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As línguas Aruák (v. mapa) são atualmente faladas desde o centro-sul do 
Brasil (terêna) até a América Central (garífuna ou kari ff) , cobrindo a Venezuela. 
o litoral do Suriname e as Guianas, o Brasil, partes preandinas do Peru e da 
Colômbia, em quase todas as partes da bacia Amazônica. A maior concentração 
das línguas está assinalada na região do rio Negro e seus afluentes. 

Aqui estudaremos apenas as línguas sobre as quais dispomos de material 
suficiente para uma análise gramatical. 

No escopo do presente trabalho, vai ser aceita a seguinte classificação 
interna preliminar das línguas Aruák. Convém salientar que essa classificação 
é um resultado do nosso estudo histórico e comparativo das línguas Aruák, em 
andamento, cujos resultados coincidem, em parte, com os obtidos por Payne 
(1991a). 

\ - Grupo Aruák do Sul. 

\.1 - Subgrupo brasileiro: terêna 

Além do terêna, pertencem ao mesmo subgrupo as línguas faladas desde 
a parte Centro-Sul do Brasil até as cabeceiras dorio Paraguai, hoje em dia todas 
extintas: guaná, chané, kinikinao. O material dessas línguas não vai ser 
considerado aqui, por falta de dados necessários referentes à morfologia. Uma 
comparação destas línguas com o terêna (Aikhenvald & Vegini 1992) mostra. 
entretanto, um grau elevado de proximidade entre elas. 

1.2 - Subgrupo boliviano: ignaciano, bauré 

2 - Grupo pareci-xinguano. 

2.1 - Subgrupo pareci: pareci . 

2.2 - Subgrupo xinguano: waurá. mehinaku. yawalapiti. 

O subgrupo xinguano se divide em dois subagrupamentos nítidos: waurá, 
mehinaku e kustenaú (uma língua extinta), de um lado. e yawalapiti. de outro. 
conforme os resultados da análise histórico-comparativa e reconstrução do 
proto-Aruák xinguano em Seki & Aikhenvald (1993). 

3 - Grupo preandino. 

3.1 - Subgrupo piro- apurifia: piro, apurifla. 

3.2 - Subgrupo campa: complexo lingüístico. ou conjunto de dialetos campa. 
com os seguintes representantes principais: nomatsiguenga. machiguenga. 
caquinte. ashaninca. ashininca, asheninca (pajonal. pichis. perene supe­
rior ucayali) (de acordo com Anderson 1991. Wise 1986). 
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A seguinte classificação dos "dialetos" campa encontra-se em Anderson 
1991 , dos quais a maioria nem são mutuamente inteligíveis: 

caquinte l1lachiguenga nOlll3tsiguenga ashaninca pajonal perene pichis ucayali ashininca 

\ superior 
--v­ / 

asheninca 

4 - Grupo amuesba: amuesha (v. sobre a afiliação aruák do amuesha: Payne 
1991 a, Wise 1986 etc). 

5 - Grupo resígaro: resígaro (uma língua extinta, cuja afiliação genética à 
família Aruák foi comprovada em Payne 1985). 

6 - Grupo Aruák do Norte. 

6.1 	- Subgrupo Ta-Aruák: guajiro, parauhano, lokono aruák. island carib/ 
garífuna (conhecido também como black carib). 

A história do island carib e black carib (garífuna ou kariff) é uma das 
mais aventurosas na história das línguas Aruák.lsland carib era descendente 
de um dialeto do lokono-aruák, igneri, ou ineri, cujos falantes migraram para 
ilhas do Caribe um pouco antes do descobrimento da América. De acordo com 
Taylor (1977b), uma parte dos falantes da língua island carib, por terem sido 
conquistados por falantes de uma língua da família carib, sofreram influências 
dessas línguas a ponto de desenvolver uma língua mista, ou crioulizada, usada 
principalmente por homens e que depois caiu em desuso (Taylor 1952). Esses 
índios. misturados já com uma parte dos descendentes de escravos negros 
fugitivos e que adquiriram a língua dos índios moradores das pequenas 
Antilhas, foram deportados em 1797 da ilha de San Vicente e Santa Lucia para 

. o território da América Central, principalmente Honduras. A razão desta 
migração forçada eram os conflitos entre os ingleses e os índios guelTeiros. A 
língua dos deportados, que recebeu o nome tradicional de black carib, ou 
garífuna, ou island carib da América Central começou a se desenvolver 
separadamente do island carib que continuou na ilha Dominica, até a morte do 
último falante em 1920. Àquela época,já se perdera o entendimento mútuo entre 
o black carib e o island carib propriamente dito. 
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6.2 - Subgrupo palikur: palikur. 

6.3 	- Subgrupo Rio Branco: wapishana, mawayana (v. sobre possíveis dialetos 
do wapishana e o possível status da língua atoraí como tal, v. Migliazza 
1985; sobre mawayana (mapidian) v. Howard 1986). 

6.4 - Subgrupo colombiano: yukuna, achagua, piapoko. 

6.5 - Subgrupo médio rio Negro: manao, bahwana, kawishana. 

6.6 - Subgrupo baniwa-yavitero: complexo lingüístico. ou agrupamento de 
dialetos incluindo baniwa do Guainia ("baniwa verdadeiro"), yavitero, ou 
baniwa do Yavita (extinto) e warekena do rio Xié. 

As línguas/dialetos deste agrupamento são mutuamente inteligíveis. 
(Sobre as migrações e mudança de língua dos warekena do rio Xié, v. 

Aikhenvald & Amorim 1992). 

6.7 - Subgrupo baré: baré . 

Estudos preliminares mostram uma certa proximidade entre o baré e o 

subgrupo baniwa-yavitero. 

6.8 - Subgrupo lçana-Uaupés: complexo lingüístico baniwa do Içana-kU\Tipako, 
tariana, guarequena, este último estando atualmente falado na Venezuela 

e no rio Xié , Brasil. 

Uma classificação preliminar das línguas/dialetos pertencentes ao com­

plexo lingüístico baniwa do lçanalkurripako foi proposta por Nimuendajú 

(1955, 1982)(v. também Rodrigues 1986:67). 

Os dialetos/línguas deste complexo lingüístico apresentam uma grande 
"confusão" quanto à denominação. O stallls destes dialetos ainda não foi 
definido. No presente estudo, usamos o material dos dialetos siuci e hohôdene 

coletado durante nossa pesquisa de campo no Alto Rio Negro em 1991 e 1994. 

Das línguas Aruák que não foram consideradas no presente estudo 

convém citar chamicuro. uma língua falada na província Loreto no Peru e 

atualmente quase extinta (Parker 1991). Segundo Payne (1991 a), o chamicuro 
constitui um agrupamento à parte dentro da família Aruák. Nós não dispomos 
dos dados referentes à morfologia dessa língua. entretanto. segundo Payne 
(1991 a), o chamicuro não possui oposição de gênero, nem de classe nominál. 

De acordo com frases e palavras coletados e publicados em Koch­
Grünberg (1928), guinau pode serconsiderada como praticamente um dialeto 
do baré (§6 .7). A língua cabiyari (Colômbia) é aparentemente próxima ao 
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subgrupo lçana-Uaupés (Huber & Reed 19(2). Os dados sobre outras línguas 
Aruák da região. como mandawaka. yabaana. yumana. pasé. wainuma são 
escassos demais para serem usados (Loukotka 1968: Payne 1991 a). 

3.2 - PROBLEMAS DE GÊNERO E DE CLASSIFICAÇÃO NOMINAL 
NAS LÍNGUAS ARUÁK: ESTUDOS ANTERIORES 

Ainda que existam poucos estudos consagrados especificamente aos 

problemas de classificação nominal e gênero nas línguas Aruák. alguns dos 

problemas a serem considerados aqui já foram abordados nos vários trabalhos 
referentes à problemática da classiticação nominal e sllbcategorização das 

línguas da Amazônia. Contudo. essas tentativas estão longe de ser completas, 

tanto do ponto de vista das línguas analisadas. quanto do ponto de vista dos 
padrões tipológicos (v. a seguir). 

A proposta de que o gênero. como categoria gramatical do substantivo, 

baseada em uma oposição prototípica entre o masculino e o teminino. seria um 
traço comum das línguas Aruák - e até descendente do proto-Aruák - foi 
fonnulada em Mosonyi (1968. 1988); Wise ( 1986); Payne ( 1991 a). Contudo, 

essa observação foi feita de uma maneira rápida, sem efetuar uma reconstrução 

sistemática de semântica ou de marcação formal de gênero. 

Os classificadores nominais, ou seja. classes nominais. foram assinalados 

como traço comum das várias línguas Aruák em Payne ( 1991 a.c). Em Payne 
(1991 c), atri bui-se uma atenção especial aos processos fonológicos que ocor­

rem com referência aos classiticadores, assim como a curiosa correspondência 

entre alguns itens lexicais e classiticadores nominais. Contudo, não foi levado 

em consideração todo o material atualmente disponível das línguas Aruák. Da 
mesma maneira. não foi feita uma análise sincrônico-tipológica nem histórico­
comparativa dos padrões da classiticação nominal nas línguas Aruák. princi­

palmente no quadro dos padrões atestados nas línguas da Amazônia em geral. 

A classificação nominal e o gênero. como características das línguas 

. aruák. foram mencionadas, igualmente, nos trabalhos de cunho tipológico­

descritivista geral, e.g. Derbyshire ( 1986): Wise ( 1986). 

Uma discussão dos padrões tipológicos dos sistemas de classificação 
nominal nas I ínguas da Amazônia encontra-se em Payne ( 1987). Derbyshire & 
Paync ( 1990). Nestes artigos foram considerados. com distinto gl:au de detalhe, 

as seguintes línguas Aruák que possuem sistemas de classificação nominal 
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e/ou gênero: preandinas: pira, apurifía, campa. nomatsiguenga; aruák do Sul: 
terêna; amuesha; grupo pareci-xinguano: pareci. waurá; aruák do Norte : 
palikur. Os sistemas de classificação nominal vêm sendo considerados dentro 
do quadro tipológico e geográfico das línguas da Amazônia como Lima área 
lingüística. Essas tentativas de análise revelaram muitas características impor­
tantes dos sistemas de ciassificação nominal nas línguas consideradas, ajudan­
do a mudar o próprio quadro teórico de análise tipológica dos sistemas de 
classsificadores (v. acima, *2.3), apesar de alguns equívocos (v.§ 4.1.1, §4.2.1 , 
§4.2.2). 

Mesmo assim. estas tentativas não podem ser consideradas completas. 
nem do ponto de vista da análise exaustiva dos padrões existentes de classifi­
cação nominal nas línguas da Amazônia (v. a seguir os dados das línguas do 
subgrupo Içana-Uaupés), nem do ponto de vista do estudo de línguas da família 
Aruák e reconstrução morfológica da classe nominal. classificadores nominais 
e gênero em proto-Aruák. 

As considerações acima justificam, ao nosso ver, um trabalho à parte, 
tratando dos sistemas de classificação nominal e de gênero nas línguas Aruák. 

Convém ressaltar, igualmente, a possível importância de um trabalho 
como este para o desenvolvimento da teoria lingüística, na medida em que os 
dados das línguas apresentando padrões tipológicos pouco ou não conhecidos 
vêm sendo incluídos dentro do paradigma do conhecimento lingüístico cientí­
fico. Estes dados podem ajudar a resolver algumas controvérsias - tais como 
status e origem da concordância nas línguas Aruák. classificação nominal e 
estrutura discursiva. uma possível coexistência de classificadores nominaise de 
gênero, entre outras. 

4 - SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO NOMINAL E DE GÊNERO 
NAS LÍNGUAS ARUÁK 

4.1 - OBSERVAÇÕES GERAIS 

Antes de proceder a uma análise sincrônico-tipológica dos sistemas de 
classificação nominal e de gênero nas línguas Aruák. assinalaremos algumas 
particularidades da estrutura gramatical dessas línguas. Algumas dest.as 
características já foram apontadas nos estudos prévios de cunho histórico­
comparativo (Mosonyi 1988; Payne 1991a). 

As línguas Aruák são predominanantemente aglutinantes e sutixais. Os 
únicos prefixos são os marcadores pessoais de referência verbal cruzada, 
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prefixos atributivo *ka- e negativo-privativo *1110-. Pertencem ao tipo de 
línguas que marcam núcleo ("head-marking"), de acordo com a tipologia 
proposta por Nichols (1992). São altamente "verbais", no sentido de que a 
maioria das distinções gramaticais vêm sendo expressas na forma verbal e não 
na nominal. Poresta razão, a maioria das línguas não possui a categoria de caso 
morfológico. sendo as línguas tariana e apuri fia as raras exceções (Aikhenvald 
1994b; Facundes 111SS). 

Para o proto-aruák. reconstrõe-se um sistema ergativo cindido de marca­
ção de pessoa, ou referência verbal cruzada. no verbo. Os prefixos pessoais 
eram usados para expressar sujeito do verbo transitivo (A) e sujeito do verbo 
intransitivo ativo (S) (tenninologia de Dixon 1979, 1994), enquanto que os 
sufixos pessoais eram usados para marcar objeto direto do verbo transitivo (O) 
e sujeito do verbo intransitivoestativo (So) (Aikhenvald &Angenot 1991 ; Seki 
& Aikhenvald 1993). Essa oposição conserva-se na maioria das línguas. No 
entanto, algumas línguas Aruák não conservaram os sufixos pessoais. perdendo 
desta maneira a base para uma ergatividade morfológica, como foi o caso do 
baré, das línguas xinguanas e do tariana. Outras línguas fizeram uma 
reinterpretação dos sufixos verbais de referência verbal cruzada, como foi o 
caso do guajiro, achagua, yukuna. piapoko. 

Na grande maioria das línguas Aruák a oposição de gênero nos afixos de 
referência verbal cruzada e pronomes pessoais é marcada apenas para terceira 
pessoa do singular, havendo apenas duas exceções: yawalapiti, com a oposição 
de dois gêneros nos pronomes de segunda pessoa singular, e apurifia, com a dita 
oposição para pronomes e afixos de terceira pessoa plural (v. ~ 4.2.2.2 e 4.3.1). 

4.2 - LÍNGUAS ARUÁK DO SUL 

4.2.1 - Subgrupo brasileiro: terêna 

O terêna foi várias vezes citado como a única língua Aruák brasileira que 
não possui a oposição de gênero. De fato. em terêna, como em outras línguas 
do mesmo subgrupo - guaná, chané. kinikinao (Schmidt 1903, Taunay 1875) 
- a oposição de dois gêneros - feminino e masculino - aparentemente foi 
substituída pela oposição entre duas classes de concordância pelo traço 
animado/inanimado. Os exemplos (6) - (9)a seguir contradizem a colocação em 
Derbyshire & Payne ( 1990:252), de acordo com a qual o terêna teria apenas os 
classificadores de incorporação verbal. 
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o terêna possui um sistema desenvolvido de classes nominais de concor­
dância, assim como os classificadores de incorporação verbal. Os mesmos 
morfemas são usados para ambas as funções. As oposições semânticas 
incluem: 

- animado(humano/não-humano) vs não-animado; 

- forma: redondo, forma não-específicada etc; 

- estrutura: líquido, constituído de fios etc; 

- quantidade: plural, singular etc. 

A oposição animado vs não-animado descende, provavelmente, da opo­
sição de dois gêneros, sendo o marcador da classe "animada" -0- em terena 
proveniente do proto-Aruák *lI"feminino", e o marcador da classe não animada 
-i-, do proto-Aruák *i "masculino, não-feminino". 

Além destas oposições semânticas, o terêna usa para classificação 
nominal o procedimento de incorporação, no detenninante, de algumas raízes 
lexicais - principalmente partes do corpo, e de alguns morfemas locativos 
(Ekdahl & Butler 1979), ver exemplos em (10). Isto re,sulta em um número 
elevado (mais de 70) de classes e classificadores. 

Convém lembrar que tanto na incorporação verbal quanto na classifica­
ção por meio de classificadores incorporados no verbo, o constituinte incorpo~ 
rado ou classificado cOITesponde a S ou O, sujeito intransitivo ou objeto direto, 
respectivamente; de acordo com Oixon ( 1994). 

Os exemplos apresentados a seguir ilustram estas características do 
terêna. Os dados estão transcritos de acordo com a ortografia proposta em 
Ekdahl & Butler (1979). 

(6) 	 mópoi hhopú- 'i-ti "pedra branca" 
pedra branco-CL:TNAN -AOJ 

O) 	 tapi'i hhopú-' o-ti "galinha branca" 

galinha branco-CL:AN -AOJ 

(8) 	 tüti puru-pu'i "cabeça grande" 
cabeça grande-CL:REDONOO 

(9) 	 úhi-ti puru-hi-ti "mato grande" 
mato-NPOSS grande-CL:FIO-ADJ 
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( 10) momo 'o-kiri-s-o-ti "esta inchado"(nariz) 
inchado-CL:NARIZ-TEMA-MODO-PROGR 

(11) 	 oye-pú'i-co-ti 
cozinhar-CL :REDONOO-tema-PROGR 
"Ele está cozi nhando (coisas redondas)" 

( 12) movó-hi-ti ra úhi -ti 
seco-CL:FIO-PROGR OEM mato-NPOSS 
"Mato está seco" 

Os classi ticadores podem desempenhar o papel dos afixos derivacionais: 

(13) 	 opé-pu'i "crânio" 
osso-AFF=CL :REDONDO 

(14) 	 óso-pu'i-ko "pão redondo" 
pão-AFF=CL:REOONDO-NOM 

4.2.2 	- Subgrupo boliviano 

4.2.2 . 1 - Bauré 

.O bauré possui um sistema cindido de marcação de gênero e sistema de 
classificadores nominais de incorporação verbal, de acordo com a descrição 
gramatical em Baptista & Wallin (1967), cf. material adicional em Adam & 
Leclerc (1880). 

. Oposição de dois gêneros prototípicos - feminino e masculino - aparece 
nos marcadores - pre fixos e sufixos ·· de referência verbal cruzada, pronomes 
pessoai s e demonstrativos, conforme mostrado abaixo : 

Tabela 1 - Prefixos e sufixos pronominais, pronomes pessoais e demonstrati ­
vos em 8auré 

prefixos sufixos pronome de 3a pes.sg 

demonstrativo "este" 

3sg masc ro-. re- -ro roti, reti 

3sg fem 1'1- -rt rití 
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o terêna possui um sistema desenvolvido de classes nominais de concor­
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o bauré possui classificadores de incorporação verbal , com as seguintes 
oposições semânticas: 

- forma : redondo, alongado; 

- estrutura: líquido, duro. 

Infelizmente, o material limitado do qual dispomos não nos pennite definir 
o número exato de classificadores de incorporação verbal, e.g. ex.( 15). 

No bauré, como no terêna, há incorporação de alguns itens lexicais, 
principalmente nomes de partes do corpo, como classificadores no lexema 
verbal, e.g. ex .(l6). 

(15) ka-topó-p-aro 
CAUS-sujo-APL-CL:LIQ 
"sujar (algo líquido)" (Baptista & Wallin 1967) 

(16) ni-tapa-pa-siri 
1 sg-sujo-APL-CL:NARIZ 
"meu nariz é sujo" (Adam & Leclerc 1880) 

Os classificadores podem ser usados como afixos derivacionais, e.g. ex 
(17), (18) (Baptista & Wallin 1967:71). 

(17) etobÍ-bi-aro "bebida muito doce" 
doce-AUG-CL:LIQ 

(18) pó-pi "outra coisa flexível" 
outro-CL:FLEX 

4.2.2.2 - Ignaciano 

O ignaciano (Ott & Ott 1983)possui um sistema cindido de marcação de 
gênero nos marcadores prefixais e sufixais de referência verbal cruzada, 
pronomes pessoais de terceira pessoa do singular, usados também como artigos 
e pronomes demonstrativos. O ignaciano distingue três gêneros prototípicos­
masculino, feminino e neutro. Neste último são incluídos todos os objetos 
inanimados (Ott & Ott 1983:26). O gênero feminino divide-se em duas 
subclasses, de acordo com é) sexo do falante: feminino com falante feminino 
(fala feminina) e feminino com falante masculino (fala masculina). 

Relacionamos abaixo os morfemas que mostram a oposição de três 
gêneros no ignaciano: 
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Tabela 2 - Prefixos e sufixos pronominais, pronomes livres e demonstrativo 
em ignaciano 

prefixos sufixos pronomes demonstrativo 
livres "este" 

3sg masc ma­ 0 éma maca 
3sg fem ru­ 0 éfíi fíica 
(fala feminina) 
3sg fem su­ 0 ésu suca 
(fala masculina) 
3sg neutr ta­ 0 éta )uca 

O ignaciano possui também um sistema de classi ficação nominal, conten­

do classi ficadores numerais, e.g. ex.( 19), de concordância, e.g. ex.(20), (21), 

e de incorporação verbal, e.g. ex.(22), (23). Os mesmos morfemas estão sendo 

usados para todas as funções. As seguintes oposições semânticas são incluídas 

no sistema: 

- animado/ não-animado: 

- fonna: longo, plano, longo e flexível; 

- estrutura: líquido, rígido; 

- quantidade: plural, coletivo. 

(19) 	 apl-sl "duas"(bolas) 

dois-CL:REDONDO 

(20) 	 eta enure ichape-pi 

ART-neutro corda grande-CL:LONGO 
"Esta corda é comprida" 

(21) 	 tíjura-ama "quente" (água) 

quente-CL:LIQ 

(22) 	 téta-si-kava "ele se machucou" (cabeça) 

machucar-CL:REDONDO-REFL 

(23) 	 tipachi-ha "está limpo" (corpo) 

limpo- CL:CORPO 

ló~ 
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Alguns nomes de partes do corpo podem ser incorporados no verbo, como 
classificadores, e.g. ex.(24). 

(24) 	 su-caepapa-hauqui "ela se pinta olhos" 
3sg fem-pinta-CL:OLHO 

Os classificadores podem ser usados tanto como afixos derivacionais, 
quanto como partes de palavras compostas, e.g. ex.(25), (26). Na realidade, a 
distinção entre a derivação e a composição de palavras não é sempre clara; 
(v. a discussão em Anderson 1992). 

(25) isavi-pe 	 "facão" 

espada-CL:LONGO 

(26) tijarauqui 	 "alguém com vista clara", "profeta" 
claro+CL:OLHO 

4.3 -	 SUBGRUPO PARECI-XINGUANO 

4.3.1 - Pareci 

O pareci possui um sistema de marcação cindida de gênero, com ·a 

oposição de gênero feminino e masculino, nos pronomes demonstrativos, 
adjetivos e algLUnas nominalizações. 

Segundo Rowan & Burgess (1979), Rowan & Rowan (1978), o pareci 

teria apenas resíduos da oposição de gênero em alguns adjetivos e nominalizações, 

e.g. ex.(27),(28) (Rowan& Burgess 1979), ex. (29).(30)(Melo 1942; Rondon 
& Faria 1948). As fontes mais antigas (Melo 1942; Rondon & Faria 1948) 

indicam a existência dos pronomes demonstrativos com a oposição de dois 

gêneros, (cf. adiante, a respeito de situação semelhante em Waurá). Provavel­
mente, em pareci o gênero está em processo de perda. 

As formas demonstrativas que distinguem dois gêneros, de acordo com 

Rondon & Faria (1948). sào masc sg ee. fem sg o-hiro "este". Seguem os 

exemplos de dois gêneros nas nominalizações: 

(27) 	 tiya-hare "alguém que está chorando" 
chorar-NOM:MASC 
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(28) 	 waye-halo "(mulher) bonita" 
serbonito-NOM:FEM 

(29) 	 iome-re "branco" 
branco-MASC 

(30) 	 iome-lo "branca" 
branco-FEM 

O pareci tem classificadores de incorporação verbal assinalados. também 
em Derbyshire (1986). cujas oposições semânticas incluem a foona (redondo, 
curvilinear) e a estrutura (líquido). Nas descrições existentes do pareci, 
contudo, não se apresenta nenhuma caracterização do sistema de classificado­
res e subsequentes funções em pareci. Aparentemente. alguns itens lexicais 
podem ser incorporados no lexema vel'baL e.g. ex.(29) (Ro\van & Burgess 1979). 

(3 I) aotaka-koa-tya "queimar (pasto)" 
queimar- CL:PLANO-VB 

Os c lassificadores podem ser usados como afixos derivacionais: 

(32) enáju-hi 	 "intestinos" 
baITiga-CL:CURV 

4.3.2 - Línguas xinguanas 

4.3.2.1 - Waurá 

Devido à grande proximidade entre o waurá e o mehinaku. os sistemas de 
marcação de gênero e de classificação nominal serão considerados conjunta­

mente. 

Ainda não existe uma gramática completa do ",aurá. Nossos exemplos 
provêm de Richards ( 1973; 1988): .Jackson ( 19(6): Jackson & Richards ( 1966). 

O estudo do mehinaku está atualmente em andamento (Medeiros em and.); 
foram util izadas algumas fontes anteriores (Col ins 1962). 
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Os dados da terceira língua xinguana próxima ao waura e mehinaku, 
kustenaú, já extinta, são muito escassos para se estabelecer o sistema grama­
tical. Podemos apenas assinalar a existência da oposição de dois gêneros en 
alguns nomes, isto é nas nominalizações: nise-re "innão" (irmão- MASC) vs 
nise-tu (irmão-FEM) "imlã" (Steinen 1886). 

O waurá e o mehinaku não possuem oposição de gênero nos pronomes 
pessoais e marcadores (prefixos) de referência verbal cruzada, conservando, 
porém, a oposição de dois gêneros para alguns demonstrativos, por exemplo, 
waurá, mehinaku "este": masc e~e, fem. i=i (Richards 1988; Medeiros 1990). 

O waurá tem sistema de classificadores numerais e de incorporação 
verbal, no qual está integrada a oposição de dois gêneros prototípicos ­
masculino e feminino (Richards 1988). No entanto, o sistema em si pode ser 
considerado como tendo marcação de gênero parcialmente cindida. Os mesmos 
morfemas são empregados tanto como classificadores numerais, e.g. ex. 
(33),(34), quanto como de incorporação verbal, e.g. ex. (35),(36). 

Os seguintes parâmetros semânticos são usados para a classificação 
nominal: 

- forma : pontudo. plano. esférico, linear, folifonne. cilíndrico; 

- estrutura: líquido, oco; 

- gênero: masculino, teminino; 

- estado: morto. 

Existem também alguns classificadores específicos (como casa. arco 
etc), sendo o total de classi ficadores em torno de vinte. 

Seguem alguns exemplos: 

Waurá: 

(33) pawã-ka "um objeto chato" (Richards 1988) 
um -CL:PLANO 

(34) mep13wa-pa ita "dois chifres" (Jackson 1966) 
dois-CL:PONTUDO chifre 

(35) atakahi ityula-pana "capiméverde"(Jackson 1966) 
capIm verde -CL:fOL 

(36) i-tsitya-pi-tsa "enlaçar objetos lineares" (Richards 1988) 
CAUS-amarrilho-CL:LIN-CAUS 
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Mehinaku: 

(37) 	kami ipeka-puna "sol é redondo" (CoHins 1962) 
sol redondo-CL:REDONDO 

Os classificadores podem ser usados como afixos derivacionais tanto no 
waurá, e.g. ex.(38),(39), quanto no mehinaku, e.g. ex .(40). 

Waurá: 
(38) 	 ata-kana "caixa de madeira" 

madeira-CL:OCO 

(39) 	 kunuma-tai "linha" (Jackson & Richards 1966) 
linha -CL:CURV 

Mehil1aku: 

(40) kamalu-pi 	 'tipo de panela' (Medeiros 1990) 
panela-CL:PANELA 

4.3.2.2 - Yawalapiti 

O yawalapiti, à diferença do waurá e mehinaku, possui um sistema de 
marcação cindida de gênero, com uma oposição de dois gêneros nos pronomes 
pessoais, mas não nos marcadores-prefixos de referência verbal cruzada) e 
demonstrativos (Mujica 1992). 

Tabela 3 - Demonstrativos e pronome de 3" pessoa em yawalapiti 

"este" e pronome de 3a pessoa sg "aquele" 

masc iSi itiSa 

fem iSu iSLltiSa 

Uma inovação interessante do yawa lapiti é a extensão da oposição de 
gênero para pronomes da segunda pessoa :2 sg rem lisuSlI. 2 sg masc lisuSi. 

O yawalapiti possui um sistema de classi ticação nominal de concordân­
cia. e.g. ex.(41). (.t2). (43). e classificadores de incorporação verbal. e.g. 
ex.( 44), (45). usando os mesmos morfemas. A oposição do gênero está 
integrada aos classilicadores nominais. como no waurá. o que tàz com que a 
marcação de gênero possa ser cOr1siderada C0l110 parcialmente cindida. Não são 
atestados classi tlcadores numerais . Os e:xcmplos abaixo são de Mujica ( 1992). 
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- gênero: masculino, teminino; 

- estado: morto. 
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Mehinaku: 

(37) 	kami ipeka-puna "sol é redondo" (CoHins 1962) 
sol redondo-CL:REDONDO 

Os classificadores podem ser usados como afixos derivacionais tanto no 
waurá, e.g. ex.(38),(39), quanto no mehinaku, e.g. ex .(40). 

Waurá: 
(38) 	 ata-kana "caixa de madeira" 

madeira-CL:OCO 

(39) 	 kunuma-tai "linha" (Jackson & Richards 1966) 
linha -CL:CURV 

Mehil1aku: 

(40) kamalu-pi 	 'tipo de panela' (Medeiros 1990) 
panela-CL:PANELA 

4.3.2.2 - Yawalapiti 

O yawalapiti, à diferença do waurá e mehinaku, possui um sistema de 
marcação cindida de gênero, com uma oposição de dois gêneros nos pronomes 
pessoais, mas não nos marcadores-prefixos de referência verbal cruzada) e 
demonstrativos (Mujica 1992). 

Tabela 3 - Demonstrativos e pronome de 3" pessoa em yawalapiti 

"este" e pronome de 3a pessoa sg "aquele" 

masc iSi itiSa 

fem iSu iSLltiSa 

Uma inovação interessante do yawa lapiti é a extensão da oposição de 
gênero para pronomes da segunda pessoa :2 sg rem lisuSlI. 2 sg masc lisuSi. 

O yawalapiti possui um sistema de classi ticação nominal de concordân­
cia. e.g. ex.(41). (.t2). (43). e classificadores de incorporação verbal. e.g. 
ex.( 44), (45). usando os mesmos morfemas. A oposição do gênero está 
integrada aos classilicadores nominais. como no waurá. o que tàz com que a 
marcação de gênero possa ser cOr1siderada C0l110 parcialmente cindida. Não são 
atestados classi tlcadores numerais . Os e:xcmplos abaixo são de Mujica ( 1992). 
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Por causa do caráter preliminar da descrição gramatical do yawalapiti 

existente (Mujica 1992), não foi feito um levantamento completo da classifica­

ção nominal em yawalapiti. F oram estabelecidas apenas as seguintes oposições 

semânticas: 

- consistência: líquido; 

- fonna: alongado, esférico, plano, folifonne; 

- ananjo: envoltório. 

Vejamos os seguintes exemplos: 

(41) katika-ja 	 nuka-ja "mingau frio" 

frio-CL:LIQ mingau-CL:L1Q 

(42) matsi 	 juma-ti "milho verde" 

milho verde-CL:ALONGADO 

(43) 	amaka autsa-ka "rede nova" 

rede novo-CL:PLANO 

(44) 	 iJutiJa ata-pana Jirula-pana 

aquela-FEM arvore-CL:fOLlFORME verde-CL:FOLlFORME 

"Aquela folha é verde" 

(45) 	ata-pana kuka iJu kama-pana 

árvore-CL:FOL PAS DEM+FEM mon'er-CL:FOL 

"A folha que moneu está aí" 

Os classificadores têm uso anafórico confonne assinalado em Seki & 
Aikhenvald (1993). e.g. ex.( 46). 

(46) iti-pa 	 "pequena(casa)" (falando da casa) 

pequeno-CL:CASA 

Os classificadores podem ser usados como afixos derivacionais, confor­

me ilustrado a seguir: 

168 

( '/asse Nominal e (h;lIero IU/S /,íngu(ls Al'uúk 

-ka "CL:objetos planos": all1a-ka "rede", uikll-ka "praça"; 


-apu "CL:caminho": wakun-apu "caminho para o rio", asifí-apu "caminho"; 


-17a "CL:objetos veI1icais": kasira-na, tu-na ..tipos de árvore"; 


-pi "CL:panelas": siw-pi "panela"; 


-pano "CL:objetos foliformes, folhas": ata-pana "folha de árvore"; 


-::u/ lu "CL:seres femininos": lIikií'ji-::lI"velha"; 


-::i/li "CL:seres masculinos": uikiili-::i "velho"; 


-kana "CL:objetos ocos": atapana-kana "caixa de folha de papel". 


4.4 - SUBGRUPO PREANDlNO 

4.4.1-Línguas piro-apuriíia 

De acordo com os dados das descrições gramaticais das respectivas 
línguas, tanto o piro (Matteson 1965), quanto o apurifía (Pickering 1973, 1977) 

possuem apenas a oposição de dois gêneros e não apresentam a categoria de 
classe nominal. A oposição de dois gêneros - feminino e masculino - é regular 
nos marcadores de referência verbal cruzada (prefixos e sufixos), pronomes 
pessoais de terceira pessoa e pronomes demonstrativos, assim como pronomes 

indetinidos e nominalizações, confonne ex. (47)-(52) abaixo (v. também Wise 
1986; Derhyshire & Payne 1990). 

Piro (Matteson 1965): 

(47) yimakle-ru "homem que está sendo ensinado" 

eJ1sinar -MASC 

(48) yimakle-ro "m ulher que está sendo ensinada" 

ensinar-FEM 

Apllriíia (Pickeri ng 1973): 

(49) 	kiki ma-ereKa-ti apope-ka 

homem NEG-hom -NOM:MASC chegar-PERF 

"Chegou homem ruim" 
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(50) amo Pedro jorota-karo okapee-ka 
mosquito Pedro morder-NOM+FEM morrer-PAS 
"Mosquito que mordeu Pedro morreu" 

Vide abaixo uma amostra de prefixos e sufixos de referência verbal 
cruzada no piro e apurifia: 

Tabela 4 - Prefixos e sufixos pronominais em apurifia 

prefixos sufixos 

piro apurifia piro apurifía 

3sg masc !'l­ )­ -1'U -ri 

3sg fem to­ 0­ -ro -l'O 

o apurifía é, aparentemente, a única língua da tàmília Aruák que 
apresenta a distinção de dois gêneros para circunfixos pronominais de referên­
cia verbal cruzada de terceira pessoa no plural: masco i- ... -l1a, fem. o-... -nâ 
(Pickering & Pickering 1964 ) (cf. proto-Aruák 3pt. *na- reconstruído em 
Payne 1991a). 

Ambas as línguas usam afixos derivacionais que, provavelmente, origi­
nam-se nos classificadores nominais. e.g. ex.(51). (52). O material disponível 
não pem1ite determinar suas propriedades sistêmicas: 

Piro (Matteson 1965): 

(51) myo-xi 	 "dedo" 
mão-DERIV.AFF:PEQUENO 

Apurifía (Pickering & Pickering 1964): 

(52) 	kimi-a "bebida de milho" 
milho-DERIV.AFF:bebida 

170 

Classe Nominal e Gênero nas Línguas Aruák 

4.4.2 - Subgrupo campa 

Todas as línguas/dialetos do complexo lingüístico campa possuem um 
sistema de marcação cindida de gêne.ro (Wise 1986; Payne 1991 ai Payne 1989; 
Derbyshire & Payne 1990). O gênero está obrigatoriamente expresso nos 
marcadores de referência verbal cruzada, pronomes pessoais de 3a pessoa 
singular e demonstrativos, e.g. ex. (55). 

Tabela 5 - Marcadores de referência verbal cruzada em asheninca campa 

prefixos sufixos 

3sgmasc i(r)­ -ri 

3sg fem 0­ -ro 

A semântica de gênero em ashenínca (pichis) foi examinada em Payne 
(1989). Foram discriminados os seguintes significados prototípicos de dois 
gêneros: 

- masculino: seres de sexo masculino e seres animados em geral; 

- feminino: seres de sexo feminino, seres inanimados. 

Algumas exceções poderiam ser explicadas a partir da própria cultura e 
mitologia dos asheninca, de acordo com o princípio "Mito e Crença" de 
subcategorização humana formulado em Lakoff (1986). Desta maneira tais 
substantivos, como shinqui "milho", paampari "fogo", cashiri "lua", oorya 
"sol" pertencem ao gênero masculino (Payne 1989: 130). 

Aparentemente, o campa também possui classificadores numerais, que 
podem ser usados em função de classificadores de concordância e de incorpo­
ração verbal, e.g. ex.(54), (55), (56). Não existem trabalhos específicos a 
respeito; as descrições gramaticais dos vários dialetos campa não mencionam 
a existência dos classificadores, como é o caso de Swift (1982) (caquinte), 
Payne (1978) (asheninca apurucayali) etc). Por isso é difícil dar uma 
característica exaustiva do sistema. Entretanto, segundo Wise (1986), Derbyshire 
& Payne (1990), todos os dialetos do complexo campa têm um sistema de 
classificação nominal estruturalmente parecido. 
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Nomatsiguenga (Wise 1986) 

(53) p-ame-ri 	 shinqui "traz milho! " 

2sg-trazer-3sg masc milho 

(54) pa-tso-ro 	 "uma (palavra)" 

um-CL:PALAVRA-FEM 

(55) oka 	 i-ri-sitiga-tsa-ngi-ro-ka 

este 3sg masc-botar-ligar -CL:LIN-ASP-FEM-este 

"Ele vai ligar ela com corda" (Payne 1987) 

No exemplos (54), (55) de nomatsiguenga (Derbishire & Payne 1990; 
Payne 1987), o classificador numeral coocorre com marcador de gênero na 
mesma palavra gramatical, o que indica que ambos podem ser considerados 
como representantes de duas categorias gramaticais distintas. 

Exemplos deste tipo (v. outras evidências, especialmente em achagua e · 
baniwa do Içana) podem ser interpretados como evidência em favor da origem 
independente do gênero e da classificação nominal. 

Os exemplos (56), (57), de nomatsiguenga, e ex. (58) de ashininca 
apurucayali ilustram o uso do classificador como afixo derivacional. 

(56) 	 soga-tsa kosho-tsa-ri 
corda -AFF:LIN forte-CL:LIN-MASC 
"corda forte"(Doris Payne 1987) 

(57) 	 hirai-ni-sati-egi "antepassados" (Wise 1986) 
faz tempo-morto-CL:PESSOA-PL 

Ashininca apurucayali (Payne 1978; Wise 1986): 

(58) 	 no-koNki-thori-ri "meu tio distante" 
1 sg-tio-CL-MASC 
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4.5 -	 AMUESHA 

O amuesha não tem oposição de gênero (Wise 1986: nota 8). De acordo 
com Wise (1986); Derbyshire & Payne (1990:261), o amuesha possui um 
sistema de classificadores numerais, usados também como classificadores de 
concordância e de incorporação verbal. Os parâmetros semânticos dos classi­
ficadores envolvem a forma, a estrutura, a oposição animado vs não-animado; 
aparentemente, existem também na língua classificadores específicos, e.g. ex. 
(59), (60) (Wise 1986). 

(59) at-a.z-p01 	 "casa grande" 
grande-ADJ-CL:CASA 

(60) 0 -e1p-at-a1t:-a 	 "el(a) está lavando (pratos)" 
3 sg-lavar-CL:PLANO-EP-REFL 

Nota-se que a ausência do gênero como categoria gramatical em Amuesha 
constitui uma isoglossa com outra língua Aruák peruana, o chamicuro (Payne 
1991 a), sobre a qual não dispomos de dados referentes à existência dos 
classificadores nem da classificação nominal. 

A existência de sistema de classificadores numerais e de outros em 
amue~ha e campa pode ser considerada um traço geográfico das línguas 
pré-andinas peruanas, já que essas mesmas características existem nas várias 
outras línguas da região, geneticamente não aparentatadas, como yágua (Payne 
1990), zaparo, huitoto, as línguas da família harakmbet (Derbyshire & Payne 
1990). 

Os classificadores são usados, também, como afixos derivacionais , e.g. 
ex.(61): 

(61) 	sece-py "cobra" (Payne 1991 b:248) 
cobra-CL:LARGO 

4.6 - RESÍGARO 

O resígaro (All in 1976a,b) possui um sistema de dois gêneros prototípicos, 
nos prefixos marcadores de referência verbal cruzada, pronomes pessoais e 
demonstrativos e sufixos-marcadores de nominalizações. O resígaro perdeu a 
oposição proto-Aruák de sufixos e prefixos como marcadores de referência 
verbal cruzada. 
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O resígaro (All in 1976a,b) possui um sistema de dois gêneros prototípicos, 
nos prefixos marcadores de referência verbal cruzada, pronomes pessoais e 
demonstrativos e sufixos-marcadores de nominalizações. O resígaro perdeu a 
oposição proto-Aruák de sufixos e prefixos como marcadores de referência 
verbal cruzada. 
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Tabela 6 - Prefixos e sufixos de nominalizações em resígaro 

prefixos sufixos 
de nominal izações 

3sg masc gi-/d­ -gi 

3sg fem do­ -do 

o resígaro possui também um sistema de classificadores numerais , e.g. 
ex. (62), (63) (Allin 1976a). Por isso, o resígaro pode ser considerado como uma 
língua com marcação cindida de gênero. 

(62) 	 sá-rni hiítú "uma canoa" 
um-CL:CANOA canoa 

(63) 	 sá-koomí "wna"(aldeia) 
um-CL:ALDElA 

A concordância pelo classificador ocorre nas construções nome-adjetivo 
e nome-demonstrativo. Algumas raízes nominais - como nomes de partes do ' 
corpo, substantivos tais como dia, aldeia, caminho, canoa - podem ser usados 
como classificadores específicos, sendo incorporados, ou "copiados" ao 
modificador, como é o caso no ex.(65). O total dos classificadores é de vinte. 

Os par~metros semânticos da classificação nominal são: 

- forma: plano, longo, redondo, horizontal; 

- animado - não-animado; 

- estrutura (líquido). 

Os mesmos morfemas são usados como classificadores de concordância, 
e.g. ex .(64),(65), e de incorporação verbal, e.g. ex.(66), (67). 

(64) hi-ga 	 va?a-gu "esta fac a" 
DEM-CL:FACA faca-AFF 

(65) jijaa-?aami 	 apana-?aami "folha grande" 
grande-CL:FOL folha-CL:FOL 
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(66) 	hamoo'-fú "ser quente( tempo)" 
quente -CL:TEMPO 

k(67) 	hamoo'-tsu "ser quente (coisas)" 
quente -CL:OBJ 

Aparentemente, os classificadores podem ser usados como afixos de 
derivação nominal, e.g. ex.(65), (68). 

(66) sakoo?gi-pi 	 "bebida de banana" 
banana-CL:LIQ 

4.7 - GRUPO ARUÁK DO NORTE 

4.7.1- Línguas Ta-Aruák 

4.7.1.1 - Lokono (aruák) e gari funa 

O lokono (aruák, arawak oudian: Pet 1987; de Goeje 1928), assim como 
garífuna (black carib, kariff: Taylor 1952, 1951a,b) possuem a oposição de 
dois gêneros prototípicos expressa nos marcadores de referência verbal cruza­
da, pronomes pessoais e demonstrativos. A concordância de gênero é obriga­
tória nas construções com determinante-pronome ou adjetivo. 

Tabela 6 -Prefixos e sufixos pronom.inais e pronome demonstrativo em lokono 
e garifuna 

prefixos sufixos artigo/demonstrativo' "este" 

lokono garífuna lokono garífuna lokono garífuna 

3sg masc ly­ 1­ -1 -ti li lea 
3sg fem thy­ t­ -no -tu tho to'a 

Os dois gêneros têm semântica distinta em lokono e garífuna. Em lokono 
(Pet 1987), ao gênero mascul ino pertencem seres humanos de sexo masculino, 
crianças, animais, objetos e seres espirituais considerados "positivos". São 
considerados femininos , além dos seres humanos de sexo feminino, seres 
masculinos que não pertencem à tribo do falante, assim como animais, objetos 
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e seres espirituais sem valor positivo. Em garífuna, distinguem-se três classes 
de concordância, na base de dois gêneros: a) classe dos substantivos tratados 
sintaticamente como "masculinos", confomle o tipo de concordância; nessa 
classe, além dos seres de sexo masculino, inserem-se partes do corpo, plantas 
silvestres, sol , lua, alguns líquidos; b) classe dos substantivos tratados como 
"femininos" , à qual pertencem, além dos seres de sexo feminino, pássaros, 
instrumentos, plantas cultiváveis, comidas; c) classe cuja concordância varia 
de masculina para feminina, dependendo do sexo do falante; nesta classe 
inserem-se nomes de plantas e partes do corpo (Taylor 1951 a), sobre a distinção 
entre a fala masculina e a fala feminina, tanto no island carib, quanto no 
garífuna), e.g. ex. (69), (70) (Taylor 1952). 

(69) 'lba uéue uáiri-tu "árvore é grande" (homem falando) 
árvore DEM grande-FEM 

(70) 'lba uéue uáiri-ti "árvore é grande" (mulher falando) 
árvore DEM grande-MASC 

o lokono, além de gênero, possui também um sistema semelhante ao 
rotulado de classificadores intralocativos por ABan (1977), ou seja, classifica­
dores cuja semântica é ligada à forma e estrutura do objeto classificado e que 
aparecem vinculados àjustaposição locativa: 

loko "dentro" (de um objeto oco ou sólido) 

roko " na superfície" 

koborokon "dentro" (de corpo animado) 

kolokon "dentro"(de fogo ou luz) (Pet 1987: 37) 

Esse fenômeno parece ser quase único nas línguas aruák e precisa ser 
estudado com mais profundidade (v. adiante, sobre os classificadores em 
palikur). 

4.7. J.2 - Guajiro e parauhano 

O guajiro (Olza Zubiri & Jusayu 1986) e o parauhano (afíun) (Patte 
1989), duas línguas próximas, demonstram a existência apenas de sistemas de 
gênero, com dois gêneros prototípicos, na marcação de referência verbal 
cruzada, pronomes pessoais, demonstrativos e adjetivos. A concordância de 
gênero é obrigatória em grupos nominais. 
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A oposição semântica de dois gêneros em ambas as línguas é de masculino 
- não-masculino, este último sendo o termo não marcado da oposição. 

O caráter não-marcado do gênero masculino em guajiro foi apontado em 
Corbett (1991 :220): 

"Guajiro has two genders, one for male humans (with a few "Ieaks" into 
this gender including " SW1" and " thumb") and the other for ali remaining 
nouns. lt is this second gender which is used when the sex of a person is 
not known". 

Olza Zubiri & Jusayu (1986: 18-19) assinalam, entretanto, alguns casos 
interessantes do uso de gênero masculino, parecidos com lokono: 

"En guaj iro, un objeto pequefio tratado con aprecio y estima es con 
frequencia masculino; es decir, el género masculino tiene un valor 
hipocorístico o afectivo ... EI sol y la luna cuando son tratados como seres 
familiares , apreciados o amigos, son masculinos; cuando son vistos como 
más lejanos o indiferentes son femeninos ... El masculino puede indicar 
más énfasis. más precisión", 

Seguem as formas dos prefixos, sufixos, demonstrativos e marcadores 
adjetivais em guajiro (gua) Alvarez (1990) e parauhano (par). 

Tabela 7 - Prefixos e sufixos pronominais, demonstrativos e marcadores 
adjetivais em guajiro e parauhano. 

prefixos sufixos demonstrativos marcadores 
adjetivais 

gua par gua par gua par gua par 

masc n- m­ -chi -i,-shi chi shi -1 -1 

não-masc h-, s­ hi­ -lü -r,-rI tü -ti' -lü -1 

4.7.2 - Palikur 

Mesmo que não exista nenhum trabalho específico sobre a classificação 
nominal em palikur, alguns aspectos deste problema foram tratados tanto nos 
trabalhos gerais sobre a classificação nominal nas linguas amazônicas (Payne 
1987; Derbyshire & Payne 1990), quanto nos trabalhos consagrados mais 
especificamente às línguas Aruák brasileiras (Derbyshire 1986) e ao próprio 
palikur (Green & Green 1972). 
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o palikur possui um sistema de três gêneros prototípicos nos marcadores 
de referência verbal cruzada (tanto prefixos quanto sufixos, cuja distribuição 
depende do aspecto verbal), pronomes pessoais e demonstrativos, com o 
seguinte sistema: 

Tabela 8 - Prefixos, sufixos e pronomes livres em Palikur 

prefixos sufixos pronomes livres 

3sg masc n- -n Ir 

3sg fem ru- -ru er 

3sg neutr a-,01- -ni (veja demonstrativos) 

Tabela 9 - Demonstrativos em Palikur 

próximo distante do distante muito distante 
ao falante falante de ambos de ambos 
e ouvinte e próximo 

do ouvinte 
ou vice versa 

masc ne nop ner netra 

fem no nop no notra 

neutr inin,inakni nop mege inatra 

No plural, distinguem-se apenas dois gêneros - masculino e feminino 
(Green & Green 1972:63). 

No gênero masculino são incluídos os seres do sexo masculino, no gênero 
feminino - os do sexo feminino. O neutro inclui os objetos inanimados em geral. 

Além disso, o palikur.possui um sistema de classificadores numerais. Um 
outro jogo de morfemas é. usado para classificadores de concordância e 
incorporação verbal. Uma particularidade extraordinária do palikur é exata­
mente a coexistência de dois sistemas de classificação nominal, com morfemas 
e subdivisões semânticas diferentes, além da marcação cindida do gênero, 
contradizendo, desta maneira, uma das colocações feitas em Dixon (1982: 157). 
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O palikur é a única língua Aruák que tem este tipo de classificação 
nominal "cindida", com um sistema diferente de morfemas usados como 
classificadores de concordância e de incorporação verbal e de classificadores 
numerais. Alguns traços parecidos encontram-se, porém, nas outras línguas 
Aruák do Norte, tais como baniwa do Içana e tariana. 

O sistema de classificadores numerais, usados com os numerais cardinais 
e ordinais, segundo Green & Green (1972:70), inclui os seguintes parâmetro~ 
semânticos: 

- animado: masculino e feminino; 


- forma: esférico, piramidal, "cesta", oval, cilíndrico, linear, plano, pontudo; 


- estrutura: partícula, agrupamento pequeno ou grande; 


- qualidade: intangível, morto. 


O sistema de classificação de concordância e de incorporação verbal 
inclui classes específicas, como "mão", "pé", "boca", "olho","caminho", 
árvores, além das mesmas oposições encontradas para os numerais, conforme 
abaixo. Outro jogo de classificadores, com as mesmas oposições semânticas, 
são usados com posposições, podendo ser considerados como classificadores 
intralocativos (Green & Green 1972:60). 

Vejamos abaixo um exemplo de diferentes classificadores usado, depen­
dendo do tipo de detenninante: adposição, número "um", adjetivo e verbo. As 
formas apresentadas são as usadas com substantivo uwas"laranja", classifica­
do como "esférico", e substantivo akati "corda" classificado como "linear". 

Tabela 10 - Classificadores em Palikur: um exemplo 

g10' 5a de adposição um bonito lavar 
c'.:lssificador "sobre" 

esférico a-pit pah-ow bagew-pit sukuh-pta 
'sobre (uma 'uma (coisa '(uma coisa 'lavar (uma 
coisa esférica, esférica)' esférica) bonita' coisa esférica)' 

e.g. bola)' 

linear a-min pah-atra bagew-buk sukuh-boka 

'sobre (uma 'uma (coisa '(uma coisa 'lavar (uma 

coisa linear, linear)' linear) bonita ' coisa linear)' 

e.g. corda)' 
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Aparentemente, os classificadores numerais e os demais têm uma origem 
distinta (v. capítulo 5). 

4.7.3 - Subgrupo Rio Branco: wapishana e mawayana 

O wapishana possui um sistema de oposição de dois gêneros prototípicos 
nos marcadores de referência verbal cruzada (prefixos), pronomes pessoais e 
demonstrativos. A concordância em gênero nos grupos nominais não é obriga­
tória (Miriam Machado, Manoel dos Santos, comunicação pessoal 1993). 

As fontes disponíveis diferem quanto às distinções de gênero 
(Farabee 1918, Suene 1981), o que pode ser devido às diferenças dialetais não­
descritas. 

Tabela 11 - Prefixos, pronomes livres e sufixos verbais de nominalizações em 
Wapishana. 

prefixos pronomes livres sufixos verbais de 
nominalizações 

3sg masc 1­ 1rH -ri* , -z** 
3sg fem u­ uruu -ru, -zo 

* Formas encontradas em Farabee (1918): da-ri "pai". da-n/ "mãe" 
* * Suene (1981): masc .. fem. lI'oro ·'este'·. 

O wapishana apresenta casos de composição nominal, parecidos com a 
incorporação, v. ex. (71), (72), (73) abaixo: 

(71) wtn-dun 	 "inverno" (Suene 1981) 
água-estação 

(72) dun-win 	 "inverno, estação de chuva" (Farabee 1918) 
chuva-estação 

(73) mina-win 	 "dar água" (Farabee 1918) 
dar-líquido 
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O mawayana (Howard 1986) não tem oposição nem de gênero, nem de 
classe nomi nal. Esta situação pode ser devida a dois fatores: processo de "morte 
da língua"(Schmidt 1985; Corbert 1991 , sobre a perda de gênero na morte da 
lingua), e a influência das línguas Carib, principalmente do waiwai,já que todos 
os mawayana são bilíngues em waiwai (Catherine Howard, comunicação 
pessoal 1991). 

4.7.4 - Subgrupo colombiano: yukuna, achagua, piapoko. 

O achagua (Melendez 1989, Wilson 1992), yukuna (Schauer e Schauer 
1978) e o piapoko (Klumpp & Burguest 1983) possuem a distinção de dois 
gêneros nos sistemas de referência verbal cruzada, pronomes pessoais e 
demonstrativos. As lacunas no esquema abaixo são devidas a falta de gramá­
ticas completas do yukuna e do piapoko. 

Tabela 12 - Prefixos e sufixos pronominais emachagua, yukuna, piapoko. 

prefixos sufixos 

achagua yukuna piapoko achagua yukuna piapoko 

3sg masc li- n­ 1­
V·-ezl -ri,-ni -eri , -ni 

3sg fem ru­ ru­ u­ -eco -yo 
. v 

-lcua 

Tabela 13 - Pronomes livres e demonstrativo em achagua, yukuna, piapoko 

pronomes livres demonstrativo "este" 

achagua yukuna piapoko achagua yukuna piapoko 

3sg masc liya ricá yái liáni ') yái 

?3sg fem ruya rucá úa ruam úai 

Em achagua, como também, aparentemente, em yukuna, a oposição entre 
prefixos e sufixos-marcadores de referência verbal cruzada- não está ligada à 
marcação de A/S e O/So (v. §4.0, sobre as características tipológicas das a 
línguas Aruák). Segundo assinalado em Wilson (1992: 11-12), os prefixos 
pessoais são obrigatórios para a marcação do sujeito no caso da ordem de 
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palavras OVA. Os sufixos, que marcam apenas para terceira pessoa, são 
usados apenas para marcar a concordância do predicado com o sujeito no caso 
da ordem das palavras AVO, quando o sujeito é um novo tópico (Wilson 
1992: 1 05). Como já assinalamos alhures (Aikhenvald 1995a), nas línguas 
Aruák a marcação de pessoa por meio de referência verbal cruzada é frequen­
temente ligada à organização de discurso. 

A concordância em gênero é obrigatória nas construções atributivas, os 
sufixos pronominais sendo usados em função de marcadores de concordância, 
v. ex.(74)-(76). 

Yukuna (Schauer & Schauer 1978): 

(74) yahui cajru-ni "cachorro grande" 

cachorro grande-MASC 


Piapaka (Klumpp & Burguest 1983): 

(75) auli 	 achume-eri "cachorro pequeno" 

cachorro pequeno-MASC 


Achagua (Wilson 1992): 

(76) 	 auli maanu-i "cachorro grande" 
cachorro grande-MASC 

Das línguas deste subgrupo, apenas o achagua e o yukuna possuem 
classificadores numerais. Consequentemente, essas línguas possuem mn siste­
ma cindido de marcação de gênero. 

De acordo com Wilson (1992), o achagua possui doze classificadores 
numerais, usados com numerais um, dois, três, que envolvem os seguintes 
parâmetros semânticos, dos quais apenas sete foram assinalados em Melendez 
(1989); v. ex.(77), (78), (79) apud Wilson (1992). 

- forma: largo e comprido, folifonne, redondo, oblongo, grande e arredondado, 
cubo; 

- humano; 

- mamífero. 
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Existe uma série de classificadores específicos, a saber: recipiente, faca, 
mato, garrafa. 

Os numerais quando se referem aos seres animados (humanos ou mamí­
feros) levam obrigatoriamente um marcador de concordância em gênero. Desta 
maneira, o classificador pode coocorrer com o marcador de gênero dentro de 
uma palavra gramatical (v. acima, sobre um fenômeno parecido em campa), 
e.g. ex. (78), (79). 

Os exemplos abaixo são apresentados em forma subjacente. : 

(77) áaba-ahi 	 mitáahia "um prato" 
um-CL:RECIPIENTE prato 

(78) áaba-na-i 	 áuli um cachorro" 
um-CL:MAMÍFERO-MASC cachorro 

(79) áaba-na-u 	 áuli "uma cadela" 
um-CL:MAMÍFERO-FEM cachorro 

Achagua teria uma tendência de perder os classificadores. Wilson (1992:63) 
aponta: "Parece que los c1asificadores tienden a caer en desuso. En el siguiente 
ejemplo, aunque el uso deI c1asificador -ht=a indica una sola hoja de papel, la 
ausência deI c1asificadordeja ambígua Ia referencia; puede referirse a una hoja 
o a un libro de muchas hojas: 

a. 	 áaba-hiza káasta 
uno-delgado como papel papel 
"una hoja de papel" 

b. 	 áaba-i káasta 
uno-SG .MASC papel 
" una hoja de papel ou un libro" 

Essa observação pode ser interpretada como referente ao uso 
discursivamente motivado dos classificadores. 

Yukuna tem oito classificadores numerais, que ocorrem com os numerais 
de um a três, usando os seguintes parâmetros semânticos: 
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- forma: redondo, cilíndrico, plano, um lado, referente simétrico, côncavo; 

- animado, não-animado, pessoal. 

Yukuna: 

(80) 	 pajluhua-na yahui "wn cachorro" 

um-CL:ANIM cachorro 

Não há informação sobre o uso derivacional dos classificadores em 

achagua e yukuna. 

4.7.5 -Subgrupo médio rio Negro: manao, bahwana, kawishana. 

O kawishana (Hanke 1960) não tem oposição de classe nominal ou de 

gênero, entretanto, encontram-se alguns vestígios da oposição de gênero em 

alguns substantivos: 

me-si "pai" , me-lo "mãe". 

Essa língua, além de estar em processo de extinção, sofreu uma influência 

forte das línguas makú (Hanke 1960); os materiais disponíveis não penniteni 

dizer nada a respeito da regularidade da oposição de gênero nas derivações. 

Manao (de Goeje 1948; Joyce 1951) é uma língua extinta da região do 

médio rio Negro. Os materiais disponíveis são restritos a listas de palavras (v. 

a bibliografia em de Goeje 1948) e um texto religioso (Joyce 1951). 

Aparentemente, essa língua possui a oposição de gênero no sistema 

pronominal e nos marcadores de referência verbal cruzada, tanto prefixos 

quanto sufixos: 

Tabela 14 - Prefixos e sufixos pronominais em manao. 

prefixos sufixos 

3sg masc y- , Iy- ,re-,s­ -ri ,-r,-di.-Iy,-y 

3sg fem ru-, lu­ -ro.-ru 
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Os dados disponíveis não permitem estabelecer a distribuição entre os 
alomorfes de prefixos e sufixos. Os prefixos de referência verbal cruzada usam­
se para marcar A e Sa' os sufixos - para marcar O e So' de acordo com o 
"padrão" nas línguas Aruák (Aikhenvald & Angenot 1991). 

O exemplo (81) abaixo ilustra a concordância em gênero entre adjetivo e 

substantivo, em manao. 

(81) 	y-neqUl caura-re "seu coração fiel" 

3sg m-coração fiel-MASC 

O bahwana (Ramirez 1992) é uma língua em processo de extinção, cuja 

última falante, de idade bem avançada, mora no rio Demini, afluente do rio 
Negro. Essa língua apresenta várias isoglossas com manao. O bahwana não tem 
oposição de gênero nos marcadores de referência verbal cruzada ou demonstra­
tivos. No entanto, em alguns nomes aparece uma oposição fossilizada de dois 
gêneros - feminino e masculino, e.g. -i-Ri "pai de alguém" vs -ni-Ru "mãe de 

alguém"; -xu-Ri "tio de" vs -tsi-RU "tia de". 

Esse proceso de perda da categoria de gênero em bahwana pode ser 
relacionado ao processo de morte da língua. Nota-se também que os falantes do 
bahwana são bilíngues em nheengatu -língua geral, que não tem gênero, o que 

podia ter "acelerado" a perda de gênero na língua. 

O bahwana possui um sistema de classificadores numerais, com, no 
mínimo, 26 classes. Ramirez (1992:55) aponta o caráter não exaustivo do 
sistema de classificadores numerais que ele apresenta, por causa das limitações 
de memória da informante. Os classificadores numerais usam-se com os 
numerais um e dois e palavras quantificadoras, v. ex .(82) - (85). São usados os 

seguintes parâmetros semânticos: 

- animado: masculino, feminino; 

_ forma: objetos pontudos, alongados, arredondados, ocos, granulados, 

foliformes; 

- quantia: pares. 

Existem também classes específicas para instrumentos, edificios, árvo­
res, macacos, outros mamíferos, caminhos, rede, folhas, canoas etc. 
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(82) a-ida-rifii 
um-CL:REDONDO-um 

nia-tsi 
piolho-NPOSS 

"um piolho" 

(83) a-tia-rifu 
um-CL:EDIFíCIO-um 

<l>anici 
casa 

"uma casa" 

(84) ya<l>a-na 
quanto-CL:ALONGADO 
"quantos abacaxis têm?" 

i<l>a 
abacaxi 

(85) nu-sim i-ta kiRa-kuda-'a haturt janda 
1 sg-matar-TEMA dois-CL:MAMÍFERO-dois jacaré bom 
"Matei dois bons jacarés" 

obahwana não tem incorporação do nome classificado no numeral, para 
marcar concordância. Os classificadores podem desempenhar o papel dos 
sufixos derivacionais, mas o material disponível não nos permite caracterizar 
a produtividade destas derivações, ex.(86). 

(86) 	 ata -mina "árvore" 
árvore-CL:ARVORE 

4.7.6 - Subgrupo baniwa-yavitero 

Do complexo lingüístico, ou agrupamento de dialetos incluindo o baniwa 
do Guainia (também conhecido como "baniwa verdadeiro", v. Taylor 1991), 
yavitero, ou baniwa do Yavita (extinto) e warekena do rio Xié, consideraremos 
aqui exclusivamente o material do warekena do rio Xié, como um representante 
típico deste subgrupo, sobre os quais dispomos dos dados por nós reunidos. 

Note-se que não existe nenhuma descrição gramatical da língua baniwa 
do Guainia, além de algumas observações gramaticais em Mosonyi (1968), 
Grasserie (1892). A existência da oposição de gênero em baniwa do Guainia e 
yavitero foi assinalada, respectivamente, em Mosonyi (1968, 1988). Mosonyi 
(1968: 68) aponta: 

"EI género de los sustantivos tiene importancia morfosintáctica. pero su 
determinación es sumamente fácil. Se consideran femeninos todos los 
nombres que se refieren a seres animados de sexo femenino. siendo 
masculinos todos los restantes. animados o no. 
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No entanto, a questão da existência de classificadores numerais em 
baniwa do Guainia e yavitero continua aberta. 

Warekena do rio Xié é uma língua em proceso de extinção, falada por 
aproximadamente 20 adultos, em sete comunidades no rio Xié, afluente do rio 
Negro. Todos os falantes são bilíngues em nheengatu (língua geral). O material 
por nós coletado durante a pesquisa de campo (São Gabriel da Cachoeira,julho 
de 1991 ,janeiro de 1994) permite pressupor a existência de variações dialetais 
na língua. 

Em warekena existe o sistema de marcação de dois gêneros prototípicos 
- feminino e não-feminino. São tratados como femininos todos os seres 
animados de sexo feminino, sendo o restante tratado como masculino. O gênero 
é marcado nos morfemas de referência verbal cruzada (prefixos e sufixos), 
pronomes pessoais, demonstrativos (confonne Tabela 15 abaixo) e adjetivos. 

Tabela 15 - Prefixos e sufixos pronominais, pronomes livres e demonstrativos 
em warekena do rio Xié. 

prefixos sufixos pronomes livres demonstrativos 
este aquele 

3sg masc 
3sg fem 

(2) 

yu­

(2) 

-yu 
epa{u 
a-yu-pa{u 

enihi 
eya 

eta 
a-yu-ta 

A concordância em gênero é obrigatória nos grupos nominais com 
modificador demonstrativo, ex. (87) - (88). 

(87) 	 ayuta-hã neyawa-tui "aquela mulherzinha" 
aquele:FEM-ENF mulher-DIM 

(88) 	 eta enami "aquele homem" 
aquele: MASC homem 

A oposição de dois gêneros se mantém em dois substantivos (ou adjetivos 
substantivados): etene "homem velho", etyawa "mulher velha". Os marcadores 
de concordância adjetivai com substantivo são -yawa"feminino", (2) "masculino". 
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(82) a-ida-rifii 
um-CL:REDONDO-um 

nia-tsi 
piolho-NPOSS 

"um piolho" 

(83) a-tia-rifu 
um-CL:EDIFíCIO-um 

<l>anici 
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(84) ya<l>a-na 
quanto-CL:ALONGADO 
"quantos abacaxis têm?" 

i<l>a 
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(85) nu-sim i-ta kiRa-kuda-'a haturt janda 
1 sg-matar-TEMA dois-CL:MAMÍFERO-dois jacaré bom 
"Matei dois bons jacarés" 

obahwana não tem incorporação do nome classificado no numeral, para 
marcar concordância. Os classificadores podem desempenhar o papel dos 
sufixos derivacionais, mas o material disponível não nos permite caracterizar 
a produtividade destas derivações, ex.(86). 

(86) 	 ata -mina "árvore" 
árvore-CL:ARVORE 

4.7.6 - Subgrupo baniwa-yavitero 

Do complexo lingüístico, ou agrupamento de dialetos incluindo o baniwa 
do Guainia (também conhecido como "baniwa verdadeiro", v. Taylor 1991), 
yavitero, ou baniwa do Yavita (extinto) e warekena do rio Xié, consideraremos 
aqui exclusivamente o material do warekena do rio Xié, como um representante 
típico deste subgrupo, sobre os quais dispomos dos dados por nós reunidos. 

Note-se que não existe nenhuma descrição gramatical da língua baniwa 
do Guainia, além de algumas observações gramaticais em Mosonyi (1968), 
Grasserie (1892). A existência da oposição de gênero em baniwa do Guainia e 
yavitero foi assinalada, respectivamente, em Mosonyi (1968, 1988). Mosonyi 
(1968: 68) aponta: 

"EI género de los sustantivos tiene importancia morfosintáctica. pero su 
determinación es sumamente fácil. Se consideran femeninos todos los 
nombres que se refieren a seres animados de sexo femenino. siendo 
masculinos todos los restantes. animados o no. 
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A concordância de gênero em grupos nominais com modificadores adjetivais 
não é obrigatória, v. ex . (89) e (90): 

(89) neyawa weduana-.jj( -yawa) 'mulherboa' 
mulher hom-ADJ( -FEM) 

(90) enami weduana-.v 'homem bom' 
homem bom-AD] 

Como foi mencionado acima, warekena possui no mínimo duas variações 
dialetais, sendo uma delas - da comunidade Anamoim, e outra - das comunida­
des Nazaré e Campinas. no rio Xié. Em warekena do Anamoim, à diferença da 
outra variação, existe um sistema de seis classi ficadores numerais usados com 
os numerais cardinais um e dois (sendo que os outros numerais são empréstimos 
do Português) . 

O sistema de classificadores é baseado em seguintes traços semânticos: 
humano masculino vs feminino, animal, peixe. objetos curvilineares, períodos 
de tempo (dia, noite), confonne apresentado abaixo (Tabela 16). 

Tabela 16 - Classificadores numerais em Warekena do rio Xié 

semântica lIm 	 dois 
humano masculino peya e-naba 
humano feminino peya tuwa-naba 
animal pa-mifia pamifia-naba 
peIxe peleyéL{.u e-le-naba 
objetos curvilineares pa-pU-liéL{.uni e-naba 
períodos de tempo ba-buya bu-naba 

Nota-se o uso dos parâmetros semânticos animado/inanimado e forma. e 
a existência das classes específicas. Os classi ficadores di terem de acordo com 
o numeral 1/111 e dois. Outra particularidade importante dos classificadores 
numerais em warekena é o uso de morfemas pretixados tanto quanto sutixados. 
aos numerais. 

Classi ficadores numerais são usados apenas em warekena do Anamoim. 
Às vezes. o próprio falante do warekena do Anamoim teve dúvidas quanto ao 
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uso do classificador. Na perda dos classificadores, usa-se a forma "hutpana 
masculina" dos numerais um e dois. Segue um exemplo de uso dos classifica­
dores em warekena do Nazaré. Em (91) o classificador nwneral "período de 
tempo" está sendo usado; em (92) emprega-se o classificador não-marcado 
"humano masculino", no mesmo contexto. Ambos exemplos provêm das duas 
narrativas distintas, contadas pelo mesmo falante. 

(91) ni-Situa-hã 	 babuya pepuSi ni-napa-mia 
3pl-cortar-ENF um-CL:TEMPO dia 3pl-parar-PERF 
"Eles cortaram árvores durante um dia, e pararam" 

(92) 	wa Sya-wa peya pepuSi 

assim ficar-IMPF um:CL:MASC dia 

"Ele ficou (lá) um dia" 


Essa variação no uso dos classificadores mostra que o sistema de 
classificadores numerais em warekena do Namoi está em prQcesso de desapa­
recimento, devido ao processo de "morte" da.língua. 

Seguem alguns exemplos de uso de classificadores nwnerais em warekena 
de Anamoim: 

(93) 	peya neyawa "uma mulher" 
um mulher 

(94) 	tuwa-naba neyepe "duas mulheres" 
CL:FEM-dois mulher:PL 

(95) 	e-naba ena-pe-mi "dois homens" 
CL:MASC-dois homem-PL-AFF 

(96) pa-mifiaba 	 waSi "uma onça" 
um-CL:ANlMA L onça 

(97) mina-naba 	 waSi "duas onças" 
CL:ANIMAL-dois onça 
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(98) 	 pa-PllliY<Lluni tenepu "um caminho" 
um-CL:CU R V caminho 

(99) 	 e-naba tenepu "dois caminhos" 

CL:CUR V -dois caminho 

( 100) 	 pqeY<Llu Simehe "um peixe" 

um+CL:PEIXE peixe 

(101 ) 	 e..{.e-naba Simehe "dois peixes" 

CL:PEIXE-dois peixe 

(102) 	 ba-buya yaSapua "uma noite" 

um-CL:TEMPO noite 

(103) 	 bu-naba yaSapua "duas noites" 

CL:TEMPO-dois noite 

ouso de vários classificadores pode levar a uma diferenciação semântica. 

como no caso dos exemplos ( 104) e (96). O uso do c1assiticador da classe 

humana masculina, isto é da classe "geral". em (104). implica a referência ao 

corpo do animal, enquanto que o uso do classi ficador da classe dos animais, em 

(96), implica a referência à animal vivo. 

(104) 	peya waSi 
um:CL:MASC onça 

"uma onça, isto é um corpo da onça" 

Em warekena do Nazaré (105) pode ser usado tanto no sentido do (96), 

quanto no do (104): 

( 105) 	 peya waSi "uma onça" 

um onça 

Os marcadores de gênero podem ser usados em função derivacional. e.g. 
efyawa (velha+FEM) "mulher velha ··.minymva (tinado+ FEM) ·'mulher-finada'·. 
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Os classificadores numerais em warekena não se usam como afixos 

derivacionais. No entanto, para alguns classificadores pode se estabelecer uma 

ligação etimológica com wn item lexical, como é o caso do classificador-mina..:. 

da classe de animais, cf. -mina "corpo", -mina-.[i (-corpo-NOM:MASC) 

"dono" em warekena e outras línguas Aruák do Alto Rio Negro, a saber, baré, 
baniwa do Içana e tariana. 

Podemos assinalar, também, alguns substantivos em warekena que 

podem ser interpretados como contendo afixos da mesma origem como os 

classificadores nominais nas outras línguas Aruák do Norte: 

nu-tSi-pana "meu cabelo" 

lsg-cabelo-AFF = CL:FOLIFORME 

Essa divisão morfológica pode ser comprovada através de comparação 

com as outras línguas aparentadas (principalmente, baniwa do Içana e tariana) 

e com a reconstrução lexical do proto-Aruák (Payne 1991). Cf. a reconstrução 

ao nível do proto-Amák para este item em warekena,de acordo com a 

reconstrução proposta em Payne (1991): 

*nu - *iti - *pana 

1 sg -cabelo- folha 

Outro exemplo: 

Warekena: 

nu-tSi-p<Lla 

lsg-pema-AFF=CL:PARTE DO CORPO 

Proto-Aruák: 

*nu-*kihti-*pholi 


I sg-pé-coxa 


Nenhwn dos reflexos dos itens lexicais proto-Aruák *iti "cabelo", *kihti 

"pé", *pholi "coxa", *pana "folha" se usa como item independente em 

warekenamodemo. Nota-se que o watekena do rio Xié substituiu o item proto­

Aruák para "folha" (usado nas outras línguas Aruák do Norte) por wn 
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empréstimo do Português penC/ (variação de Campinas. Nazaré). ou por outra 

palavra de origem Aruák tsape (Anamoim). Esse último item contém. igual­

mente, um atixo -pe. etimologicamente da mesma origem do item proto-Aruák 

*phe "poeira, cinza" (Payne \99\). Retlexos deste item são usados nas outras 

línguas Aruák do Norte com um sistema elaborado de classificadores como 

marcador de classe nominal dos objetos planos de espessura tina (v. para 

baniwa do Iça na, tabela 22: para tariana. tabelas 26. 27). 

As colocações acima revelam que. apesar de os classi ficadores numerais 

em warekena não serem usados como atixos derivacionais. uma análise 

etimol ógica revela o uso dos antigos itens lexicais nas palavras compostas e. 

subseqüentemente, em função derivacional (v. discussão em §4.6.8. §5.2). 

4.7.7 - Baré 

Os dados da língua baré provêm dos resultados da nossa pesquisa de 

campo (São Gabriel da Cachoeira. julho-agosto de 1991). Provavelmente. 

ainda existem duas variações dialetais do barê - o baré falado no Brasil. na 

região do Cucuí , que foi objeto da nossa pesquisa de campo. e o baré falado em 

Santa Rosa de Amanadona, descrito por Lopez Sanz ( \972). O primeiro'.iá 

podemos considerar extinto. depois do falecimento do último falante - Candelário 

da Silva. em fevereiro de 1992 (v. Aikhenvald 1995a). O segundo encontra-se 

em processo de extinção. 

Nota-se que Lopez Sanz ( 1972) praticamente desconsidera a oposição de 

gênero que não seja nos marcadores de referência verbal cruzada. prOllomes 

pessoais e demonstrativos. o que pode indicar as diferenças dialetais. 

O baré tem a oposição entre dois gêneros - feminino e não-feminino, 

obrigatória nos marcadores de referência verbal cruzada (pretixos verbais) , 

pronomes pessoa is e demonstrativos. de acordo com Tabela 17 abaixo, v. 

ex.( 106), (107). 
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Tabela 17 - Prefixos pronominais, pronomes livres e demonstrativo em baré 

prefixos pronomes livres demonstrativo 

"este" 

3 sg masc )­ kuhu asá 

3 sg fem u­ kuhu a-u-sa 

Porém, há alguns casos em baré nos quais a neutralização de gênero e 
pessoa no verbo é regular. Isso acontece nos casos parecidos com os de 
topicalização, com sujeito anteposto ao verbo, v. ex.(l08); v. §4.6.8.2, sobre 
os casos semelhantes em baniwa do Içana. O prefixo de pessoa indefinida C/­
substitui os prefixos pessoais de referência verbal cruzada, se o agente (A/S )a
está sendo focalizado. 

Os dados pornós coletados mostram a,existência de vestígios da oposição 
de dois gêneros em algumas nominalizações, assim como nos adjetivos e no 
numeral cardinal "um". Nestes últimos casos, a concordância de gênero entre 
o substantivo e o modificador não tem caráter obrigatório, v. ex.( 1 09)-( 118). 

Os exemplos ( 1 09)-( 112), (117)-( 118)mostramapossibilidade de se usar 
os marcadores de gênero em função derivacional. Nasnominalizações, podem 
ser assinalados os seguintes sufixos de marcação de gênero: masco --li (ex.( 109»,­
o (ex.(lll), (110» , -ni (ex. (120»; fem. -w (ex.(llO»,-wa (ex. (112». 
Provavelmente, existem outros sufixos de gênero fossilizados: cf. fem. - tfati 
em hifíatSati "mulher" . 

(106) 	 hefíati i-kasa "homem chegou" 
homem 3sg masc-chegar 

(107) 	 hifíatSati u-kasa "mulher chegou" 
mulher 3sg fem-chegar 

( 108) 	 hefíati/hifíatS ati a-kubaha "homem/mulher adoeceu" 
homem/mulher INO-adoecer 

(109) 	 yaka--ti "pai" 
parente-MASC 
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Tabela 17 - Prefixos pronominais, pronomes livres e demonstrativo em baré 

prefixos pronomes livres demonstrativo 

"este" 

3 sg masc )­ kuhu asá 

3 sg fem u­ kuhu a-u-sa 

Porém, há alguns casos em baré nos quais a neutralização de gênero e 
pessoa no verbo é regular. Isso acontece nos casos parecidos com os de 
topicalização, com sujeito anteposto ao verbo, v. ex.(l08); v. §4.6.8.2, sobre 
os casos semelhantes em baniwa do Içana. O prefixo de pessoa indefinida C/­
substitui os prefixos pessoais de referência verbal cruzada, se o agente (A/S )a
está sendo focalizado. 

Os dados pornós coletados mostram a,existência de vestígios da oposição 
de dois gêneros em algumas nominalizações, assim como nos adjetivos e no 
numeral cardinal "um". Nestes últimos casos, a concordância de gênero entre 
o substantivo e o modificador não tem caráter obrigatório, v. ex.( 1 09)-( 118). 

Os exemplos ( 1 09)-( 112), (117)-( 118)mostramapossibilidade de se usar 
os marcadores de gênero em função derivacional. Nasnominalizações, podem 
ser assinalados os seguintes sufixos de marcação de gênero: masco --li (ex.( 109»,­
o (ex.(lll), (110» , -ni (ex. (120»; fem. -w (ex.(llO»,-wa (ex. (112». 
Provavelmente, existem outros sufixos de gênero fossilizados: cf. fem. - tfati 
em hifíatSati "mulher" . 

(106) 	 hefíati i-kasa "homem chegou" 
homem 3sg masc-chegar 

(107) 	 hifíatSati u-kasa "mulher chegou" 
mulher 3sg fem-chegar 

( 108) 	 hefíati/hifíatS ati a-kubaha "homem/mulher adoeceu" 
homem/mulher INO-adoecer 

(109) 	 yaka--ti "pai" 
parente-MASC 
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(110) 	 yaka-w '"mãe" 

parente-FEM 

( 11 1) nu-akane '"meu neto" 
1 sg-neto 

( 112) 	 nu-akana-wa "minha neta" 
lsg-neto-FEM 

( 113) 	 nu-yaka-.{.i-mifíehe "finado meu pai" 
1sg-parente-MASC-FINADO:MASC+ENF 

( ) ) 4) 	 nu-yaka-w-mifiyawa "finada minha màe" 
1sg-parente-FEM-FINADO:FEM 

(1 ) 5) hefia.{.i 
homem 

ma-kiate-.{.i 
NEG-medo-MASC 

"homem corajoso" 

(116) hinatSati 
mulher 

ma-kiate-w "mulher corajosa" 
NEG-medo-FEM 

(l17) ka-witi-butSa--li 
A TR-olho-cabelo-MASC 

"'aquele que tem cílios" 

() 18) ka-witi-butS a-w 
ATR-olho-cabelo-FEM 

"aquela que tem cílios" 

Nota-se que para a grande maioria dos adjetivos em baré a distinção de 
dois gêneros não existe mais. A forma mais usada é a etimologicamente 
feminina , ex.( 119). Com alguns adjetivos. as duas formas podem ser usadas, 
ex .( 120), ( 12). 

•
( 119) 	 hen3.lilhinatSati ma-witi-w "homem/mulhercegalo" 

homem/mulher NEG-olho-FEM 

(120) 	 hena.{jlhifiatS ati . ka-witi-ni/ka-witi-w 
homem/mulher A TR-olho-M ASC/ ATR-olho-FEM 
"homem/mulher com vista boa" 

(121) 	 hen3.lilhinatSati ka-datini-ba~-li/ka-datini-wa(ha) 

homem/mulher ATR-orelha-ADJ MASC/ATR-orelha-FEM 
"homem/mulher orelhudalo" 
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Para o numeral cardinal "um" , distinguem-se duas formas - masculina: 
bakunaka.[j; feminina: bawahanaka. Contudo, essa última é extremamente 
rara, sendo usada, na grande maioria dos exemplos, a forma masculina. Outros 
numerais cardinais de origem baré - bikunama "dois", ki.(jkunama "três"- não 
apresentam formas distintas para dois gêneros. 

A possibilidade de se usar a forma etimologicamente "feminina" dos 
adjetivos no caso de neutralização e perda da oposição de gêneros pode ser 
interpretada como evidência, em favor do caráter não-marcado do componente 
"feminino", no estágio anterior da língua baré. 

A perda do gênero em baré pode ser considerada como uma das 
consequências do processo de extinção desta língua; (v. Corbett 1991 , sobre a 
perda das oposições do gênero na morte da língua). Esta perda pode ter sido 
acelerada pelo fato de os falantes baré serem bilíngues em nheengatu. 

O baré não possui sistema de classificação nominal. Porém, uma análise, 
tanto sincrônico-morfológica, quanto etimológica revela a presença nesta 
língua de alguns morfemas derivacionais tendo uma origem comum com 
classificadores nominais, em outras línguas Aruák do Norte. 

Exemplos deste tipo são: 

damakaru-ku "mato" 
mato-AFF=CL:LOC; ESPAÇO 

dina-bu "caminho" 
caminho-AFF=CL:CAMINHO;ESPAÇO LIMITADO 

a-dawi-ka-na 	 "cadáver" 
IND-morrer-DECL-AFF~CL:ALONGADO 

Nota-se que todos estes "afixos" têm correspondências nos sistemas de 
classificadores nas línguas aparentadas (cf. tabelas 22, 26, 27). Isso indica, 
no mínimo, o uso de classificadores-afixos derivacionais em proto-baré 
(v. a discussão em §5.2 a seguir). 

4.7.8 - Subgrupo Içana-Uaupés 

4.7.8.1 - Guarequena 

O guarequena, como foi assinalado acima. é uma língua do subgrupo 
Içana-Uaupés, atualmente falada na Venezuela (região de Guzman BIanco). Há 
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alguns falantes no rio Xié/Brasil; (Aikhenvald & Amorim 1994. Christiane 
Oliveira. comunicação pessoal 1994 ). A proximidade do guarequena (grafado. 
também, às vezes como warekena) ao baniwa do lçana foi assinalada por 
Nimuendajú (1955), Koch-Grünberg (1911 ). Além destas fontes que contêm 
apenas listas de palavras, há também uma série de artigos da autoria de 
Gonzalez-Nanez( 1970, 1990), onde os problemas de classificação nominal ou 
gênero não são abordados. Já que não ex iste nenhuma descri ção gramati cal do 
guarequena, podemos. no escopo do presente trabalho, apenas apontar a 
existência, nesta língua. da oposição de dois gêneros nos pronomes pessoais e 
marcadores de referência verbal cruzada. de acordo com os materiais em 
Nimuendajú (1927) e Christiane Oliveira. comunicação pessoal 1994: 

Tabela 18 - Prefixos c sufixos pronominais e pronomes livres em Guarequena 

prefixos sufixos pronomes livres 

3sg masc ni­ -111 níxa 

3sg fem pa­ -pa péxa 

4.7.8.2.- Baniwa do lçana-Kurripako 

Como foi comentado anterionnente (*3.1). o termo baniwa é ambíguo. 
O próprio termo "baniwa do lçana"é usado primordialmente como um termo 
geral para um "contínuo" dialetal de idiomas falados nos afluentes do rio Içana. 
no Brasil e Colômbia. 

De acordo com uma classificação preliminar proposta em Nimucndajú 
(1955). o baniwado lçana subdivide-se em baniwa do lçana propriamente dito, 
com aproximadamente IOdialetos( entre os quais são waliperidakenei.ou siuci; 
hohôdene, ou caua; ainidakenei ou maulieni etc); kurripako. apresentando em 
torno de cinco dialetos (entre eles kumandene. ou kumada-minanei. ou pato­
tapuya, ou ipeka-tapuya, adzanene, ou tatú-tapuya: payualiene ou pacú ­
tapuya) e karútana (que inclui dzawiminanei. ou yawarete-tapuya: yurupari­
tapuya: wadzulidakenei ou urubú-tapuya etc )(v, também Rodrigues 1986:67). 
Essa classificação baseia-se em uma única isoglossa entre os dialetos - a 
palavra usada para negação (Taylor 1991 ). e teria que serre\ista de acordo com 
critérios lingüísticos mais apropriados. 
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Consideraremos aqui o material proveniente dos dados de nossa pesquisa 
de campo em 1991 e 1994, de dois dialetos do baniwa do Içana - siuci e 
hohôdene. Algumas particularidades da classificação nominal e classificadores 
em baniwa do Içana foram igualmente apontados em Taylor (1991); a análise 
dele, em todo caso, não é suficiente. 

De acordo com nossos resultados preliminares, outros dialetos do baniwa 
do Içana propriamente dito e do kurripako são muito próximos, mostrando, 
entre outras coisas, um sistema de classificação nominal estruturalmente 
parecido (Gonzalez-Nanez 1985). 

A oposição de dois gêneros(feminino/masculino) é marcada nos morfemas 
de referência verbal cruzada (prefixos e sufixos), pronomes pessoais e demons­
trativos, de acordo com Tabela 19 abaixo. 

Tabela 19 - Prefixos e sufixos pronominais, pronomes livres e demonstrativos 
em baniwa do Içana. 

prefixos sufixos pronomes demonstrativos 
este aquele 

3sg masc 

3sg fem 

1.1-

Su­
-nI 

-nu 

h.{.ia 

Sua 

h.tiehe 

Suahã 

h.{.iatahã 

Suatahã 

Sobre a distribuição de dois alomorfes de prefixos pessoais de terceira 
pessoa: .[i e h.[i e Su e 3u respectivamente, v. Taylor (1991); Valadares (1993). 

A oposição semântica entre dois gêneros pode ser definida, com mais 
precisão, como sendo de feminino e não-feminino,já que são considerados de 
gênero feminino os substantivos que se referem aos seres humanos e animais de 
sexo feminino. Com os demais substantivos são usadas as formas não­
femininas: ex.( 122) -( 125). 

(122) h.{.ietahã 
aquele:MASC 

tSiã.\i 
homem 

"aquele homem" 

(123) Suatahã 
aquele:FEM 

ina3u 
mulher 

"aquela mulher" 
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(124) 	 h.tietahã umawati "aquela sucurujú" 
aquele:MASC sucurujú 

( 125) 	 apa-wa-15 paim pida apa-ma maduidzami 
um-CL:VEZ PART PART um-CL:FEM viúva 

3u-ema dzama-da 3u-enipe i-a:pidza 
, 3sg fem-ficar dois -CL:GERAL 3sg fem-filho IND-com 
"Era uma vez uma viúva. ela ficou com dois filhos dela". 

Em alguns casos. a neutralização da concordância em gênero é regular~ 
acima, um exemplo parecido. em baré ~ cf. Anderson ( 1992: 114-1 15), sobre 
semelhantes fenômenos de "discordância" ('"disagreement") em outras línguas 
do mundo. A neutralização ocorre quando nome-núcl,eo é anteposto ao nome­
modificadbr. no caso das construções possessivas, ou sujeito-substantivo é 
anteposto ao verbo. como é o caso no ex. (126) abaixo. Neste caso, o sujeito do 
verbo transitivo -imo "largar". d::ffil'i 'onça', está em foco no discurso. Ambos 
os casos são discursivamente marcados e ligados aos processos de ênfase e 
topicalização (Aikhenvald 1995a). 

( 126) 	 Imete pida -ti-aku itSida pi-amaneta-kawa 
então PART 3sg masc-falar jabuti 2sg-enganar-REFL 

pi-awada pa nhuipa-ke3a pllipa--ti 
2sg-pensar que I sg+pema-DECL +ENF 2sg-agarrar- REL 

haiku-pa.Li-3a kamena dzawi ima-ka 
pau-raiz-ENF então onça IND+largar-DECL 

-ti-kawa 

3sg masc-perna 


"Então ojabuti falou (para a onça. depois de que a onça pegou a perninha 
dele): V llcê está enganado. \ocê pensa que pegou a minha perna, (mas) é a r~iz 
do pau. Então. a onça largou a perna dele(dojabuti)" 

Os marcadores de gênero feminino -.[11 (-311) e não-feminino --ti (qlle se 
realiza como -:z): de acordo com as regras fonológicas formuladas em Taylor 
1991; Valadares 1993) usam-se nas nOl11inalizações. comoafixosderivacionais: 
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nu-phe-.Ji. "meu irmão mais velho", nu-phe-3U "minha irma mais velha", 
nu-e-.Ji. "meu sobrinho", nu-e-.[U "minha sobrinha". O sufixo -dua (cf. também 
Taylor 1991 :41) pode ser usado para formação das nominalizações de gênero 
feminino, como nos exemplos a seguir: hna-dua "minha mãe", hnuwe-dua 
"minha irmã menor". 

Além do gênero, o baniwa do Içana apresenta um sistema de 38 classifi­
cadores numerais (Tabela 20) usados também como classificadores de incor­
poração verbal. Os mesmos morfemas, com pequenas modificações, usam-se 
como classificadores de concordância (Tabela 20). A oposição de dois gêneros 
- feminino/não-feminino - está integrada no sistema de classificação nominal 
(classes 1, 2, 4: Tabela 20). Desta maneira, baniwa do Içana pode ser 
considerado uma língua com a marcação de gênero parcialmente cindida. 

Outras oposições semânticas dos classificadores numerais e de concor­

dância incluem: 

- estrutura: líquidos, conjuntos unificados, feixes, cachos; 

- forma: 	 objetos pontudos, longos, longos e verticais, planos e ex tendidos, ocos, 
curvilineares, objetos estendidos que podem ser dobrados, objetos 
limitados, objetos verticais e maciços, aberturas etc; 

- ciclos abstratos: ciclos completos e fenômenos repetitivos. 

Os classificadores específicos incluem rios, habitação humana, dia e 
noite, junturas etc (v. Tabelas 20-24). 

Baniwa do lçana possui uma classe de objetos em geral (que serve, 
também, para marcar classe de objetos redondos). 

Uma lista de exemplos de itens lexicais com classificadores encontra-se 

abaixo. 

Quantificadores (v. Tabela 25) formam wna classe separada de afixos que 
combinam com numerais. À diferença dos classificadores, a ocorrência do 
quantificador com os substantivos independe das propriedades semânticas 

destes últimos. 

Os classificadores, tanto quanto os quantificadores, podem ter como sua 
fonte itens lexicais "incorporados", como marcadores de concordância. Isso 
acontece no caso dos classi ficacores especí ficos (cf. Tabela 24) (cf. classifica­
dor -da-pana, usado para classificar habitação humana e que contém a raiz 
lexical -pana "casa"), como em outros (cf. classificador -hiwi "objetos 
pontudos", cf. item lexical hiwi "flor"). 
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(124) 	 h.tietahã umawati "aquela sucurujú" 
aquele:MASC sucurujú 

( 125) 	 apa-wa-15 paim pida apa-ma maduidzami 
um-CL:VEZ PART PART um-CL:FEM viúva 

3u-ema dzama-da 3u-enipe i-a:pidza 
, 3sg fem-ficar dois -CL:GERAL 3sg fem-filho IND-com 
"Era uma vez uma viúva. ela ficou com dois filhos dela". 

Em alguns casos. a neutralização da concordância em gênero é regular~ 
acima, um exemplo parecido. em baré ~ cf. Anderson ( 1992: 114-1 15), sobre 
semelhantes fenômenos de "discordância" ('"disagreement") em outras línguas 
do mundo. A neutralização ocorre quando nome-núcl,eo é anteposto ao nome­
modificadbr. no caso das construções possessivas, ou sujeito-substantivo é 
anteposto ao verbo. como é o caso no ex. (126) abaixo. Neste caso, o sujeito do 
verbo transitivo -imo "largar". d::ffil'i 'onça', está em foco no discurso. Ambos 
os casos são discursivamente marcados e ligados aos processos de ênfase e 
topicalização (Aikhenvald 1995a). 

( 126) 	 Imete pida -ti-aku itSida pi-amaneta-kawa 
então PART 3sg masc-falar jabuti 2sg-enganar-REFL 

pi-awada pa nhuipa-ke3a pllipa--ti 
2sg-pensar que I sg+pema-DECL +ENF 2sg-agarrar- REL 

haiku-pa.Li-3a kamena dzawi ima-ka 
pau-raiz-ENF então onça IND+largar-DECL 

-ti-kawa 

3sg masc-perna 


"Então ojabuti falou (para a onça. depois de que a onça pegou a perninha 
dele): V llcê está enganado. \ocê pensa que pegou a minha perna, (mas) é a r~iz 
do pau. Então. a onça largou a perna dele(dojabuti)" 

Os marcadores de gênero feminino -.[11 (-311) e não-feminino --ti (qlle se 
realiza como -:z): de acordo com as regras fonológicas formuladas em Taylor 
1991; Valadares 1993) usam-se nas nOl11inalizações. comoafixosderivacionais: 
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Na maioria dos casos, usa-se o mesmo morfema para classificador 
numeral e de incorporação verbal e classificador de concordância. Em alguns 
casos usam-se morfemas um pouco diferentes (v. Tabelas 20-24), nesse caso, 
o classificador de concordância apresenta uma estrutura morfológica mais 
complexa do que o classiticador numeral. O primeiro apresenta a ocorrência 
dos seguintes sufixos: -y "adjetivador", -.li "adjetivador masculino", -.lll 
"adjetivador feminino". 

Essa particularidade do baniwa do Içana é semelhante ao sistema da 
classificação nominal em palikur, sendo que a prinicpal diferença entre as auas 
línguas reside no fato que, em baniwa do lçana, os classificadores de concor­
dância e os classificadores numerais têm a mesma origem. 

Os classificadores nümerais são usados com os numerais cardinais de um 
a quatro, de origem baniwa, em dialeto hohôdene. Em siuci, os numerais a pal1ir 
dos quatro são empréstimos do Português, e todos levam um classificador, 
conforme os exemplos a seguir. e.g. ex.( 127)-( 130): 

Siuci. hohôdene: 

( 127) 	 apa-kha a:pl "uma cobra" 

L1m-CL:CUR V cobra 

( 128) 	 dzal11a-da hipa-da "duas pedras" 
dois-CL:GERAL pcdra-CL:GERAL 

Sillci: 

(129) 	 kwatru-kha a:pi "quatro cobras" 
quatro-CL:CURV. cobra 

Hohôdel1e: 

( 130) 	 .Li -k wa-kha a :p1 "quatro cobras" 
3sg masc-su1icientc-CL.:CU RV cobra 
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Em hohôdene, o numeral .(jkwadaka "quatro" estruturalmente é uma 
forma fossilizada do verbo -kwa "ser suficiente", com a incorporação do 
classificador. 

Os numerais a partir de cinco são grupos nominais compostos de partes 
do corpo (usando lexema pa-kapi "mão de alguém", para "cinco"; v. abaixo). 

Os classificadores de incorporação verbal são usados obrigatoriamente 
com o predicado possessivo, e.g. ex. (131). Esse tipo de construção é estrutu­
ralmente parecido com o caso de classificadores genitivos discutido em Craig 
(1992). 

(131) 	 kiniki nu-dza-phi "a roça é minha" 

roça lsg-POSS-CL:ESP 

Os classificadores de incorporação verbal usam-se nos predicados das 
frases relativas e passivas, para marcar a concordância com sujeito derivado da 
frase passiva ou objeto direto da frase relativa. Essa concordância não é 
obrigatória, dependendo da estrutura discursiva, e.g. os exemplos (140)-( 143) 
abaixo. 

Os classificadores de concordância são de uso obrigatório nas constru­
ções atributivas, quando o modificador é um adjetivo ou um pronome 
interrogativo, e.g. ex. (132)-( 134). 

Siuci, hohôdene: 

(132) 	 maka-dapana panO "casa grande" 

grande-CL:CASA casa 

(133) 	 dzawi maka-nay "onça grande" 

onça grande-CL: VER T 

(134) 	 kwama-ita tSiàl,.i i-nua--ti dzawi? 

qual-CL:AN homem IND-matar-REL onça 
"Qual homem matou a onça?" 
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Os classificadores podem teropapel dêitico.comonosexemplos( 135)-( 136):.. 

Hohôdene: 

(J 35) 	 hnete-pida apa-da 
aÍ-PART um-CL:GERAL 
"aí está um (canto do jabuti r ~ 

Siuei: 

(136) 	 nu-keta-ka apa-yawa awakada--liku 
1 sg-encontrar-ASP um -CL:BURACO mato-LOC 
"Eu encontrei um (buraco) no mato" 

Exemplos deste tipo encontram-se também nos outros dialetos. e.g. 
ex.( 137) de kUlTipako (kumandene). 

( 137) 	 apa-kha "uma (cobra)" 
um-CL:CURV 

Em hohôdene, lima série de exemplos interessantes do uso anafórico dos 
classi ficadores aparece na fonnação dos numerais cardinais a partir de seis: 

(138) apema pakapi apada pemanakuh.le "seis" 
forma subjacente: 

apa-ima pa-kapi apa-da 
um-QUANT:LADO [MP-mão um-CL:GERAL 
(a)pa-ima-naku-h·le 
um-QUANT:LADO-LOC SUPERF-DIR 

"conjunto de dedos de uma mão, mais um lado da outra mão". 

isto é "seis" 


( 139) 	 paita nev,iki dzamhewi paitanakllh-le "vinte dois" 
fOl"ma subjacente: 
pa-ita newiki dzama-hi"vi 
um-CL:AN pessoa dois -CL:PONT 
pa-ita-nakll-h-lc 
um-CL:AN-LOC SUPERF-D[R 
"uma pessoa e dois ( dedos) da outra". 
isto é "vinte dois" 
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Os classificadores de incorporação verbal podem também ter o papel 
dêitico. Neste caso o classificador pode ser usado para marcar a concordância 
do predicado. na fonna passiva, e.g. ex.( 140) e ( 141). e na relativa, v. ex.( 142) 
e (143). com o constituinte S ou O, de acordo com a terminologia em Dixon 
(1994). Usa-se o classificador apenas quando o constituinte classificado 
precisa ser "salientado" e vai servir de futuro tópico do discurso. 

Esse tipo de construção encontra-se tanto no hohôdene. quanto no siuci, 
apesar de ser bastante rara . 

Siuci: 

(140) 	 a:pl na-venderi-ni-kha 

cobra 3pl-vender-PASS-CL:CURV 

"A cobra (da qual eu estou falando) é vendida" 

( 141 ) a:pi na-venderi-ni 
cobra 3pl-vender-PASS 
"A cobra é vendida" 

(142) 	 a:pi nu-inua-_Li-kha awakada--Liku 
cobra 1 sg-matar-REL-CL:CURV mato-LOC 
"A cobra (da qual estou tàlando) que eu matei está no mato" 

(143) 	 a:pi nu-inua--li awakada--liku 
cobra Isg-matar-REL mato-LOC 
"A cobra que eu matei está no mato" 

Os classificadores podem ser usados como afixos derivacionais, como nos 
exemplos a seguir: 

Hohôdene: 

( 144) 	 iílaw-apu "igarapé" 
rio-CL:LONGO 

(145) 	 weni-peku "rio" 
água-CL:ABERTO 
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Siuci: 

(146) 	 haiku-apu "vara" 
~ 

pau-CL:LONGO 

( 147) 	 pa-3u-maka "cobertor" 

IMP-cobrir-CL:ESTENDIDO 

Siuci, hohôdene 

(148) 	 hipa-da "pedra" 


terra-CL:GERAL 
 ~ 

(149) 	 i-dana-ka-ita "alguém que escreve; estudante" 


fND-escrever-ASP-CL:AN 


Tabela 20 - Classificadores referentes à oposição de gênero em baniwa do 

Içana. 

tipo de classificador glossa 

numeral concordância 

siuci hohôdene siuci hohôdene 

I. 	 -hipa -hipa,-ita -pati ,dati -dati ,pati ,ite masculino 


animado 


2. 	 -ita - -dati -dati não feminino 

humano 

3. 	 -ita -ita -ite<itay -ite<itay animado 


feminino
4. 	 -ma -ma -datu -datu 


animado 
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Tabela 21 - Classi ficadores referentes à semântica de estrutura em baniwa do 
[çana. 

tipo de classificador glossa 

numeral concordância 
siuci hohôdene SIUCI hohôdene 

I. -puku -puku -puku -puku aglomerados, . 
conjuntos unificados 

2 . 	 -naku -naku -naku -naku feixes 

3. 	 -I -I -I -I I cachos 

4. 	 -ahna -ahna -ahnay -ahnay I' líquido; siuci: rios 

Tabela 22 - Classificadores referentes à semântica de forma em baniwa do 
lçana. 

tipo de classificador 	 glossa 

numeral concordância 
siuci hohôdene SIUCI hohôdene 

1. -a pu -apu -apu -apu 	 objetos longos 

2. 	 -hiku -hiku -hiku -hiku objetos longos 
verticais 

..,
J. 	 -ku -ku I -ku -ku Iobjetos planos e 

estendidos, tecidos 
I 

I 

4. -maka -maka 	 -maka Iobjetos estendidos, I-mak' Ique podem ser dobrados 

CONTINUA .. 
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lçana. 

tipo de classificador 	 glossa 

numeral concordância 
siuci hohôdene SIUCI hohôdene 

1. -a pu -apu -apu -apu 	 objetos longos 

2. 	 -hiku -hiku -hiku -hiku objetos longos 
verticais 

..,
J. 	 -ku -ku I -ku -ku Iobjetos planos e 

estendidos, tecidos 
I 

I 

4. -maka -maka 	 -maka Iobjetos estendidos, I-mak' Ique podem ser dobrados 

CONTINUA .. 
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Tabela 22 - CONTINUAÇÃO 

tipo de classificador 


muneral concordância 


5. -kwa -kwa -kwa -kwa 

6. -na -na -nay -nay 

7. -peku -peku -peku -peku 

8. -phe -phe -phe -phe 

... 
9. -phi - phi -phi -phi 

10. -pi -pi -PI -PI 

11. -wa -wa -wa -wa 

12. -ya -ya -ya -ya 

13. -yawa -yawa - ­

14. -wata -wata -wata -wata 

15. - - -iIi -iSi 

16. - - -apa -apa 

17. - - -the - the 

18. -hiwi -hiwi -hiwi -hiwi 

19. -pa -pa -Pati -Pati 

20. -da -da -dati -dati 

21. -kha -kha -khay -khay 

22 . -0 -0 -yati -yati 
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glossa 

objetos planos, com 
limites (mesa, terreno) 

objetos 
verticais,maciços 

aberturas alongadas, 
buracos 

objetos planos de 
espessura fina 

espaços grandes, abertos 

objetos finos,alongados 

espaços abertos, buracos 

objetos esticados 

espaço.s abertos, buracos 

objetos côncavos 

objetos redondos e 
pequenos 

objetos planos, espaços 
abertos 

objetos redondos maiores .
(frutas) 

objetos pontudos 

hohôdene:pássaros, 
siuci: objetos 
curvilineares, oblongos 

objetos em geral; objetos 
redondos 

objetos curvilineares 

objetos ocos 

("/osse NOJ1'11nal e (;enero na.,' f.ingllos Arllúk 

Tabela 23 - Classificadores referentes à semântica de ciclos ahstratos em 
baniwa do Içana. 

tipo de classi ficador glossa 


numeral concordância 


SIUCI hohôdene SIUCI hohôdene 


1. 	 -watÍ -wati -Wat1 -wa·v fenôrr 
(p.ex., 

2. 	 -w3.{Ya -wa1)'a - \V3.{Ya -\v3.{Ya ciclos 
compl 

Tabela 24 - Classificadores especíticos em haniwa do Içana. 

tipo de classificador gIossa 


nwneral concordância 


siuci hohôdene SIllCI hohôdene 


1. -da-pana -da-pana -da-pana I-da~pana habitação humana 
I 

2. -Sa -Ia -Sa -Sa 	 fezes 

3. - -dawaka -dawaka 	 dia. noite 

4. -taw.(e - -taw.(e -	 juntura 

5. 	 -ape I -ape cacho 

completo
I 

6. -peki -pawal1l I-rek; I-pawani no 
I 
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Tabela 25 - Quantificadores em baniwa do Içana: siuei e hohôdene. 

quantificador glossa 

I. -wa outro, mais um 

2. -lIna um lado, um membro 

do par 

3. -ima-dzu par 

4. -hipa-da pedaço (I it. "pedra") 

5. -ida metade 

6. -pawa outro (longe) 

7. -wana fatia fina 

8. 
v.

-pe, -pe31 plural 

9. -pena algum 

Exemplos de substantivos com classificadores 
nominais em baniwa do lçana (tabelas 20 - 2.4). 

Tabela 20: 

n~ de classe 	 exemplos 
1.	 . S aphepa «apa-hipa) tSiã.[i"um homem" 

H aphepa, apaita tSiã.[i"um homem" 
S tSiã-lJ makada.[i, makapa.[i "homem grande" 
H tSiã.[i makapa.[i, makada.[i, makaite "homem grande" 

2. 	 S apaita kuphe "um peixe" 
S kuphe makada.[i "peixe grande" 

3. 	 H apaita kamui "um sol" 
H kamui itaite "sol preto" 

4. 	 S,H apama inaJlI "uma mulher" 
S,H ina.JU matSiada.[u "mulher bonita" 

208 

/ 
 Tabela 21: 


n~ de classe 	 exemplos 
I. 	 S,B apapllku dapi "um cipó" 

2. 	 S,H apanakulapi "um feixe de lápis" 

3. 	 S.B ape «apa-i) manakhe "um cacho de açaí" 

4. 	 S.H apahna lI:ni "uma água. um copo de água" 
S,H lI:ni malSiahnay "água boa" 

Tabela 22: 

n~ de classe 	 exemplos 
I. 	 S,H apapu « apa-apu) haikwapu "uma vara" 

S.H haikwapu makapll "vara grande" 

2. 	 S,H aphekll « apa-hiku) .[i-api "um osso dele" 
S,H .li-api makheku "osso dele grande" 

3. 	 S.H apa-kll piela "uma rede" 
S,H matfiakll piela "rede bonita" 

4. 	 S.H apama/w Isaia "uma roupa" 
S,H matfiamaka Isaia "roupa bonita" 

5. 	 S,H apaJo.va med=a "uma mesa" 

6. 	 S,H apana tfinu "um cachorro" 
H apana hid=apa "uma montanha" 

7. 	 S apapeku ha.[aymva "um buraco" 
H apapeku ifiawapll "um leito de igarapé" 

8. 	 S,H apaphe papera "uma carta" 

9. 	 S,H apaphi kiniki "uma roça" 
10. 	 S,H apa:pi le311.[ipi "um tipiti" 

11. 	 S.H apawa ha.[ayawa "um buraco" 

12. 	 S,H apaya d=mviya "uma pele de onça" 
13. 	 S apayawa ha.[ayawa "um buraco" 

14. 	 S.H apmvala pa.[ana "uma banana" 

15. 	 H apefi «apa-ifi) ifi "uma semente" 

16. 	 H apapa «apa-apa) d::.aka.[e "um povoado" 

17. 	 H apalhe haikulhe "uma fruta" 

18. 	 S,H aphewi «apa-hiwi) ieli "um dente" 

19. 	 S,H apapa kepi3a "um pássgro" 
S.H kepi3a makapa.{j "pássaro grande" 
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20. 	 S,H apada hipada "uma pedra" 

S,H hipada makada.f) " pedra grande" 


21. 	 S,H apakha a:pi "uma cobra" 

S,H a:pi makakhay "cobra grande" 


22. 	 S,H apa i/a "canoa" 

S,H i/a makaya.{j "canoa grande" 


Tabela 23: 

n~ de classe 	 exemplos 
1. 	 S,H hekwapi apawa.{j "um dia e noite" 
2. 	 S,H apawa.{jya hamu.{j "um ano" 

Tabela 24: 

n~ de classe 	 exemplos 
1. S,H apadapana pan{i "uma casa" 

;2. S,H apafa ifa "um excremento" 
3. 	 H apadawaka de:pi "uma noite" 
4. 	 S apa/awie kapi "uma juntura de mão" 
5. 	 S apape paiana "um cacho de banana" 
6. 	 S apapeki u:ni "um rio" 

S makapawani u:ni "rio grande, mar" 

4.7.8.3. Tariana 

4.7.8.3.1. Observações gerais 

O tariana é uma língua Aruák do Norte falada na região do rio U aupés por 
80 adultos ~proximadamente, todos multilíngues em línguas da família Tucano 
Oriental (v. sobre a situação de multilinguismo obrigatório nesta região, 
Sorensen, 1967). 

Uma primeira descrição amadora do tariana foi feita por Giacone ( 1962). 
Além disso, existem apena~ listas de palavras coletadas por viajantes 
(v . Koch-Grünberg 1911). Os dados sobre o tariana foram coletados durante 
nossa pesquisa de campo, em julho-agosto de 1991 e 1994 (São Gabriel da 
Cachoeira-AM). 
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Como vai ser mostrado adiante, o tariana apresenta particularidades no 
sistema de concordância, assim como no sistema de classificação nominal, que 
pennitem, ao nosso ver, explicar vários fenômenos do mesmo cunho, mais ou 
menos evidentes em outras línguas Aruák, principalmente as do Norte. 

A coexistência de di ferentes construções gramaticais nas quais são usados 
di ferentes morfemas-classificadores para marcar a concordância, assim como 
o uso de di ferentes tipos de concordância em uma Iíngua. é de suma importância 
tanto para um melhor entendimento e interpretação do estudo sincrônico da 
Iíngua em consideração, quanto para a reconstrução dos processos gramaticais 
no conjunto das línguas geneticamente aparentadas. Esses processos podem 
nos mostrar como os diferentes tipos de concordância em classe nominal e/ou 
classiticador nas diferentes construções gramaticais, dependem, provavelmente, 
dos outros fatores, tais como proeminência topical e saliência discursiva dos 
substantivos a serem classificados. Esses tàtos deram nascimento a diferentes 
sistemas sincrônicos de classificadores e classi ficação nominal de concordância. 

4.6.8.3.2. Classificadores numerais em tariana 

O tariana possui um sistema rico de classificadores numerais igualmente 
usados como os de incorporação verbal. Os classificadores têm também uso 
anafórico e aparecem como afixos derivacionais. Um sistema de morfemas um 
pouco diferente é usado como marcador de classes nominais de concordância. 

O tariana tem 20 classificadores (v. Tabela 26), que envolvem as 
seguintes oposições semânticas: 

- animado/inanimado, subdivididos em animado feminino e animado não­
feminino e inanimado (sobre o sistema de gênero "parcialmente cindido" em 
tariana v.§ 4.6.8.3.4); 

- forma e estrutura: objetos longos e finos. objetos ocos. curvileneares, espaços 
limitados, redondos, verticais. côncavos hori zontais, cachos, foliformes. 
líquidos, buracos e espaços abertos etc. 

Os classificadores específicos incluem canoas, casas (incluindo todos os 
lipos de habitação humana). sementes. lagos etc. 

Classe de objetos inanimados pode funcionar como classe geral. Mais 
adiante, vai ser discutida a possibilidade de se usar a classe geral como uma 
classificação "altemativa" dos substantivos, dependendo da semântica discursiva 
e anafórica. 
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Os classificadores são usados basicamente nas expressões que envolvem \ 
quantificação e quantidade - numerais de um a quatro, e.g. (150) - (153), com \ 
quantificadores, como "muito" em (154) e "quanto(s)?" em (155). 

( 150) 	 pa- ita tSinu "um cachorro" 
um-C L: AN cachorro 

(151 ) 	 pa-ma maru "uma mulher" 

um-CL:AN FEM mulher 

(152) 	 fiama-pa deri "duas bananas" 

dois-CL:HOR banana 

(153) 	 madati-kha kU-le-kha 

três-CL:CURV linha de pesca-CL:CURV 

"três linhas de pesca" 

( 154) 	 waha hanupe-dapana-pe ma-de-kade-naka 
nós muito -CL:CASA -PL NEG-ter -NEG-PRES 

pani-si-pe 

casa -NPOSS-PL 
"Nós não temos muitas casas" 

(ISS) 	 kanapa-dapana-pe-hna pam-sl-pe 

quanto-CL:CASA-PL-INT casa-NPOSS-PL 

di-de Yawhipana 


3sg masc-ter lauarete 


"Quantas casas tem Iauarete?" 


Os classificadores numerais não são usados com numerais maiores de 
quatro, já que os numerais a partir de cinco são, de fato, locuções nominais, 
tendo o item lexical "mão" como núcleo: ex.( 156). 
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( 156) 	 pa-kapi tSinu 
lMP-mão cachorro 
"cinco cachorros", tit. "uma mão de cachorros" 

Os classificadores se usam com os demonstrativos. e.g. ex. (157), (159), 
predicado possessivo e pronomes possessivos. e.g. ex. (160)-(162). Craig 
(1992) considera a possibilidade de estendera uso dos classificadores numerais 
para demonstrativos. 

A f0I111a do classificador animado masculino usado com o demonstrativo 
é di ferente do classi ficador da mesma classe, usado com numerais e verbos, e.g. 
ex. (158). Essa ocorrência pode ser considerada um caso de supletivismo 

parcial. 

(157) 	 ha-dapana pani-si-pe "esta casa" 
este-CL:CASA CASA-NPOSS 

(158) 	 hT nel1 "este veado" 
este+CL:AN veado 

( 159) 	 hane-ma maru "aquela mulher" 

aquele- CL:AN FEM mulher 

(160) 	 nu-ya-whya "minha (canoa)" 

I sg-POSS-CL:CANOA 

( 161 ) deri-pi nu-ya-pi-ka 
banana-CL:FINO.VERT 1sg-POSS-CL:FrNO-DECL 
"A bananeira é minha" 

( 162) 	 co! ya-dapana-se 11!l-mu-ka 
luchaua POSS-Cl .:CASA-LOC 1 sg-dormir-DECL 
"Eu vou dormir na casa do tuchaua" 
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Os classificadores são usados basicamente nas expressões que envolvem \ 
quantificação e quantidade - numerais de um a quatro, e.g. (150) - (153), com \ 
quantificadores, como "muito" em (154) e "quanto(s)?" em (155). 

( 150) 	 pa- ita tSinu "um cachorro" 
um-C L: AN cachorro 

(151 ) 	 pa-ma maru "uma mulher" 

um-CL:AN FEM mulher 
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dois-CL:HOR banana 
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"três linhas de pesca" 
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nós muito -CL:CASA -PL NEG-ter -NEG-PRES 

pani-si-pe 

casa -NPOSS-PL 
"Nós não temos muitas casas" 

(ISS) 	 kanapa-dapana-pe-hna pam-sl-pe 

quanto-CL:CASA-PL-INT casa-NPOSS-PL 

di-de Yawhipana 


3sg masc-ter lauarete 


"Quantas casas tem Iauarete?" 


Os classificadores numerais não são usados com numerais maiores de 
quatro, já que os numerais a partir de cinco são, de fato, locuções nominais, 
tendo o item lexical "mão" como núcleo: ex.( 156). 

212 

Classe Numinal e (iJne/'o lUIS Línguas A/'uák 

( 156) 	 pa-kapi tSinu 
lMP-mão cachorro 
"cinco cachorros", tit. "uma mão de cachorros" 

Os classificadores se usam com os demonstrativos. e.g. ex. (157), (159), 
predicado possessivo e pronomes possessivos. e.g. ex. (160)-(162). Craig 
(1992) considera a possibilidade de estendera uso dos classificadores numerais 
para demonstrativos. 

A f0I111a do classificador animado masculino usado com o demonstrativo 
é di ferente do classi ficador da mesma classe, usado com numerais e verbos, e.g. 
ex. (158). Essa ocorrência pode ser considerada um caso de supletivismo 

parcial. 

(157) 	 ha-dapana pani-si-pe "esta casa" 
este-CL:CASA CASA-NPOSS 

(158) 	 hT nel1 "este veado" 
este+CL:AN veado 

( 159) 	 hane-ma maru "aquela mulher" 

aquele- CL:AN FEM mulher 

(160) 	 nu-ya-whya "minha (canoa)" 

I sg-POSS-CL:CANOA 

( 161 ) deri-pi nu-ya-pi-ka 
banana-CL:FINO.VERT 1sg-POSS-CL:FrNO-DECL 
"A bananeira é minha" 

( 162) 	 co! ya-dapana-se 11!l-mu-ka 
luchaua POSS-Cl .:CASA-LOC 1 sg-dormir-DECL 
"Eu vou dormir na casa do tuchaua" 

213 



Rol. Mus. Para. ;";mílio Goeldi. sé/'. AI1/ropol. 10(2). 199-1 

Os classificadores de incorporação verbal são usados com verbo passivo, 
ex. (163), (164), com fonnas relativas do verbo, e.g. ex. (165), (166), e, às 
vezes, com predicado indicador de finalidade, e.g. ex.(167). Os principios 
básicos de concordância em tariana serão discutidos adiante. Nos exemplos 
(163), (164) o classificador marca a concordância com o sujeito intransitivo 
derivado do verbo passivo. Nos exemplos da frase relativa, o verbo relativizado 
concorda em classe nominal com o núcleo da cláusula re/ati va, ex.( 165), ( 166). 
No ex. (167) o predicado da oração subordinada concorda com o objeto da 
oração principal. 

(163) 	 ama-ku na-pita-ni-ku 
rede-CL:ESPLIM 3pl-pintar-PASS-CL:ESP UM 
m-peri 
vennelho-COLL 
"A rede está pint~da de vermelho" 

( 164) 	 ha-phe livru Gracilianu 
este-CL:FOL livro Graciliano 
di-dana-ni-phe-ka 
.3sg-escrever-PASS-CL:FOL-DECL 
olEste livro foi escrito por Graciliano" 

(165) 	 nu-keta-ka hala-yawa u:ru 
1 sg-ver-DECL buraco-CL: BURACO água 
ka-musu-ka-yawa 
REL-sair-DECL-CL:BURACO 
"Eu vi um buraco com água saindo" 

(166) 	 ama -ku nu-tutu-ni-ku-nuku 
rede-CL:ESP UM 1 sg-amarrar-PASS-CL:ESP UM-OB] 
nu-wasa-ka 
I sg-afrouxar-DECL 
"Eu desamarrei a rede que eu tinha amarrado" 

(167) 	 diha panisi di-ni-nikha 
ele casa-NPOSS 3sg masc-fazer-PERF 
di-ya-hyu-dapana 
3sg-morar-FIN-CL:CASA 
"Ele fez casa para ele morar" 
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Quando a oração subordinada funciona como predicativo da principal, 
como no exemplo (169), o verbo concorda com o sujeito. Este pode também ser 
interpretado como um caso do "pronome-som bra "( "shadow" pronoun), fenô­
meno típico das cláusulas relativas em línguas semíticas (Aikhenvãld 1990; 
Diakonoff 1989). 

( 169) 	 ha-puna waha wemJlani-hyu-puna 
este-CL:ESP nós I pl+andar-FrN-CL:ESP 
"Este cami nho é para nós anda~s" (Li t. Este caminho é o caminho 

para nós andar). 

De acordo com a regra geral, cada substantivo pode ser usado com/um 
classificador só. Entretanto. apresentam-se dois tipos de exceções a esta regra. 

Primeiro. o tariana possui um classiticador de classe geral (v. Tabela 26, 
classe 3). Todos os objetos inanimados podem serclassiticados de acordo com 
as características de estrutura. forma etc .. ou como pertencentes à classe geral. 
O último acontece quando o substantivo não é o foco do discurso, e.g. ex.( 170). 
No caso do uso anafórico do classificador, ele não pode ser substituído pelo 
classificador geral, e.g. ex.( 171). 

( 170) 	 pa-0 hinipu a-tia-naka "tem caminho" 

um-CL:GERAL caminho ser-PRES 

(171 ) 	 naha ikU-li itSida-ne na-sape-pidana 

eles cagado jabuti-COM 3pl-falar-ENF 

thuimc na-Slwa kayu 

todo: AN 3pl-REFL como 

na-ni-sita hinipu-pe na-ni-pidana 

3pl-fazer-DEPOIS caminho-PL 3pl-fazer-ENF 

nama-puna na-eku-kasu 

dois-CL:ESP 3pl-correr-FUT 

"Eles. cagado ejabuti, discutiam entre si sobre como eles traçariam os 
caminhos; traçaram dois(caminhos) para eles (jabuti c veado) corre­
rem" (frase provcniente de uma fábula que envolve os três animais). 
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Esse ti po de uso do cl as si fi cador é parec i do com o uso dos c I assi fi cadores 
nas línguas isolantes da Ásia do Sudeste (Craig 1986; DeLancey 1986). Os 
classificadores nessas línguas são usados com os substantivos para assinalar 
que um novo objeto foi introduzido e que ele vai ter um papel importante no 
futuro discurso. Função parecida, vinculada à organização do discurso, foi 
assinalada para os classificadores nas línguas da Amazônia em Derbyshire & 
Payne (1990); v. acima §4.6.8.2, sobre as funções discursivas e anafóricas dos 
classificadores em baniwa do Içana. 

Segundo, em tariana existe uma possibilidade de "re-classificação" de 
alguns itens, principalmente, no caso de uma "competição" dos princípios de 
subcategorização. Por exemplo, o item lexical siduana "flecha" pode ser 
classificado com um objeto animado não-feminino, porque flecha pertence ao 
domínio de experiência dos seres humanos par excelência (v. acima, §2.; Lakoff 
1986), e:g. ex. (172). Por outro lado, flecha pode ser classifl,cada como um 
objeto inanimado de forma vertical, e.g. ex.( 173)." 

(172) hT sidua-na 
este+CL:AN flecha-C L:VERT 
"esta flecha grande" 

hanu-ite 
grande-CL:AN 

(173) ha sidua-na 
este+CL:INAN flecha-C L: VERT 
"esta flecha grande" 

hanu-na 
grande-CL:VERT 

Os classificadores em tariana podem, também,ser usados como afixos 
derivacionais, v. ex. (165), (166), (169), (172) acima e ex. (174), (175) a 
seguir: 

(174) 	 episi "ferro, metal" - episi-aphi "panela de alumínio" 
metal metal-CL:OCO 

(175) 	 heku-na - heku-ita > hekuta 
madeira-CL:VERT - madeira-CL:AN 
"árvore" - "remo" 
heku-da 
madeira-CL:REDONDO 
"fruta de árvore" 
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Em alguns casos não é facil distinguir entre um uso derivacional dos 
morfemas classificadores e palavras compostas, e.g. ex. (176), (177). 

(176) 	 na-rapa-ni-dapana "casa de dança" 
3pl-dança-PASS-CL:CASA 

( 177) 	 ka-ara-ka-whya-puna "aeroporto" 
REL-voar-DECL-CL:CANOA-CL:ESP 

Classificadores são também usados em nominalizações, e.g. 

(178) 	 pa-dana-ni-na "caneta de escrever" 
IMP-escrever-PASS-CL:VERT 

Os classificadores podem ter funções anafóricas, e.g. ex. (171), (179), 
( 180). 

Pergunta: 

( 179) 	 kwana i-ya-phe-nikha? 
quem IND-POSS-CL:FOL -PERF 
"De quem é este objeto foliforme (isto é livro)?" 

Resposta : 

(180) 	 ka-bueta-ma i-ya-phe-ka 
REL-ensinar-CL:AN FEM IND-POSS-CL: FOL-DECL 
"É da profesora (objeto foliforme. isto é livro)"" 

4.7.8.3.3 - Classes de concordância em tariana 

O tariana possui 24 classes de concordância (v. Tabela 27). As oposições 
semânticas e os morfemas usados são diferentes do sistema de classificadores 
numerais (\I. Tabela 26). 
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As seguintes oposições semânticas aparecem no sistema das classes de 
concordância em tariana: 

animado feminino vs não-feminino; 

- animado vs inanimado; 

- objetos não-contáveis; pares; 

- forma e estrutura: redondo, oco, vertical, longo e fino, espaços limitados, 
curvilinear, líquido etc. 

As classes específicas incluem: canoas, casas (incluindo todos os tipos de 
habitação humana), sementes, lagos, cestas, ilhas, fenômenos naturais. Esse 
sistema é diferente do sistema dos classificadores, já que não possui classe 
genérica. 

Os marcadores de classe de concordância ocorrem no modificador 
adjetivaI nas locuções nominais, ex.( 181), (182): ....... 

(181 ) hanu-ite tSiãti "homem wande" 
grande-CL:NFEM homem 

(182) 	 hanu-dapana pani-si "casa grande" 
grande-CL:CASA casa-NPOSS 

Como foi dito anteriormente, fonnas verbais relativas, de finalidade e 
passivas apresentàm, também, este tipo de concordância, o que indica uma 
possibilidade de uma origem nominal para essas formas, e.g. ex.( 163 )-( 169). 

Cada substantivo pertence a uma classe de concordância. Entretanto, 
como no caso dos classificadores, os ex.( 183)- (185) abaixo mostram a possível 
variação na atribuição da classe nominal. Vejamos o exeínplo do item lexical 
lama "chama" (empréstimo do espanhol). 

(183) 	 lama-wani matSia-wani "chama bonita" 
chama-CL:NA T bom-CL:NA T 

(184) 	 lama-wani hanipa "chama grande, fogo grande" 
hanu-ipa 

chama-CL:NAT grande-CL:GRANDE/REOONOO 

( 185) 	 lama-wani matSia-syawa "a chama bonita (em questão)" 
chama-CL:NA T bom-FOGO 

(v.a seguir, sobre incorporação, §4.6.8.3.5). 
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Essescasos são relativamente raros. Na sua maioria, a "re- classificação" 

dos substantivos está condicionada à mudança de significado, ex. (186)-( 188) 
a seguir. 

(186) 	 di-pa-da 

3sg masc-unha-CL:REDONDO 

hanipa 

hanu-ipa 

grande-CL :GRANDE/REDONDO 

"uma unha grande (grande e arredondada) 

( 187) 	 di-pa -da 

3sg masc-unha-CL:REDONDO 

hanu -da 

grande-CL:REDONDO 

"uma unha grande (menor, arredondada) 

(188) 	 di-pa-da hanu-ite 

3sg masc-unha-CL:REDONDO grande-CL:AN 
"uma unha grande"(de forma e tamanho não especificados) 

A oposição de dois gêneros- feminino/não- feminino - em tariana é restrita 

a pronomes de terceira pessoa singular e prefixos-marcadores de referência 

verbal cruzada e de posse. Ao mesmo tempo, a oposição de gênero está incluída 

no sistema, tanto de classes de concordância quanto de classificadores. A 

marcação de gênero pode ser caracterizada como parcialmente cindida. Os 

pronomes de terceira pessoa singular diha "ele" , duha"ela" são usados também 

no sentido de artigo definido, e.g. ex.( 189). 

(189) diha puwe di-emhani-ka 

ele macaco 3sg masc-andar-DECL 

heku-da di-uma-ka 

madeira-CL:ROUND 3sg masc-procurar-DECL 
"Uma vez o macaco andava procurando fruta". 

219 



Boi. MIIs. Para. EmilioGoeldi. sér. Antropol. 10(2) , 1994 

As seguintes oposições semânticas aparecem no sistema das classes de 
concordância em tariana: 

animado feminino vs não-feminino; 

- animado vs inanimado; 

- objetos não-contáveis; pares; 

- forma e estrutura: redondo, oco, vertical, longo e fino, espaços limitados, 
curvilinear, líquido etc. 

As classes específicas incluem: canoas, casas (incluindo todos os tipos de 
habitação humana), sementes, lagos, cestas, ilhas, fenômenos naturais. Esse 
sistema é diferente do sistema dos classificadores, já que não possui classe 
genérica. 

Os marcadores de classe de concordância ocorrem no modificador 
adjetivaI nas locuções nominais, ex.( 181), (182): ....... 

(181 ) hanu-ite tSiãti "homem wande" 
grande-CL:NFEM homem 

(182) 	 hanu-dapana pani-si "casa grande" 
grande-CL:CASA casa-NPOSS 

Como foi dito anteriormente, fonnas verbais relativas, de finalidade e 
passivas apresentàm, também, este tipo de concordância, o que indica uma 
possibilidade de uma origem nominal para essas formas, e.g. ex.( 163 )-( 169). 

Cada substantivo pertence a uma classe de concordância. Entretanto, 
como no caso dos classificadores, os ex.( 183)- (185) abaixo mostram a possível 
variação na atribuição da classe nominal. Vejamos o exeínplo do item lexical 
lama "chama" (empréstimo do espanhol). 

(183) 	 lama-wani matSia-wani "chama bonita" 
chama-CL:NA T bom-CL:NA T 

(184) 	 lama-wani hanipa "chama grande, fogo grande" 
hanu-ipa 

chama-CL:NAT grande-CL:GRANDE/REOONOO 

( 185) 	 lama-wani matSia-syawa "a chama bonita (em questão)" 
chama-CL:NA T bom-FOGO 

(v.a seguir, sobre incorporação, §4.6.8.3.5). 

218 

(' Iasse Nominal e Gênero nas UI1RllaS Aruák 

Essescasos são relativamente raros. Na sua maioria, a "re- classificação" 

dos substantivos está condicionada à mudança de significado, ex. (186)-( 188) 
a seguir. 

(186) 	 di-pa-da 

3sg masc-unha-CL:REDONDO 

hanipa 

hanu-ipa 

grande-CL :GRANDE/REDONDO 

"uma unha grande (grande e arredondada) 

( 187) 	 di-pa -da 

3sg masc-unha-CL:REDONDO 

hanu -da 

grande-CL:REDONDO 

"uma unha grande (menor, arredondada) 

(188) 	 di-pa-da hanu-ite 

3sg masc-unha-CL:REDONDO grande-CL:AN 
"uma unha grande"(de forma e tamanho não especificados) 

A oposição de dois gêneros- feminino/não- feminino - em tariana é restrita 

a pronomes de terceira pessoa singular e prefixos-marcadores de referência 

verbal cruzada e de posse. Ao mesmo tempo, a oposição de gênero está incluída 

no sistema, tanto de classes de concordância quanto de classificadores. A 

marcação de gênero pode ser caracterizada como parcialmente cindida. Os 

pronomes de terceira pessoa singular diha "ele" , duha"ela" são usados também 

no sentido de artigo definido, e.g. ex.( 189). 

(189) diha puwe di-emhani-ka 

ele macaco 3sg masc-andar-DECL 

heku-da di-uma-ka 

madeira-CL:ROUND 3sg masc-procurar-DECL 
"Uma vez o macaco andava procurando fruta". 
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4.7.8.3.4 Concordância em tariana 

o tariana possui, basicamente, dois tipos de concordância: 


- concordância tipo predicado-argumento; 


- concordância tipo núcleo-modificador. 


Os dois tipos de concordância envolvem categorias flexionais diferentes. 


O predicado concorda com o sujeito em gênero e pessoa, sendo o número 

uma categoria opcional. A concordância marca-se com prefixos de referência 
verbal cruzada (que distinguem quatro pessoas, sendo a quarta pessoa o 
impessoal, doi s gêneros e, opcionalmente, dois números). Os mesmos prefixos 
são usados para marcar o possuidor pronominal dos substantivos 
inalienavelmente possuídos. v. ex. (190), (187). 

(190) pa-piu nuha hidu du-keta-hni miií.e 
uma-vez' eu avó 3fem sg-ver-PERF tatu 
hinipu pamunya 
caminho metade 
"Uma vez a minha avó encontrou um tatú no meio do caminho". 

. Em construções tipo núcleo-modificador, em tariana, o modificador 
concorda com o núcleo em classe nominal (no caso dos modificadores adjetivais), 
ou o modificador. (demonstrativo ou nwneral) leva wn classificador. Os 
modificadores podem opcionalmente concordar, em número, com o núcleo. 

Nas construções tipo núcleo-modificador, o marcador de concordância 
(isto é classificador ou marcador de classe nomina! de concordância) não 
aparece necessariamente no substantivo-núcleo. No entanto, existe wn número 
substancial de substantivos que contém afixos derivacionais, usados igualmen­
te como marcadores de concordância, no modi ficador. Neste caso, a concordân­
cia núcleo-modificador consiste, de fato , em wn processo de "cópia" do afixo 
derivacional do núcleo no modificador; cf. Craig (1992), sobre o fenômeno de 
"repetidores" ("repeaters") como marcadores de concordância em algwnas 
línguas. Neste caso, também, o número d.~ classes de concordância é, no 
mínimo, igual ao número de afixos derivaçionais na língua. 

Em tariana, como nas outras línguas Aruák do Norte (v. Aikhenvald no 
prelo-b), existe a seguinte restrição quanto à estrutura morfotática das raízes 
e dos demais morfemas: as raízes não-emprestadas normalmente contêm no 
máximo duas sílabas. enquanto que os afixos contêm de uma a duas sílabas. Se 
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em tariana o substantivo derivado contém mais do que um afixo derivacional, 
ambos sofrem o processo de "cópia" no modificador paramarcar a concordân­
cia dentro da locução nominal, caso os dois sejam de uma sílaba, ex. (191). Caso 
contrário, ex .( 192), repete-se apenas o último afixo derivacional. 

( 191 ) deri-pi-na 
banana-CL:VERT/FINO-CL:VERT 
hanu-pi-na 
big-CL: VERT/FINO-CL: VERT 
"uma bananeira grande (grossa)" 

( 192) 	 ka-ara-ka-whya-puna 
REL-voar-DECL-CL:CANOA-CL:ESP 
hanu-puna 
grande-CL:ESP 
"um aeroporto grande" 

No caso de palavras compostas, a "repetição" da parte que se encontra 
mais à direita usa-se para marcar a concordância; v. acima, sobre as dificuldade 
de distinção entre palavras compostas e palavras derivadas, ex. (193), 
(194). 

(193) 	 yarwnakasi-yami hanu-yami 
pano-pedaço grande-PEDAÇO 
"um grande pedaço de pano" 

( 194) 	 heku-pati hanu-pati 
madeira-raiz grande:RAIZ 
"uma grande raiz de árvore" 

Às vezes, o uso do afixo derivacional é opcional. A concordância não 
muda, e.g. ex.( 195). 

(195) 	 deri(-pa) hanu-pa "uma banana grande" 
banana-CL: HOR grande-CL:HOR 

Esse tipo de concordância, além de envolver processos semelhantes aos da 
incorporação no sentido de Mithun (1984) (v. acima, sobre a incorporação do 
substantivo em função de c1assi ficador nominal nas línguas Aruák como marca 
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ou o modificador. (demonstrativo ou nwneral) leva wn classificador. Os 
modificadores podem opcionalmente concordar, em número, com o núcleo. 

Nas construções tipo núcleo-modificador, o marcador de concordância 
(isto é classificador ou marcador de classe nomina! de concordância) não 
aparece necessariamente no substantivo-núcleo. No entanto, existe wn número 
substancial de substantivos que contém afixos derivacionais, usados igualmen­
te como marcadores de concordância, no modi ficador. Neste caso, a concordân­
cia núcleo-modificador consiste, de fato , em wn processo de "cópia" do afixo 
derivacional do núcleo no modificador; cf. Craig (1992), sobre o fenômeno de 
"repetidores" ("repeaters") como marcadores de concordância em algwnas 
línguas. Neste caso, também, o número d.~ classes de concordância é, no 
mínimo, igual ao número de afixos derivaçionais na língua. 

Em tariana, como nas outras línguas Aruák do Norte (v. Aikhenvald no 
prelo-b), existe a seguinte restrição quanto à estrutura morfotática das raízes 
e dos demais morfemas: as raízes não-emprestadas normalmente contêm no 
máximo duas sílabas. enquanto que os afixos contêm de uma a duas sílabas. Se 
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em tariana o substantivo derivado contém mais do que um afixo derivacional, 
ambos sofrem o processo de "cópia" no modificador paramarcar a concordân­
cia dentro da locução nominal, caso os dois sejam de uma sílaba, ex. (191). Caso 
contrário, ex .( 192), repete-se apenas o último afixo derivacional. 

( 191 ) deri-pi-na 
banana-CL:VERT/FINO-CL:VERT 
hanu-pi-na 
big-CL: VERT/FINO-CL: VERT 
"uma bananeira grande (grossa)" 

( 192) 	 ka-ara-ka-whya-puna 
REL-voar-DECL-CL:CANOA-CL:ESP 
hanu-puna 
grande-CL:ESP 
"um aeroporto grande" 

No caso de palavras compostas, a "repetição" da parte que se encontra 
mais à direita usa-se para marcar a concordância; v. acima, sobre as dificuldade 
de distinção entre palavras compostas e palavras derivadas, ex. (193), 
(194). 

(193) 	 yarwnakasi-yami hanu-yami 
pano-pedaço grande-PEDAÇO 
"um grande pedaço de pano" 

( 194) 	 heku-pati hanu-pati 
madeira-raiz grande:RAIZ 
"uma grande raiz de árvore" 

Às vezes, o uso do afixo derivacional é opcional. A concordância não 
muda, e.g. ex.( 195). 

(195) 	 deri(-pa) hanu-pa "uma banana grande" 
banana-CL: HOR grande-CL:HOR 

Esse tipo de concordância, além de envolver processos semelhantes aos da 
incorporação no sentido de Mithun (1984) (v. acima, sobre a incorporação do 
substantivo em função de c1assi ficador nominal nas línguas Aruák como marca 
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de concordância e também §4.6.8.3.5), é parecido com o fenômeno de "repe­
tição" do substantivo usado como classificador de si mesmo (v. exemplos a 
seguir). 

4.7.8.3.5 - Incorporação e concordância em tariana 

Os morfemas-marcadores de classes nominais de concordância em tariana 

não possuem funções anafóricas ou discursi vas, à di ferença dos classificadores 
(v. §4 .6.8.3 .2). No entanto, cabe à concordância em classe nominal um papel 

importante na organização do discurso, por meio de maneiras variáveis de 
marcar a concordância entre o substantivo-núcleo e o modificador. 

O substantivo-núcleo da locução nominal pode ser "copiado" no 
modificador, ou na forma verbal (no caso das formas verbais de origem nominal 

que exigiriam a concordância do classi ficador com o substanti vo, v. 4.6.8.3.4 ), 
desde que sejam idênticas as condições sintáticas do "copiamento" e as da 

concordância em classe nominal ou classificador. Isso somente pode acontecer 
se forem preenchidas algumas condições específicas de ordem pragmática: a 
"cópia" do núcleo, como marca de concordância, acontece c~so o substantivo 

constitua o tópico do discurso, como mostraremos nos pares a seguir: (196) e 
(197); (198) e (199), (20 I) e (20 I) respectivamente. Nos ex. (196) e (198), 

"camisa " e "mesa " são classificados como pertencentes à classe de objetos 

animados não-femininos,já que eles fazem parte da experiência do ser humano 
por excelência (v. Lakoff 1986 sobre Princípio de domínio de experiência). O 

ex. (200) mostra que a concordância em classificador é opcional nas constru­
ções com a semântica de finalidade (v. acima: §4.6.8.3.2). Para e~te tipo de 
concordância via "copiamento" de constituinte, não se aplicam as restrições 

morfotáticas discutidas acima (§4.6.8.3.4). 

(196) 	 nu-de-naka kamisa hanu-ite 

I sg-ter-PRES camisa grande-CL:AN 

"Eu tenho uma camisa grande" 

(197) 	 nu-de-naka kamisa hanu-kamisa 
Isg-ter-PRES camisa grande-camisa 
"Eu tenho aquela camisa grande (da qual estamos falando)'" 
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Em (198), mesa é classificada como pertencente à classe de concordância 
dos seres animados, mas o c1assi ficador numeral usado com o demonstrativo é 
da classe geral dos objetos inanimados. 

..mu( 198) 	 ha mesa naha 

este+CL:INAN mesa eles 

heku-na-ne na-ni-nite 

madeira-CL:VERT-COM 3pl-fazer-PASS+CL:AN 
"Esta mesa foi feita por eles de madeira" 

(199) 	 ha mesa naha 

este+CL:INAN mesa eles 

heku-na-ne na-ni-ni-mesa 
madeira-CL:VERT-INSTR 3pl-tàzer-PASS-MESA 
"Esta mesma mesa(da qual nós estamos falando) foi feita por eles 

de madeira" 

(200) 	 diha di-waya-nikha hinipu-ku 

ele 3sg masc-comprar-PERF caminho-CL:ESP 

di-phani-hyu 
3sg masc-plantar-FIN 
"Ele comprou uma roça para plantar" 

(201) 	 diha di-waya-nikha hinipu-ku 

ele 3sg masc-comprar-PERF caminho-CL:ESP 

di-phani-hinipuku-hyu 
3sg masc-plantar-ROÇA-FIN ,.."Ele comprou essa mesma roça para ele plantá-la" 

(202) 	 pani-si na -ni-ni-dapana-nikha 

casa-NPOSS 3pl-fazer-PASS-CL:CASA-PERF 

nu -phuni-ne 
Jsg-amigo-INSTR 
"A casa foi feita por meu amigo" 

(203) 	 pani-si ka-thuka-ni-panisi-se 
casa-NPOSS ATR-quebrar-PASS-CASA-JÁ 
"A casa (da qual nós estamos falando) já está quebrada" 
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de concordância e também §4.6.8.3.5), é parecido com o fenômeno de "repe­
tição" do substantivo usado como classificador de si mesmo (v. exemplos a 
seguir). 

4.7.8.3.5 - Incorporação e concordância em tariana 

Os morfemas-marcadores de classes nominais de concordância em tariana 

não possuem funções anafóricas ou discursi vas, à di ferença dos classificadores 
(v. §4 .6.8.3 .2). No entanto, cabe à concordância em classe nominal um papel 

importante na organização do discurso, por meio de maneiras variáveis de 
marcar a concordância entre o substantivo-núcleo e o modificador. 

O substantivo-núcleo da locução nominal pode ser "copiado" no 
modificador, ou na forma verbal (no caso das formas verbais de origem nominal 

que exigiriam a concordância do classi ficador com o substanti vo, v. 4.6.8.3.4 ), 
desde que sejam idênticas as condições sintáticas do "copiamento" e as da 

concordância em classe nominal ou classificador. Isso somente pode acontecer 
se forem preenchidas algumas condições específicas de ordem pragmática: a 
"cópia" do núcleo, como marca de concordância, acontece c~so o substantivo 

constitua o tópico do discurso, como mostraremos nos pares a seguir: (196) e 
(197); (198) e (199), (20 I) e (20 I) respectivamente. Nos ex. (196) e (198), 

"camisa " e "mesa " são classificados como pertencentes à classe de objetos 

animados não-femininos,já que eles fazem parte da experiência do ser humano 
por excelência (v. Lakoff 1986 sobre Princípio de domínio de experiência). O 

ex. (200) mostra que a concordância em classificador é opcional nas constru­
ções com a semântica de finalidade (v. acima: §4.6.8.3.2). Para e~te tipo de 
concordância via "copiamento" de constituinte, não se aplicam as restrições 

morfotáticas discutidas acima (§4.6.8.3.4). 

(196) 	 nu-de-naka kamisa hanu-ite 

I sg-ter-PRES camisa grande-CL:AN 

"Eu tenho uma camisa grande" 

(197) 	 nu-de-naka kamisa hanu-kamisa 
Isg-ter-PRES camisa grande-camisa 
"Eu tenho aquela camisa grande (da qual estamos falando)'" 
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Em (198), mesa é classificada como pertencente à classe de concordância 
dos seres animados, mas o c1assi ficador numeral usado com o demonstrativo é 
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ele 3sg masc-comprar-PERF caminho-CL:ESP 

di-phani-hyu 
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di-phani-hinipuku-hyu 
3sg masc-plantar-ROÇA-FIN ,.."Ele comprou essa mesma roça para ele plantá-la" 
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casa-NPOSS 3pl-fazer-PASS-CL:CASA-PERF 

nu -phuni-ne 
Jsg-amigo-INSTR 
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Uma tradução literal para os exemplos como (197), (199), (201), (203) 
seria respectivamente "aquela camisa é a camisa grande", "a mesa é a mesa feita 
por eles de madeira". "ele comprou a roça para ele plantar a roça" e "a casajá 
é uma casa quebrada". Nestes casos, como já foi apontado acima, com 
referência ao uso .dos classificadores no predicado das construções finais 
(§4.6.8.3 .2), o classificador, ou a incorporação do constituinte inteiro é usado 
da mesma maneira que os pronomes relativos de "sombra" (shadow pronouns) 
em línguas semíticas; cf. uma série de exemplos parecidos em Português: 

eu tenho uma ótima amiga vs 

eu tenho uma amiga que ela é otima ("ela" -pronome-"sombra") 

vs 

eu tenho uma amiga que essa amiga é ótima 

Concordância do tipo "copiamento" pode ter funções anafóricas, e.g. ex. 
(204). O exemplo foi encontrado em um texto tratando das instruções de como 
plantar uma roça nova (Giacone 1962). A transcrição e a tradução foram 
revisadas com a assistência de falantes do Tariana. 

(204) di-tipi de:pita 'waha wa-pana 
3sg masc-ramo noite+ADV nós IpI-plantar 
wati-kapina-se 
novo-ROÇA-LOC 

"Nós vamos plantar ramos dela (da mandioca) na nova (roça), 

de noitinha" . 


Cf. um outro exemplo, (205), de concordância tipo copiamento no 
mesmo texto: . 

(205) 	 waSa wa-rnhaita wa-kani-kati-se wa-deme 
embora 1 pl-queimar I pl-derrubar-REL-LOC 1 pl-acabar 
wati-kapina-se wa -teta-mhade 
novo-ROÇA-LOC 1 pl-preparar-FUT 
diha kapina hanu-kapina-naka 
ele roça grande-ROÇA-PRES 
fiapiriklLli di-na-ka hanupe-mhade 
Deus 3sgmasc-querer-DECL muito-FUT 
"Vamos queimar a derrubada, ao terminarmos, e vamos preparar uma 
roça nova. Essa roça é uma roça grande. Se Deus quiser, vai ter muita 
fartura". 
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A técnica morfológica empregada nos exemplos (197), (200), (201), 
(204 )-(205) é parecida com a da incorporação nominal. Entretanto, o processo 
aqui não é de incorporação do classificador, mas sim de incorporação como 
marca de concordância entre constituintes. 

Convém lembrar que o tariana, como outras línguas Aruák do Norte, de 
fato possui incorporação ou composição nominal, de uso limitado, e.g. acima, 
ex. (193),( 194). 

Essa particularidade do tariana de usar o processo de copiamento, ou 
repetição do constituinte, para marcar concordância é único na família lingüís­
tica Aruák. Entretanto, nas línguas Aruák,a repetição do substantivo-núcleo é, 
às vezes, usada como um procedimento sintático para colocar em foco o 
substantivo núcleo, como em baniwa do Içana (siuci), e.g. ex.(206). 

(206) 	 ke3i tsu-ite-kena ke3i 
lua pequena-CL:AN-GER lua 
"lua minguante" (lit. "Iua quando está pequena lua") 

maka-ite-ka ke3i -ti-tawií'ía-kawa 
grande-CL:AN-DECL lua 3sgmasc-crescer-INTR 
"lua crescente" (lit. "lua grande, ele está crescendo") 

O uso da concordância-copiamento como um fator de marcação da 
organização discursiva é paralelo às restrições referentes ao uso dos classifica­
dores nas línguas do Sudeste da Ásia (Craig 1986; DeLancey 1986), e também 
ao uso dêitico e anáforico dos classificadores tanto no próprio tariana (v. 
§4.6.8.3.2),quanto em baniwa do Içana (v. §4.6.8.2). A presença da incorpo­
ração do constituinte como marca de concordância pode ser considerada um 
caso extremo de "copiamento", no sentido de Anderson (1992: 112) e Craig 
(1992). Esse fato levanta uma série de problemas relevantes para os proce­
dimentos de atribuição de classe nominal a substantivo, status teórico dos 
classificadores e classes nominais em tariana, assim como a gênese da classifi­
cação e da concordância tanto em tariana, quanto em outras linguas Aru~k. 

4.7.8.3.6 - Atribuição de classe e concordância em tariana 

Como foi mostrado acima, a cada substantivo atribui-se, no mínimo, duas 
classes de concordância: uma, cuja concordância é marcada por um morfema 
de classe nominal, ou repetição de sufixo derivacional; outra marcada pelo 
"copiamento" do núcleo no modificador ou predicado. 
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Uma tradução literal para os exemplos como (197), (199), (201), (203) 
seria respectivamente "aquela camisa é a camisa grande", "a mesa é a mesa feita 
por eles de madeira". "ele comprou a roça para ele plantar a roça" e "a casajá 
é uma casa quebrada". Nestes casos, como já foi apontado acima, com 
referência ao uso .dos classificadores no predicado das construções finais 
(§4.6.8.3 .2), o classificador, ou a incorporação do constituinte inteiro é usado 
da mesma maneira que os pronomes relativos de "sombra" (shadow pronouns) 
em línguas semíticas; cf. uma série de exemplos parecidos em Português: 

eu tenho uma ótima amiga vs 

eu tenho uma amiga que ela é otima ("ela" -pronome-"sombra") 

vs 

eu tenho uma amiga que essa amiga é ótima 

Concordância do tipo "copiamento" pode ter funções anafóricas, e.g. ex. 
(204). O exemplo foi encontrado em um texto tratando das instruções de como 
plantar uma roça nova (Giacone 1962). A transcrição e a tradução foram 
revisadas com a assistência de falantes do Tariana. 

(204) di-tipi de:pita 'waha wa-pana 
3sg masc-ramo noite+ADV nós IpI-plantar 
wati-kapina-se 
novo-ROÇA-LOC 

"Nós vamos plantar ramos dela (da mandioca) na nova (roça), 

de noitinha" . 


Cf. um outro exemplo, (205), de concordância tipo copiamento no 
mesmo texto: . 

(205) 	 waSa wa-rnhaita wa-kani-kati-se wa-deme 
embora 1 pl-queimar I pl-derrubar-REL-LOC 1 pl-acabar 
wati-kapina-se wa -teta-mhade 
novo-ROÇA-LOC 1 pl-preparar-FUT 
diha kapina hanu-kapina-naka 
ele roça grande-ROÇA-PRES 
fiapiriklLli di-na-ka hanupe-mhade 
Deus 3sgmasc-querer-DECL muito-FUT 
"Vamos queimar a derrubada, ao terminarmos, e vamos preparar uma 
roça nova. Essa roça é uma roça grande. Se Deus quiser, vai ter muita 
fartura". 
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A técnica morfológica empregada nos exemplos (197), (200), (201), 
(204 )-(205) é parecida com a da incorporação nominal. Entretanto, o processo 
aqui não é de incorporação do classificador, mas sim de incorporação como 
marca de concordância entre constituintes. 

Convém lembrar que o tariana, como outras línguas Aruák do Norte, de 
fato possui incorporação ou composição nominal, de uso limitado, e.g. acima, 
ex. (193),( 194). 

Essa particularidade do tariana de usar o processo de copiamento, ou 
repetição do constituinte, para marcar concordância é único na família lingüís­
tica Aruák. Entretanto, nas línguas Aruák,a repetição do substantivo-núcleo é, 
às vezes, usada como um procedimento sintático para colocar em foco o 
substantivo núcleo, como em baniwa do Içana (siuci), e.g. ex.(206). 

(206) 	 ke3i tsu-ite-kena ke3i 
lua pequena-CL:AN-GER lua 
"lua minguante" (lit. "Iua quando está pequena lua") 

maka-ite-ka ke3i -ti-tawií'ía-kawa 
grande-CL:AN-DECL lua 3sgmasc-crescer-INTR 
"lua crescente" (lit. "lua grande, ele está crescendo") 

O uso da concordância-copiamento como um fator de marcação da 
organização discursiva é paralelo às restrições referentes ao uso dos classifica­
dores nas línguas do Sudeste da Ásia (Craig 1986; DeLancey 1986), e também 
ao uso dêitico e anáforico dos classificadores tanto no próprio tariana (v. 
§4.6.8.3.2),quanto em baniwa do Içana (v. §4.6.8.2). A presença da incorpo­
ração do constituinte como marca de concordância pode ser considerada um 
caso extremo de "copiamento", no sentido de Anderson (1992: 112) e Craig 
(1992). Esse fato levanta uma série de problemas relevantes para os proce­
dimentos de atribuição de classe nominal a substantivo, status teórico dos 
classificadores e classes nominais em tariana, assim como a gênese da classifi­
cação e da concordância tanto em tariana, quanto em outras linguas Aru~k. 

4.7.8.3.6 - Atribuição de classe e concordância em tariana 

Como foi mostrado acima, a cada substantivo atribui-se, no mínimo, duas 
classes de concordância: uma, cuja concordância é marcada por um morfema 
de classe nominal, ou repetição de sufixo derivacional; outra marcada pelo 
"copiamento" do núcleo no modificador ou predicado. 
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As classes são distribuídas de acordo com o papel discursivo do substan­
tivo, que corresponde a uma categoria gramatical de substantivo que chamare­
mos de "focalidade". 

Alguns casos, porém. escapam à regra geral. 

Os exemplos (207) e (208) abaixo e os exemplos (183)-( I 85) acima 
mostram que, às vezes, um outro substantivo pode ser "incorporado" no 
modificador, para marcar a concordância com o substantivo-núcleo em foco. 

(207) 	 ke:ri hanu-ite "sol grande" 
sol grande-CL:AN 

(208) 	 keri hanu-ehkwapi "aquele sol muito grande" 
sol grande-DIA 

Esses exemplos mostram que o sistema de classificação nominal e de 
concordância em tariana ainda não está fossilizado. Esses exemplos ilustram a 
passagem da concordância via "copiamento" dos substantivos em foco, para 
um tipo de sistema de classificação de concordância, ainda em processo de 
gramaticalização. Nestes casos, wn substantivo de semântica mais genérica, 
isto é em (208), "chama" em (183), é usado da mesma maneira como os 
classificadores incorporados são usados nas línguas com a incorporação de tipo 
IY ("incorporação de classificador") tratadas em Mithun (1984), e mais tarde 
Rosen (1989). 

A relação entre dois tipos de classificação nominal em tariana - um 
marcado por meio de morfemas classificadores que constituem um sistema 
gramatical fechado, e outro, marcado por meio de concordância de tipo 
"copiamento" do substantivo núcleo ao modificador ou predicado tem aspecto 
particularmente dramático, quando se trata de uso da mesma raiz lexical, em 
duas funções diferentes. É o caso do classificador nominal - da-pana (v. 
Tabelas 26,27; ex.(202» etimologicamente ligado à raiz lexical pani-"casa, 
habitação humana", sendo que a mesma raiz, que aparece no item lexical pani­
si "casa", pode igualmente ser usada para marcar a concordância do substan­
tivo em foco, e.g. ex.(203). 

Os fatos do tariana levam a várias perguntas tanto de cunho teórico 
quanto, também, de cunho histórico-comparativo e da possível gênese de 
classificação nominal e concordância em tariana e nas línguas Aruák em geral. 

Como foi assinalado acima (v. também Payne 1990 :cap.5), nas línguas da 
Amazônia classificadores nominais podem ter dupla função, tanto a de 
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marcadores flexionais, quanto a de morfemas derivacionais. Os marcadores de 
gênero nas línguas Aruák desempenham também essa dupla função.Gá que se 
usam tanto como marcadores de concordância, quanto de nominalizações). Os 
classificadores nominais, quando desempenham a função flexionaI, são usados 
para marcar relações morfo-sintáticas; (v. os principais parâmetros para 
distinção da derivação e flexão em Anderson 1992; Payne 1990), isto é servem 
como marcas de concordância nas locuções. Os classificadores, tendo uma 
função derivacional, formam novas entradas lexicais. Ao nosso ver, unia 
explicação adequada deste status aparentemente ambíguo dos classificadores, 
foi proposta por Payne (1990). Os classificadores, então, vêm considerados 
como o resultado da existência de um conjunto de relações de mapeamento entre 
traços semânticos e a forma fonológica que serve para exercer duas funções 
prototípicas - a de flexão e a de derivação. O comportamento dos classifica­
dores nominais tanto em tariana quanto em baniwa do Içana se encaixa neste 
quadro teórico. No entanto, a diferença entre o baniwa do Içana e o tariana é 
que, em tariana, qualquer afixo derivacional, sem exceção, pode preencher as 
duas funções, isto é ser usado para formação de novas entradas lexicais e como 
marcador de concordância. Além disso, o maior interesse do sistema de 
classificação nominal e de concordância em tariana é devido ao fato de que 
qualquer item lexical pode ser, também, usado tanto na função de nominação 
independente, quanto para marcar a concordância consigo mesmo quando está 
em foco do discurso. Neste ponto convém salientar que na maioria das jíngufls 
Aruák, inclusive em baniwa do Içana, os marcadores de classes nominais 
específicos, tanto quanto os classificadores nwnerais específicos têm, como 
origem, itens lexicais; cf., por exemplo, a "incorporação" dos nomes de partes 
de cotpo nas línguas Aruák do Sul, a saber, terêna, bauré, ignaciano, para fins 
de classificação nominal. À guia de exemplo, podemos citar aqui os seguintes 
classificadores em baniwa do Içana: Cl :HABIT AÇÃO HUMANA: -da-pana: 
cf. pan[i "casa"; CL:DlA: -dawaka: cf. verbo dawa "clarear o dia" +-ka 
"aspecto declarativo"; CL:FEZES: -Ja; substantivo -Ja "fezes". 

Tanto em tariana, quanto nas outras línguas Aruák, às vezes, é dificil 
estabelecer a distinção entre derivação e composição de itens lexicais. 

As colocações acima pennitem fonnular a seguinte hipótese: que, de 
fato ,existem três, e não apenas duas, funções prototípicas, no sentido de Payne 
(1990), para os itens. que seriam: flexionais, derivacionais e de nominação 
independente. A possi bilidade em tariana de se usar qualquer item lexical nessas 
três funções, assim como a ligação etimológica entre itens lexicais e classifica­
dores - morfemas derivacionais e flexionais ao mesmo tempo - nas outras 
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marcadores flexionais, quanto a de morfemas derivacionais. Os marcadores de 
gênero nas línguas Aruák desempenham também essa dupla função.Gá que se 
usam tanto como marcadores de concordância, quanto de nominalizações). Os 
classificadores nominais, quando desempenham a função flexionaI, são usados 
para marcar relações morfo-sintáticas; (v. os principais parâmetros para 
distinção da derivação e flexão em Anderson 1992; Payne 1990), isto é servem 
como marcas de concordância nas locuções. Os classificadores, tendo uma 
função derivacional, formam novas entradas lexicais. Ao nosso ver, unia 
explicação adequada deste status aparentemente ambíguo dos classificadores, 
foi proposta por Payne (1990). Os classificadores, então, vêm considerados 
como o resultado da existência de um conjunto de relações de mapeamento entre 
traços semânticos e a forma fonológica que serve para exercer duas funções 
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quadro teórico. No entanto, a diferença entre o baniwa do Içana e o tariana é 
que, em tariana, qualquer afixo derivacional, sem exceção, pode preencher as 
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marcador de concordância. Além disso, o maior interesse do sistema de 
classificação nominal e de concordância em tariana é devido ao fato de que 
qualquer item lexical pode ser, também, usado tanto na função de nominação 
independente, quanto para marcar a concordância consigo mesmo quando está 
em foco do discurso. Neste ponto convém salientar que na maioria das jíngufls 
Aruák, inclusive em baniwa do Içana, os marcadores de classes nominais 
específicos, tanto quanto os classificadores nwnerais específicos têm, como 
origem, itens lexicais; cf., por exemplo, a "incorporação" dos nomes de partes 
de cotpo nas línguas Aruák do Sul, a saber, terêna, bauré, ignaciano, para fins 
de classificação nominal. À guia de exemplo, podemos citar aqui os seguintes 
classificadores em baniwa do Içana: Cl :HABIT AÇÃO HUMANA: -da-pana: 
cf. pan[i "casa"; CL:DlA: -dawaka: cf. verbo dawa "clarear o dia" +-ka 
"aspecto declarativo"; CL:FEZES: -Ja; substantivo -Ja "fezes". 

Tanto em tariana, quanto nas outras línguas Aruák, às vezes, é dificil 
estabelecer a distinção entre derivação e composição de itens lexicais. 

As colocações acima pennitem fonnular a seguinte hipótese: que, de 
fato ,existem três, e não apenas duas, funções prototípicas, no sentido de Payne 
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línguas da família - deixa estabelecer uma "ponte" entre estes três extremos, que 
formariam, de fato, um contínuo. Então, a distribuição complementar entre item 
lexical "incorporado" ou "copiado" usado como marcador de concordância e 
os classificadores como classe fechada, dependendo da saliência, ou focalidade 
discursiva do substantivo pode ser explicada em termos de diferença em status 
referencial do próprio item lexical e classificador (este último está mais 
gramaticalizado e, portanto, menos marcado no discurso), 

Esta colocação poderá, provavelmente, oferecer explicações sobre os 
exemplos da passagem de itens lexicais para afixos - derivacionais ou flexionais 
- que ocorre nas línguas de outras famílias; cf. também os exemplos de ligação 
entre afixos flexionais e derivacionais nas línguas Bantu e Indo-européias em 
Payne (1990:cap.5). Um exemplo da passagem de um item lexical para afixo 
derivacional seria o caso do afixo adverbial -mente em Português, -weise "de 
modo" em alemão, Um exemplo da passagem de um item lexical ao afixo 
flexionai de modo verbal seria o húngaro -hat- "marcador do modo potencial", 
proveniente do verbo hat-ni "influenciar, poder fazer". O uso do afixo 
derivacional "ismo "como item lexical independente encontra-se em várias 
línguas européias. 

Quanto à possível gênese do sistema de classificação nominal em tariana, 
podemos propor dois cenários, 

A, O jogo de classificadores e marcadores de classe nominal como classe 
fechada de concordância proveniente de morfemas derivacionais (v. 
§4.6.8.3.2 acima) surgiu como resultado do processo de "repetição", ou 
"copiamento" de elemento final, mono- ou dissilábico. do substantivo­
núcleo ao modificador. Em seguida ocorreu a gramaticalização dos 
marcadores, em cujo processo foram gramaticalizados alguns morfemas de 
origem derivacional como marcadores de classes nominais de concordância 
ou classificadores par excellence, adquirindo uma especificação semântica. 

B. O jogo de classificadores e marcadores de classes de concordância prove­
nientes de itens lexicais surgiu como resultado do processo de "copiamento", 
ou "repetição" e incorporação subsequente ao modificador do item 
substantival. 

Na maioria das línguas Aruák que possuem um sistema de classes 
nominais e classificadores, estes dois cenários levaram ao mesmo resultado de 
sistema de classificação nominal gramaticalizado. Os itens podem, às vezes, ser 
identificados como provenientes dos lexemas ou afixos derivacionais apenas 

228 


Classe Nominal e Genero nas Línguas Aruák 

através de uma análise etimológica. O sistema peculiar encontrado em tariana 
fornece-nos um "elo perdido", mostrando como o contínuo - de item lexical 
independente até um morfema-classificador gramaticalizado - pode funcionar 
em uma língua. 

As demais conclusões referentes à origem dos sistemas de classificadores 
e classificação nominal, de um lado, e de gênero, de outro, nas línguas da famíla 
Aruák, para as quais o material do tariana é de importância fundamental, serão 
discutidos em §5.! e §5.2. 

Tabela 26 - Classificadores em tariana 

classificador I glossa 	 exemplos 

1. 	 -ita animado/não-feminino tfiã.{j'·homem'· 
tfinu "cachorro 
keri "lua, sol" 

2. 	 -ma feminino animado inaru "mulher" 
kabuetama "professora" 

3. -0 inanimado 	 iwi "sal", kapi "mão" 

4. 	 -pl longo, fino, vertical hirina "tipiti", deripi 
"bananeira" 

5. -phi pequeno, oco 	 surupephi "panela de barro" 

6. -puna espaço 	 hinipu "caminho" 

7. 	 -da pequeno, redondo mawina "abacaxi", 
hekuda "fruta" 

8. -na I longo, vertical 	 hekuna "árvore" 

10. -pa 	 I côncavo horizontal hawaya "ingá", 
deri,deripa "banana" 

11. 	-itSi cacho manaketfi "cacho de açaí", 
deritfi "cacho de banana" 

12. -phe folifonne 	 dinaphe "pena",livru "livro" 

13. -pua 	 rio, líquido uni"rio. água", 
napu "igarapé" 

CONTINUA. .. 
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através de uma análise etimológica. O sistema peculiar encontrado em tariana 
fornece-nos um "elo perdido", mostrando como o contínuo - de item lexical 
independente até um morfema-classificador gramaticalizado - pode funcionar 
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2. 	 -ma feminino animado inaru "mulher" 
kabuetama "professora" 

3. -0 inanimado 	 iwi "sal", kapi "mão" 

4. 	 -pl longo, fino, vertical hirina "tipiti", deripi 
"bananeira" 

5. -phi pequeno, oco 	 surupephi "panela de barro" 

6. -puna espaço 	 hinipu "caminho" 

7. 	 -da pequeno, redondo mawina "abacaxi", 
hekuda "fruta" 
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Tabela 26 - CONTINUAÇÃO 

classificador I glossa 	 exemplos 

14. -kha 	 I curvilinear kulekha "linha de pesca", 
ihyakha "intestinos" 

15. -yawa 	 I buraco halayawa 
"buraco", 
ilhakuyawa"narina" 

16. -ku espaço limitado 	 amaku "rede" 

17. -whya canoa 	 itawhya "canoa" 

18. -dapana casa 	 panisi "casa" 

19. -nai 	 lago uninai"lago" , 
makanai "poço" 

20. -ithe 	 pequenas partículas ithe "semente" 
(tipo semente) iwi "partícula de sal" 

Tabela 27 - Classes nominais de concordância em tariana 

morfemade glossa I exemplos 

concordância 


I. 	 -ite não-fenUnino tfiã·tP'homem", 
animado e tfinu "cachorro" 
detelminantes keri "lua,sol", 

kapi "mão" 

2. -ma 	 feminino, pares inaru "mulher", 
iphema "asa", 
kabuetama 

"professora" 
., 
.). -pen não-contável, coletivo 	 iwi "sal", 

isa "fumaça" 
CONTINUA. .. 
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Tabela 27 - CONTINUAÇÃO 

morfemade glossa 
concordância 

4. -Ipa 	 redondo, oco 

5. 	 -PI longo,fino, 
vertical 

6. -phi 	 pequeno, oco 

7. -puna 	 espaço 

8. -da 	 pequeno, redondo 

9. -na 	 longo vertical 

10. -pa côncavo horizontal 

lI. .-itSi cacho 

12. -phe 	 folifonne 

13. -pua 	 rio, líquido 

14. -kha 	 curvilinear 

15. -yawa 	 buraco 

16. -ku 	 espaço limitado 
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exemplos 

s i.[U.[i "panela de barro", 
yupitfi "peneira" 

hirina "tipiti" 
deripi "bananeira" 

surupephi 
"panela de barro" 

hinipu "caminho" 

mawina "abacaxi", 
hekuda "fruta" 

hekuna "árvore" 

hawaya "ingá", 
deri,deripa "banana" 

manaketfi "cacho de 
açaí", deritfi 
"cacho de banana" 

dinaphe "pena", 
Iivru "livro" 

uni"água,rio" , 
napu "igarapé" 

kulekha "linha de 
pesca", ihyakha 
"intestinos" 

halayawa 
"buraco" 
ithakuyawa "narina" 

amaku "rede" 

CONTINUA... 
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Tabela 26 - CONTINUAÇÃO 

classificador I glossa 	 exemplos 
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Tabela 27 -CONTINUAÇÃO Tabela 28 - Sistemas de classificação nominal e de gênero nas línguas Aruák 

morfemade glossa Iexemplos CN GC GPC CC CIV D 
concordância Aruák-


do Sul
17. -whya canoa 	 itawhya "canoa" 

I.Terêna 	 + + + 
18. 	 ~dapana casa panisi "casa" 2.Bauré + + + 

3.Ignaciano + + + + +19. - nai lago 	 un inai"lago", 

makanai "poço" Pareci-Xingu 
4.Pareci + + ~\ +20. -ithe 	 semente, partículas 5.Waurá, + 	 + + + +,

ithe "semente", :' Mehinaku 
iwi "sal" 

6. Yawalapiti 	 + + + + 
21. 	 -pukwi redondo, oco ãpa "cesta" Preandino 

7.Piro +22. -kyere ilha 	 makakyere "ilha" + 
8.Apuriõa 	 + + 

23. 	 -wam fenômenos de natureza iya "chuva" 9.Campa + + + + + 
ka-le "vento " 

Amllesha 
24. -kwema plano, redondo Imesa "mesa" 	 10.Amuesha + + + + 

'lI 

Resígaro 
I I. Resígaro + + 	 + + + , 

Arllak do Norte 

4.8 - DISTRIBUIÇÃO DOS SISiEMAS DE CLASSIFICAÇÃO NOMI-	 Ta-Aruák 

NAL E DE GÊNERO NAS LÍNGUAS ARUÁK 	 12.Lokono + _I 
13.Garífuna + 


Na tabela 28 abaixo encontra-se uma síntese da distribuição dos sistemas l4.Guajiro + 

de classificação nominal e de gênero nas línguas Aruák por nós consideradas. I 15.Parauhano + 


I 

Abreviações usadas na tabela 28: PalikurI 16.Palikur + + + + +CN - classificadores numerais; GC - sistema de marcação cindida de 
gênero; GPC - sistema de marcação parcialmente cindida de gênero; CC - Wapishana 
classificadores vs classes nominais de concordância; CIV - classificadores de -mawayana 
incorporação verbal; D - liSO de classificadores como afixos derivacionais. I 17. Wapishana + + 

18.Mawayana 

CONTINUA... 
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Tabela 28 - CONTINUAÇÃO 

CN GC GPC CC CIV D 

Subgrupo Colombiano 

19.Achágua + + 
20.Yukuna + + 
21.Piapoko + 

Médio Rio Negro 

22.Kawishana + 

23.Manao + 

24.Bahwana + + + 


Baniwa-yavitero 

25.Warekena do Xié + 	 + 

Baré 

26.Baré 	 + 

lçana - Uaupés 


27.Baniwa do Içana + + + + + 

28.Tariana + + + + + 


5 - CARATERÍSTICAS TIPOLÓGICAS E ORIGEM DA CLASSIFI­
CAÇÃO NOMINAL E DE GÊNERO NAS LÍNGUAS ARUÁK 

5.1 	- AS CARA TERlSTICAS GERAIS DA CLASSIFICAÇÃO NOMINAL 
E DE GÊNERO NAS LÍNGUAS ARUÁK 

A análise das caraterísticas sincrônico-tipológicas dos sistemas de 
classificação nominal e de gênero nas línguas Aruák por nós considerados 
permite formular as seguintes particularidades das línguas Aruák. 

A. O gênero como categoria gramatical de concordância tem caráter Aruák 
comum,já que essa categoria se encontra em. praticamente, todas as línguas 
da família. 
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B. A maioria das línguas possui uma oposição de dois gêneros prototípicos (no 
sentido de Corbett 1991): masculino e feminino, sendo o último não­
marcado semanticamente. A exceção constituem as línguas ignaciano 
(Aruák do Sul) e palikur(Aruák do Norte), onde se apresentam três gêneros, 
como resultado da integração de duas oposições semânticas: animado vs 
inanimado e masculino vs feminino. O terceiro gênero, o "neutro", em 
ambos os casos, inclui objetos inanimados; a oposição masculino/feminino 
restringe-se aos seres animados. A origem secundária do terceiro gênero, ou 
seja, da oposição de três gêneros em vezde dois, confirma-se através do fato 
de que nas línguas que a apresentam, apenas a oposição de dois gêneros ­
masculino e feminino - aparece na marcação parcialmente cindida do 
gênero. 

C. 	Nas línguas Aruák que, sincronicamente, não possuem a oposição de 
gênero, há evidência de que este último foi perdido; em algwnas línguas, e.g. 
amuesha, conservam-se os traços da antiga oposição de dois gêneros. 

Assim, terêna (Aruák do Sul) transfonnou a oposição de gênero em uma 
oposição animado/inanimado. A oposição de dois gêneros conserva-se, nas 
nominalizações e na derivação nominal, na grande maioria das línguas que 
perderam ou estão perdendo a oposição obrigatória de dois gêneros. Esse é o 
caso do amuesha, pareci, bahwana, kawishana, baré. Nesta última língua, a 
perda gradual de gênero deve-se aos processos de morte da língua. 

Os argwnentos aseguir corroboram a existência da categoria de gênero 
como uma categoria independente da classificação nominal (v.abaixo, sobre a 
possibilidade de se integrar as oposições maculino-feminino, animado/inani­
mado, no sistema de classificação nominal, caso ele exista). 

Os sistemas com a marcação cindida de gênero - quando a marcação de 
gênero somente é obrigatória para wn certo tipo de construções sintáticas e 
constituintes, entre as quais encontram-se marcadores de referência verbal 
cruzada, pronomes pessoais e demonstrativos - mostram wna certa independên­
cia entre o gênero e outras categorias de substantivos nas línguas Aruák. Nas 
línguas que apresentam a marcação cindida de gênero, o gênero e a classe 
nominal encontram-se em relação de distribuição complementar, dependendo 
do tipo de locução e/ou modificador( como em warekena do Xié e outras línguas 
Aruák com estas características). 

Os sistemas com a marcação de gênero parcialmente cindida, ou seja, nos 
quais a oposição de gênero está parcialmente integrada no sistema de marcação 
de classificação nominal, mostram wna ligação que existe entre o gênero 
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(oposição: masculino/feminino) e os demais tipos de classificação nominal, 
como integrantes de um sistema completo de subcategorização na língua . 
Contudo, nas línguas que apresentam est~ caraterísticas, ainda existe uma 
"cisão", ou uma distribuição complementar entre gênero e demais meios de 
subcategorização, já que o gênero, como categoria gramatical, continua 
obrigatório nos marcadores de referência verbal cruzada, pronomes pessoais 
(tariana) e demonstrativos (palikur, baniwa do Içana etc). 

D. Algumas línguas permitem uma marcação simultânea (isto é, dentro de uma 
palavra gramatical) do gênero e classe nominal, o que apresenta mais uma 
evidência em favor da independência de gênero (achagua, campa). 

E. Existem línguas Aruák que possuem a categoria gramatical de gênero, sem 
ter sistema de classificação nominal. Esse é o caso das línguas do subgrupo 
Ta-Aruák (Aruák do Norte) lokono, garífuna, guajiro, parauhano; subgrupo 
piro-apuriõa das línguas pré-andinas, wapishana e baré. Observa-se, po­
rém, que pelo menos em algumas dessas línguas existem afixos de caráter 
derivacional proveniente~ dos mesmos morfemas que deram origem aos 
classificadores e marcadores de classe nominal em outras línguas Aruák. 

~ Existem, também, línguas Aruák que têm classificadores e classes 
nominais, sem a oposição de gênero no plano da sincronia, como é o caso do 
terêna, amuesha, bahwana, pareci. Contudo, é evidente que estas línguas 
perderam a oposição de gênero, já que apresentam vestígios do gênero nas 
derivações nominais e norninalizações. 

Essas colocações corroboram a nossa hipótese iniCial, de acordo com a 
qual o gênero, com a oposição de dois gêneros prototípicos - masculino e 
feminino - sendo o último o termo não-marcado, teria origem proto-Aruák. 

Os seguintes morfemas-marcadores de gênero podem ser reconstruídos 
para o proto-Aruák. Eles podem ser usados tanto como prefixos, quanto como 
sufixos (por exemplo, quando marcadores de referência verbal cruzada: v. §4.0 
acima). 

1. 	masc *.[i, fem *thu (Payne 1991 :376) (ou fem *!3u, de acordo com nossa 
proposta de reconstrução de fricativas e oclusivas em proto-Aruák; v. 
Aikhenvald no prelo a); 

2. masc *i/0, fem *u/w. 

Os morfemas-marcadores de gênero, além da função de marcadores de 
concordância, podem exercer a função derivacional. 
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A classificação nominal apresenta-se como uma característica comum à 
grande maioria das línguas Aruák. Porém os sistemas, nas diferentes línguas 
Aruák, são variados, o que dificulta uma reconstrução sistemática dos morfemas 
classificadores na protolíngua. 

Uma série de línguas Aruák do Norte apresentam apenas classificadores 
numerais, como é o caso do achagua, yukuna, bahwana e warekena do rio Xié. 
Outras línguas apresentam apenas classes de concordância e classificadores 
com a incorporação verbal , como é o caso do terêna, yawalapiti. Algumas 
línguas usam o mesmo conjunto de morfemas-classificadores como classifica­
dores numerais, de concordância e de incorporação verbal, como é o caso do 
campa, amuesha, resígaro. A possibilidade de se usar um conjunto diferente de 
morfemas classificadores empregados nas distintas construções sintáticas, a 
saber: numerais, de concordância e de incorporação verbal, aparece em 
algumas línguas Aruák do Norte. Om conjunto de morfemas pouco distinto usa­
se para classificadores numerais e de incorporação verbal , de um lado, e para 
classificadores de concordância, do outro, em baniwa do Içana. Esses morfemas 
são mais diferentes ainda, e apresentam uma organização semântica distinta, 
em tariana. O palikurpossui sistemas totalmente diferentes de ponto de vista da 
forma e da semântica para classificadores numerais, de concordânCia, 
intralocativos e de incorporação verbal. 

Categorialmente os classificadores são sufixos na maioria das línguas 
Aruák, de acordo com o caráter predominantemente sufixal destas línguas. 

Essa distribuição de tipos de classificadores nas línguas Aruák indica que, 
apesar do caráter Aruák comum dos sistemas de classificação nominal e de 
classificadores como tal, o uso de classificadores em construções sintáticas 
diferentes poderia ter surgido em momentos diferentes em cada subgrupo Aruák. 

Essa circunstância dificulta a reconstrução do conjunto de classificadores 
para o proto-Aruák. Por outro lado, uma tentativa destas se toma desnecessá­
ria, wna vez que partimos do pressuposto de que cada sistema concreto de 
classificadores foi elaborado apenas no nível de subgrupos das línguas Aruák, 
e não na pro to língua. 

Quanto a sua semântica, classificadores e classes nominais nas línguas 
Aruák seguem os princípios universais. Destacam-se as oposições semânticas 
de animado/inanimado, com a possível inclusão da oposição de dois gêneros­
feminino e masculino (v. acima, sobre a marcação Cindida de gênero); forma 
(redondo, alongado etc), estrutura (líquido, contendo partículas etc), quantia 
(par; contável vs não-contável). As línguas normalmente possuem um número 
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obrigatório nos marcadores de referência verbal cruzada, pronomes pessoais 
(tariana) e demonstrativos (palikur, baniwa do Içana etc). 

D. Algumas línguas permitem uma marcação simultânea (isto é, dentro de uma 
palavra gramatical) do gênero e classe nominal, o que apresenta mais uma 
evidência em favor da independência de gênero (achagua, campa). 

E. Existem línguas Aruák que possuem a categoria gramatical de gênero, sem 
ter sistema de classificação nominal. Esse é o caso das línguas do subgrupo 
Ta-Aruák (Aruák do Norte) lokono, garífuna, guajiro, parauhano; subgrupo 
piro-apuriõa das línguas pré-andinas, wapishana e baré. Observa-se, po­
rém, que pelo menos em algumas dessas línguas existem afixos de caráter 
derivacional proveniente~ dos mesmos morfemas que deram origem aos 
classificadores e marcadores de classe nominal em outras línguas Aruák. 

~ Existem, também, línguas Aruák que têm classificadores e classes 
nominais, sem a oposição de gênero no plano da sincronia, como é o caso do 
terêna, amuesha, bahwana, pareci. Contudo, é evidente que estas línguas 
perderam a oposição de gênero, já que apresentam vestígios do gênero nas 
derivações nominais e norninalizações. 

Essas colocações corroboram a nossa hipótese iniCial, de acordo com a 
qual o gênero, com a oposição de dois gêneros prototípicos - masculino e 
feminino - sendo o último o termo não-marcado, teria origem proto-Aruák. 

Os seguintes morfemas-marcadores de gênero podem ser reconstruídos 
para o proto-Aruák. Eles podem ser usados tanto como prefixos, quanto como 
sufixos (por exemplo, quando marcadores de referência verbal cruzada: v. §4.0 
acima). 

1. 	masc *.[i, fem *thu (Payne 1991 :376) (ou fem *!3u, de acordo com nossa 
proposta de reconstrução de fricativas e oclusivas em proto-Aruák; v. 
Aikhenvald no prelo a); 

2. masc *i/0, fem *u/w. 

Os morfemas-marcadores de gênero, além da função de marcadores de 
concordância, podem exercer a função derivacional. 
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A classificação nominal apresenta-se como uma característica comum à 
grande maioria das línguas Aruák. Porém os sistemas, nas diferentes línguas 
Aruák, são variados, o que dificulta uma reconstrução sistemática dos morfemas 
classificadores na protolíngua. 

Uma série de línguas Aruák do Norte apresentam apenas classificadores 
numerais, como é o caso do achagua, yukuna, bahwana e warekena do rio Xié. 
Outras línguas apresentam apenas classes de concordância e classificadores 
com a incorporação verbal , como é o caso do terêna, yawalapiti. Algumas 
línguas usam o mesmo conjunto de morfemas-classificadores como classifica­
dores numerais, de concordância e de incorporação verbal, como é o caso do 
campa, amuesha, resígaro. A possibilidade de se usar um conjunto diferente de 
morfemas classificadores empregados nas distintas construções sintáticas, a 
saber: numerais, de concordância e de incorporação verbal, aparece em 
algumas línguas Aruák do Norte. Om conjunto de morfemas pouco distinto usa­
se para classificadores numerais e de incorporação verbal , de um lado, e para 
classificadores de concordância, do outro, em baniwa do Içana. Esses morfemas 
são mais diferentes ainda, e apresentam uma organização semântica distinta, 
em tariana. O palikurpossui sistemas totalmente diferentes de ponto de vista da 
forma e da semântica para classificadores numerais, de concordânCia, 
intralocativos e de incorporação verbal. 

Categorialmente os classificadores são sufixos na maioria das línguas 
Aruák, de acordo com o caráter predominantemente sufixal destas línguas. 

Essa distribuição de tipos de classificadores nas línguas Aruák indica que, 
apesar do caráter Aruák comum dos sistemas de classificação nominal e de 
classificadores como tal, o uso de classificadores em construções sintáticas 
diferentes poderia ter surgido em momentos diferentes em cada subgrupo Aruák. 

Essa circunstância dificulta a reconstrução do conjunto de classificadores 
para o proto-Aruák. Por outro lado, uma tentativa destas se toma desnecessá­
ria, wna vez que partimos do pressuposto de que cada sistema concreto de 
classificadores foi elaborado apenas no nível de subgrupos das línguas Aruák, 
e não na pro to língua. 

Quanto a sua semântica, classificadores e classes nominais nas línguas 
Aruák seguem os princípios universais. Destacam-se as oposições semânticas 
de animado/inanimado, com a possível inclusão da oposição de dois gêneros­
feminino e masculino (v. acima, sobre a marcação Cindida de gênero); forma 
(redondo, alongado etc), estrutura (líquido, contendo partículas etc), quantia 
(par; contável vs não-contável). As línguas normalmente possuem um número 
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bastante elevado de classificadores específicos, que se referem a objetos 
importantes em cada cultura, como cestas, canoas, casas, às vezes, partes de 
corpo etc. Algumas línguas têm uma classe "geral", ou do "resto". 

Praticamente em todas as línguas Aruák com classificadores, estes 
últimos possuem uma dupla função - tanto flexionai quanto derivacional. 
Mostrou-se acima (cf. especialmente §4.6.6. sobre warekena do rio Xié, e 
§4.6. 7, sobre baré) que o uso derivacional dos morfemas-classificadores e até 
itens lexicais que correspondem aos classificadores em outras línguas Aruák 
são um traço comum, que se encontra mesmo nas línguas sem a classificação 
nominal , no plano sincrônico, ou no uso restrito dos classificadores. 

Também, os classificadores desempenham papel anafórico e dêitico no 
discurso. 

Os classificadores, por sua vez, "coincidem" com afixos derivacionais. 
Por outro lado, especialmente os das classes "específicas", que incluem as 
classes de objetos culturalmente importantes (Craig 1986b), provém dos itens 
lexiiais "incorporados". A técnica de "incorporação" de classificadores, 
parecida com o fenômeno de "repetição" de classificadores no item, com o qual 
ocorre a concordância, é comum nas línguas Aruák. 

Essas cqlocações corroboram a hipótese segundo a qual a classificação 
nominal, assim'como a incorporação são um traço do proto-Aruák. Apresen­
taremos um esquema hipotético da gênese dos classificadores em proto-Aruák, 
com exemplos, em §5.2. 

5.1.1 	 - As características geográficas da distribuição de classificação 
nominal e de gênero nas línguas Aruák 

Podemos fazer as seguintes conclusões quanto à distribuição geográfica 
dos classificadores nos subgrupos da família lingüística Aruák. 

A existência de classificadores de distintos tipos aparece como unl traço 
comum às línguas Aruák do Sul (terêna, bauré, ignaciano) e pareci-xingu 
(pareci, waurá-mehinaku, yawalapiti). Nota-se que nestes casos, a existência 
dos classificadores dificilmente pode ser considerada como um traço devido a 
uma difusão geográfica deste padrão gramatical, uma vez que a locali~ação 
geográfica destas línguas está fora do "foco" (cf. termo proposto por Nichols 
1992: "hotbed") da difusão dos padrões de classificação nominal da Amazônia. 

A existência dos classi ficadores nominais nas línguas pré-andinas do Peru 
- complexo lingüístico campa, assim como outras línguas Aruák peruanas ­
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resígaro e amuesha - pode ser considerada como uma característica geográfica, 
já que esta região é conhecida por sua concentração de línguas com classifica­
ção nominal e classificadores (v. Derbyshire & Payne 1990). As línguas da 
região, mesmo que não sejam linguisticamente aparentadas (como é o caso das 
línguas harakmbet, yágua, Aruák), apresentam wna série de caraterísticas 
tipológicas em comum nos sistemas de classificação nominal. Nossa hipótese, 
então, é que a presença de outras línguas com a classificação nominal, na 
região, "fortaleceu" o desenvolvimento convergente dos sistemas de classifica­
ção nominal das línguas Aruák. 

Piro e apuriii.a, línguas pré-andinas, apresentam wn outro caso: não têm 
classificação nominal, o que também pode ser devido aos padrões de difusão da 
região onde as línguas são faladas. 

Das línguas Aruák do norte, as línguas Ta-Aruák (lokono, garífuna, 
island carib, guajiro, parauhano) não possuem classificação nominal, tendo ' 
apenas a oposição de dois gêneros. 

A mesma característica revela-se para as seguintes línguas Aruák do 
Norte: wapishana, manao, baré, piapoko. Os traços de gênero, conservados 
principalmente em nominalizações, mostram que o gênero pode ser considerado 
uma característica das línguas do Médio Rio Negro. 

A presença de sistemas bastante desenvolvidos de classificadores numerais, 
e de outros tipos de sistemas de classificação nominal, foi assinalada para o 
palikur - uma língua Aruák do Norte, falada na parte Leste do Norte (Brasil: 
v. mapa 1), assim como achagua e yukuna do subgrupo colombiano. A 
existência apenas de classificadores numerais foi atestada em warekena do Xié 
(subgrupo baniwa-yavitero) e bahwana (subgrupo Médio Rio Negro). As 
línguas Aruák do Içana e Uaupés (baniwa do lçanalkurripako e tariana) ' 
demostram um riquíssimo sistema de classificação nominal e de classificadores. 

Nota-se que as línguas Aruák da Colômbia, assim como as do Médio Rio 
Negro e baré encontram-se, basicamente, no ambiente da língua geral, sendo 
que, até os falantes das ditas línguas Aruák, são, no mínimo, bilíngues em língua 
geral. Neste caso, a "sobrevivência", ou existência da classificação nominal 
nestas línguas, não recebe "apoio" das línguas de contato e línguas vizinhas. Da 
mesma maneira, a ausência de classificação nominal em wapishana e o 
enfraquecimento da concordância em gênero, e até a perda do gênero, isto é, o 
único meio de subcategorização nominal, em mawayana, pode, até um certo 
ponto, ser devido aos contatos com as línguas carib, às quais aquelas outras 
línguas estão diretamente expostas. 
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bastante elevado de classificadores específicos, que se referem a objetos 
importantes em cada cultura, como cestas, canoas, casas, às vezes, partes de 
corpo etc. Algumas línguas têm uma classe "geral", ou do "resto". 

Praticamente em todas as línguas Aruák com classificadores, estes 
últimos possuem uma dupla função - tanto flexionai quanto derivacional. 
Mostrou-se acima (cf. especialmente §4.6.6. sobre warekena do rio Xié, e 
§4.6. 7, sobre baré) que o uso derivacional dos morfemas-classificadores e até 
itens lexicais que correspondem aos classificadores em outras línguas Aruák 
são um traço comum, que se encontra mesmo nas línguas sem a classificação 
nominal , no plano sincrônico, ou no uso restrito dos classificadores. 

Também, os classificadores desempenham papel anafórico e dêitico no 
discurso. 

Os classificadores, por sua vez, "coincidem" com afixos derivacionais. 
Por outro lado, especialmente os das classes "específicas", que incluem as 
classes de objetos culturalmente importantes (Craig 1986b), provém dos itens 
lexiiais "incorporados". A técnica de "incorporação" de classificadores, 
parecida com o fenômeno de "repetição" de classificadores no item, com o qual 
ocorre a concordância, é comum nas línguas Aruák. 

Essas cqlocações corroboram a hipótese segundo a qual a classificação 
nominal, assim'como a incorporação são um traço do proto-Aruák. Apresen­
taremos um esquema hipotético da gênese dos classificadores em proto-Aruák, 
com exemplos, em §5.2. 

5.1.1 	 - As características geográficas da distribuição de classificação 
nominal e de gênero nas línguas Aruák 

Podemos fazer as seguintes conclusões quanto à distribuição geográfica 
dos classificadores nos subgrupos da família lingüística Aruák. 

A existência de classificadores de distintos tipos aparece como unl traço 
comum às línguas Aruák do Sul (terêna, bauré, ignaciano) e pareci-xingu 
(pareci, waurá-mehinaku, yawalapiti). Nota-se que nestes casos, a existência 
dos classificadores dificilmente pode ser considerada como um traço devido a 
uma difusão geográfica deste padrão gramatical, uma vez que a locali~ação 
geográfica destas línguas está fora do "foco" (cf. termo proposto por Nichols 
1992: "hotbed") da difusão dos padrões de classificação nominal da Amazônia. 

A existência dos classi ficadores nominais nas línguas pré-andinas do Peru 
- complexo lingüístico campa, assim como outras línguas Aruák peruanas ­
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resígaro e amuesha - pode ser considerada como uma característica geográfica, 
já que esta região é conhecida por sua concentração de línguas com classifica­
ção nominal e classificadores (v. Derbyshire & Payne 1990). As línguas da 
região, mesmo que não sejam linguisticamente aparentadas (como é o caso das 
línguas harakmbet, yágua, Aruák), apresentam wna série de caraterísticas 
tipológicas em comum nos sistemas de classificação nominal. Nossa hipótese, 
então, é que a presença de outras línguas com a classificação nominal, na 
região, "fortaleceu" o desenvolvimento convergente dos sistemas de classifica­
ção nominal das línguas Aruák. 

Piro e apuriii.a, línguas pré-andinas, apresentam wn outro caso: não têm 
classificação nominal, o que também pode ser devido aos padrões de difusão da 
região onde as línguas são faladas. 

Das línguas Aruák do norte, as línguas Ta-Aruák (lokono, garífuna, 
island carib, guajiro, parauhano) não possuem classificação nominal, tendo ' 
apenas a oposição de dois gêneros. 

A mesma característica revela-se para as seguintes línguas Aruák do 
Norte: wapishana, manao, baré, piapoko. Os traços de gênero, conservados 
principalmente em nominalizações, mostram que o gênero pode ser considerado 
uma característica das línguas do Médio Rio Negro. 

A presença de sistemas bastante desenvolvidos de classificadores numerais, 
e de outros tipos de sistemas de classificação nominal, foi assinalada para o 
palikur - uma língua Aruák do Norte, falada na parte Leste do Norte (Brasil: 
v. mapa 1), assim como achagua e yukuna do subgrupo colombiano. A 
existência apenas de classificadores numerais foi atestada em warekena do Xié 
(subgrupo baniwa-yavitero) e bahwana (subgrupo Médio Rio Negro). As 
línguas Aruák do Içana e Uaupés (baniwa do lçanalkurripako e tariana) ' 
demostram um riquíssimo sistema de classificação nominal e de classificadores. 

Nota-se que as línguas Aruák da Colômbia, assim como as do Médio Rio 
Negro e baré encontram-se, basicamente, no ambiente da língua geral, sendo 
que, até os falantes das ditas línguas Aruák, são, no mínimo, bilíngues em língua 
geral. Neste caso, a "sobrevivência", ou existência da classificação nominal 
nestas línguas, não recebe "apoio" das línguas de contato e línguas vizinhas. Da 
mesma maneira, a ausência de classificação nominal em wapishana e o 
enfraquecimento da concordância em gênero, e até a perda do gênero, isto é, o 
único meio de subcategorização nominal, em mawayana, pode, até um certo 
ponto, ser devido aos contatos com as línguas carib, às quais aquelas outras 
línguas estão diretamente expostas. 
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No entanto, as línguas Aruák do Içana e Uaupés convivem no ambiente 
das línguas com sistemas variados de classificação nominal- como as línguas 
da família lingüística tukano. Dispomos dos dados sobre mudança de língua 
entre os baniwa do Içana, alguns dos quais passaram a adotar línguas tukano, 
como era, provavelmente, o caso dos de sana (Nimuendajú 1955; Koch­
Grünberg 1911). Alguns dos baniwa do Içana são bilíngues em línguas tukano. 
O polilinguismo, isto é o conhecimento de mais do que uma língua da família 
tukano, é obrigatório na região do rio Uaupés, sendo condicionado pelas 
características etno-culturais (Sorensen 1967, Rodrigues 1986). Podemos 
assinalar que os sistemas de classificação nominal em tukano (cf. um estudo em 
Brüzzi 1977) e tuyuca (Bames 1990) (ambas da família lingüística tukano) 
apresentam, ao nosso ver, muitas características em comum, apesar da neces­
sidade de se executarwn estudo mais aprofundado dos sistemas em tukano e em 
outras línguas da família, sendo que, por enquanto, apenas para o tuyuca 
dispomos de uma análise lingüística profissional do sistema de classificação 
nominal (Bames 1990). 

Conseqüentemente, a existência de um sistema rico de classificação 
nominal na região do rio Içana e Uaupés pode ser considerada, além do mais, 
como um traço de difusão, ou característica geográfica desta área lingüística. 

Note-se, ainda, que praticamente todas as línguas Aruák do Norte, mesmo 
as que não têm chissificação nominal, possuem morfemas etimologicamente 
iguais aos que se usam como classificadores nas outras línguas, usados como 
afixos derivacionais e/ou itens lexicais independentes. 

A distribuição de classificação nominal, bastante variável nas línguas 
Aruák de Norte, permite formular a seguinte hipótese quanto à existência deste 
traço morfológico em proto-Aruák de Norte. É provável, que oproto-Aruák do 
Norte, mesmo não tendo o sistema de classificação nomi-nal bem elaborado,já 
usasse os morfemas correspondentes como afixos derivacionais. O próprio 
sistema de classificação nominal estava apenas num processo de elaboração, 
tendo ele se desenvolvido apenas nos agrupamentos separados. Evidentemente, 
a existência das áreas lingüísticas com outras línguas possuindo sistemas de 
classificação nominal servia para fortalecer o desenvolvimento dos sistemas de 
classificação nominal nas línguas Aruák e se dava, também, via difusão dos 
padrões de classificação nominal, como um traço geográfico. Isso deve.ter 
acontecido, entre outras, na área lingüística Içana-Uaupés. 

Entretanto, em alguns agrupamentos das línguas Aruák de Norte o 
sistema de classificação nominal , tipologicamente único, se desenvolveu sem 
nenhum "apoio" de línguas de contato, como foi o caso do palikur. 
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A mesma hipótese poderia ser válida para o proto-Aruák em geral. 
Nota-se que, em alguns agrupamentos, o sistema de classificação nominal é 
característico para a proto-língua. Isso deve ser o caso do proto-Aruák do Sul 
(terêna, bauré, ignaciano); proto-Xingu (waurá-mehinaku e yawalapiti: cf. 
Seki & Aikhenvald 1993) e provavelmente, proto-Xingu-pareci. 

Há, no entanto, uma dificuldade de reconstruir um sistema de classifica­
ção nominal - tanto padrões tipo lógicos, quanto morfemas-classificadores ­
para o proto-Aruák, devido ao fato de que as línguas, mesmo próximas 
(cf. baruwa do Içana e tariana; yukuna e achagua) às vezes usam morfemas 
diferentes para o mesmo (ou parecido) agrupamento semântico, e que, também, 
os agrupamentos semânticos apresentam uma variedade bastante grande. Neste 
ponto, os sistemas de classificação nominal nas línguas Aruák diferem da 
~posição de gênero: como foi mostrado acima, a oposição gramatical de dois 
gêneros - masculino e feminino - tanto quanto os marcadores de ambos, 
facilmente podem ser reconstruídos para o proto-Aruák. 

A nossa sugestão, então, é que os sistemas de classificação nominal 
apareceram e se gramaticalizam de um modo independente em cada proto­
língua dos distintos agrupamentos, ou mesmo no nível dos distintos agrupamen­
tos - como é o caso dos subgrupos do Aruák do Norte. Isso explica a diferença 
tanto em padrões tipo lógicos empregados, quanto em uso de morfemas e 
oposições semânticas distintas. O desenvolvimento de sistemas de classificação 
nominal, em cada caso, podia ter sofrido um "fortalecimento" ou "enfraqueci­
mento" devido aos padrões de difusão lingüística em cada região. 

O grau de gramaticalização dos classificadores e sistemas de classifica­
ção nominal varia nas várias línguas e subgrupos Aruák, o que também pode 
servir de evidência do seu caráter relativamente recente como um padrão 
gramatical da língua. 

No entanto, o fato de várias línguas da mesma família compartilharem a 
característica de terem sistemas de classificação nominal, hetdados da proto­
língua, ou elaborados posteriormente, junto com o fato de diferentes línguas 
Aruák empregarem alguns morfemas como afixos derivacionais, ou, original­
mente, partes de palavras compostas, que depois, independentemente, transfor­
maram-se em classificadores-marcadores de classes nominais, leva a sugerir 
que, pelo menos, o uso destes morfemas (cf. §5.2.) como partes dos nomes 
compostos e afixos derivacionais teria caráter proto-Aruák. A tendência 
comum para o proto-Aruák, gramaticalizada como tal de uma maneira indepen­
dente nos diferentes dialetos do proto-Aruák, era de usar estes elementos como 
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No entanto, as línguas Aruák do Içana e Uaupés convivem no ambiente 
das línguas com sistemas variados de classificação nominal- como as línguas 
da família lingüística tukano. Dispomos dos dados sobre mudança de língua 
entre os baniwa do Içana, alguns dos quais passaram a adotar línguas tukano, 
como era, provavelmente, o caso dos de sana (Nimuendajú 1955; Koch­
Grünberg 1911). Alguns dos baniwa do Içana são bilíngues em línguas tukano. 
O polilinguismo, isto é o conhecimento de mais do que uma língua da família 
tukano, é obrigatório na região do rio Uaupés, sendo condicionado pelas 
características etno-culturais (Sorensen 1967, Rodrigues 1986). Podemos 
assinalar que os sistemas de classificação nominal em tukano (cf. um estudo em 
Brüzzi 1977) e tuyuca (Bames 1990) (ambas da família lingüística tukano) 
apresentam, ao nosso ver, muitas características em comum, apesar da neces­
sidade de se executarwn estudo mais aprofundado dos sistemas em tukano e em 
outras línguas da família, sendo que, por enquanto, apenas para o tuyuca 
dispomos de uma análise lingüística profissional do sistema de classificação 
nominal (Bames 1990). 

Conseqüentemente, a existência de um sistema rico de classificação 
nominal na região do rio Içana e Uaupés pode ser considerada, além do mais, 
como um traço de difusão, ou característica geográfica desta área lingüística. 

Note-se, ainda, que praticamente todas as línguas Aruák do Norte, mesmo 
as que não têm chissificação nominal, possuem morfemas etimologicamente 
iguais aos que se usam como classificadores nas outras línguas, usados como 
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A mesma hipótese poderia ser válida para o proto-Aruák em geral. 
Nota-se que, em alguns agrupamentos, o sistema de classificação nominal é 
característico para a proto-língua. Isso deve ser o caso do proto-Aruák do Sul 
(terêna, bauré, ignaciano); proto-Xingu (waurá-mehinaku e yawalapiti: cf. 
Seki & Aikhenvald 1993) e provavelmente, proto-Xingu-pareci. 

Há, no entanto, uma dificuldade de reconstruir um sistema de classifica­
ção nominal - tanto padrões tipo lógicos, quanto morfemas-classificadores ­
para o proto-Aruák, devido ao fato de que as línguas, mesmo próximas 
(cf. baruwa do Içana e tariana; yukuna e achagua) às vezes usam morfemas 
diferentes para o mesmo (ou parecido) agrupamento semântico, e que, também, 
os agrupamentos semânticos apresentam uma variedade bastante grande. Neste 
ponto, os sistemas de classificação nominal nas línguas Aruák diferem da 
~posição de gênero: como foi mostrado acima, a oposição gramatical de dois 
gêneros - masculino e feminino - tanto quanto os marcadores de ambos, 
facilmente podem ser reconstruídos para o proto-Aruák. 

A nossa sugestão, então, é que os sistemas de classificação nominal 
apareceram e se gramaticalizam de um modo independente em cada proto­
língua dos distintos agrupamentos, ou mesmo no nível dos distintos agrupamen­
tos - como é o caso dos subgrupos do Aruák do Norte. Isso explica a diferença 
tanto em padrões tipo lógicos empregados, quanto em uso de morfemas e 
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nominal, em cada caso, podia ter sofrido um "fortalecimento" ou "enfraqueci­
mento" devido aos padrões de difusão lingüística em cada região. 

O grau de gramaticalização dos classificadores e sistemas de classifica­
ção nominal varia nas várias línguas e subgrupos Aruák, o que também pode 
servir de evidência do seu caráter relativamente recente como um padrão 
gramatical da língua. 

No entanto, o fato de várias línguas da mesma família compartilharem a 
característica de terem sistemas de classificação nominal, hetdados da proto­
língua, ou elaborados posteriormente, junto com o fato de diferentes línguas 
Aruák empregarem alguns morfemas como afixos derivacionais, ou, original­
mente, partes de palavras compostas, que depois, independentemente, transfor­
maram-se em classificadores-marcadores de classes nominais, leva a sugerir 
que, pelo menos, o uso destes morfemas (cf. §5.2.) como partes dos nomes 
compostos e afixos derivacionais teria caráter proto-Aruák. A tendência 
comum para o proto-Aruák, gramaticalizada como tal de uma maneira indepen­
dente nos diferentes dialetos do proto-Aruák, era de usar estes elementos como 
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marcadores de concordância, como "repetidores" ("'repeaters":Craig 1992) ou 
marcando concordância tipo "cópia", Essa última transformava-se em concor­
dância gramaticalizada tipo "registro" (Anderson 1992) no nível dos diferentes 
subgrupos de status taxonômico variado (isto é, tanto maiores e mais antigos, 
como proto-xingu, quanto menores e mais recentes como Içana-Uaupés). O 
processo de "repetição", ou "cópia" para focalizar um constituinte, ou até 
indicar a concordância, podia ter existido no nível do proto-Aruák como um 
processo sintático, como em baniwa do Içana, e.g. ex.(206). 

Do acima exposto fica evidente como um exemplo da análise dos padrões 
gramaticais nas línguas Aruák nos mostra uma interdependência e interação 
dos diferentes fatores atuando nos processos de desenvol vimento e mudança em 

, uma família lingüística - a saber, genéticos, tipológicos e de difusão geográfica. 

5.2 - ORIGEM DOS SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO NOMINAL E DA 
CONCORDÂNCIA EM PROTO-ARUÁK 

De acordo com as conclusões acima (§5.1.2), o próprio sistema ou 
sistemas de classificação nominal não possui caráter proto-Aruák, sendo 
elaborado como sistema gramatical independentemente em cada agrupamento 
de línguas. 

Contudo, diferentes línguas Aruák mostram que a origem dos sistemas de 
classificação nominal tomo uma tendência pode ser traçada ao nível da proto­
língua. 

Tariana, uma língua Aruák arcaica, fornece evidências únicas quanto a 
uma origem primordialmente sintática da classificação nominal e classificado­
res. Essa língua apresenta também wna distinção gramaticalizada entre os dois 
tipos de concordância: "cópia", usado para marcar a concordância com um 
constituinte em foco, ou para preencher funções anafóricas e/ou dêiticas, e 
"registro", usado nos demais casos. Os dois tipos de concordância ocorrem em 
distribuição complementar, dependendo das características semânticas do 
constituinte nominal. Esses dois tipos de concordância, segundo nossa hipótese, 
de fato refletiriam estágios diferentes na criação e desenvolvimento das classes 
nominais, no nível do proto-Aruák. 

Foram apresentados acima, em §4.6.8.6, os dois cenários básicos do 
surgimento da classificação nominal em tariana: a partir (i) da gramaticalização 
do processo de "repetição", ou "cópia" de elemento final, mono- ou dissilábico, 
do substantivo-núcleo ao modificador e (ii) do processo de "cópia", ou 
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"repetição" e incorporação subsequente ao modificador do item substantival. 
Esses cenários podem ser estendidos para o proto-Aruák, com uma única 
ressalva. 

Conforme mostrado acima, nem sempre é fácil distinguir entre morfemas 
derivacionais, classificadores (isto é marcadores "repetidos" de concordância 
usados, igualmente, para formação de novas entradas lexicais) e itens lexicais 
independentes (usados, por exemplo, na composiçãode itens lexicais -formação 
de palavras compostas), em línguas Aruák. Do ponto de vista de status teórico 
dos classificadores, foi demonstrada, acima, a possibilidade de cada item nas 
línguas Aruák, ou, melhor, especialmente no nível da proto-Iíngua, preencher 
três funções prototípicas - flexionai (isto é de concordância), derivação e 
nominação independente. Isso explica o número excessivamente grande, nas 
línguas Aruák, dos morfemas sistematicamente usados nessas três funções. 

Esse procedimento é corroborado pelas restrições de caráter fonotático, 
ou morfofonotático, no nível do proto-Aruák. 

Como mostramos anteriormente (v. Aikhenvald s.d.a), existem as seguin­
tes restrições, quanto ao número de sílabas em morfemas proto-Aruák: 

Tabela 29 - Número de sílabas em morfemas proto-Aruák 

tipo de morfema número de sílabas 

raiz lexical I - 2 

afixo 1 (raramente duas) 

Nota-se que as raízes que contêm mais que duas sílabas, ou são 
morfologicamente compostas, ou são empréstimos. Os afixos de mais que uma 
sílaba são, normalmente, ou compostos fossilizados, ou raízes gramaticalizadas 

nas funções derivacional vs flexionaI. 

A seguir, apresentaremos alguns exemplos de classificadores vs itens 

lexicais em proto-Aruák. 
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Classificador: *- ph i "objetos alongados, finos" 

AM -py 

CHA - P i 
PAR - h i 

WAU - P 1 

BAU - P 1 

TER - h i " fio" 

Blç - P 1 

TAR - P i 
BHW - 1 

GUAR - P i "mato" 

WX - p i "afixo derivacional: objeto~ alongados" 

MND - h i (cf.numa-hi "Iabio":numa "boca", -hi"afixo derivacional") 

KWS - p i (nawe-pi "pescoço") 

Cf. *ph i "pescoço": (Payne 1991 :414) 

Classificador *-(a)p li "caminho; espaço limitado" 

BIç - (a)p u 

GUAR -p u (afixo derivacional) 

WX -p u (afixo derivacional) 

BHW -u a (afixo derivacional) 

BR - b u (afixo derivacional) 

GUINAU -b o (afixo derivacional) 

Cf. * a p li "caminho": (Payne 1991 :415) 

Classificador * -p a n a "folha; objetos foliformes" 

Blç - p a n a 

WAU -pana 

YAW -pana 

BR - b a n a (afixo derivacional) 

WX - p a n a (afixo derivacional) 

Cf. *p a n a "folha": (Payne 1991 :410) 
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Classificador * -ph e "objetos finos, de espessura fina" 
BIç - ph e 
TAR - ph e 
WX -pe 
MND - P 1 

BR - b e (afixo derivacional) 
BHW - b i 

Cf. *ph a/e "poeira, cinza": (Payne 1991 :401) 

Outros exemplos são: 

PAr. *pholi "coxa" : WX -pa.{p "afixo derivacional de partes de corpo" 


PAr. *itika "fezes": Blç -roSa "fezes" (item lexical , classificador) 


PAr. *pana "casa": BIç -da-pana, Tar -da-pana "classificador de casas" 


PAr. *aki "semente": BIç -Si " semente (itenllexical), classificador de objetos 

com partículas pequenas" 


PAr. *mina "pesado": BHW -mina "classificador de objetos volumosos", 


WX -mina "classificador de objetos" 


PAr. *dewi "flor": Blç -Mwi "classificador de objetos pontudos", iwi "flor" 


PAr. *khiba "pedra": Blç -hipa-da "quantificador: pedaço". 


PAr. *(a)maka ·'rede"(p.ex.,tariana amaka "rede"): Blç, tariana -maka 

"classificador dos objetos estendidos" . 

Nota-se que o elemento de origem dêi tica *a- é usado para "acrescentar" 
uma sílaba aos itens usados como itens lexicais independentes, à diferença de 
morfemas-classificadores (como em exemplos proto-Aruák *a-pi, *a-pu, *a­
ki, *a-maka acima). 

Como um grande número dos morfemas derivacionais e classificadores 
nas línguas Aruák coincide com os itens lexicais independentes, os dois tipos 
de cenários de desenvolvimento dos sistemas de classificação nominal nas 
línguas Aruák, como um processo de origem sintática podem ser considerados 
como dois lados de um só do processo de gramaticalização gradual da 
concordância tipo cópia de representantes de um continuum - dos itens lexicais 
independentes a marcadores de concordância fixos. Os processos morfológicos 
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que ocorreram envolvem, sem dúvida, os processos de incorporação e passagem 
da incorporação a derivação de vários itens. Outro processo que necessaria­
mente deve ter ocorrido, principalmente na passagem dos classificadores a 
marcadores de concordância, isto é, classificação nominal, assim como na 
passagem dos itens lexicais repetidos sintaticamente aos marcadores de concor­
dância propriamente ditos - morfemos "presos", ou semi-presos, é o processo 
de cliticização dos morfemas correspondentes e transfonnação dos itens 
lexicais em clíticos e, depois, em afixos. Esse tipo de processo é conhecido na 
história de várias línguas; v. Anderson (1992), Payne (1990); com a referência 
específica ao desenvolvimento de wn sistema de classificação nominal de 
concordância a partir de classificadores v. Noonan (1993). 

Essa explicação da gênese das classes nominais e classificadores nas 
línguas Aruák pennite dar conta do fato da existência de línguas com número 
de classificadores e classes de concordância bastante elevado, (como é o caso 
do terêna, bem como o de línguas das outras famílias lingüísticas), e de 
transformação de processos sintáticos em processos morfológicos no decorrer 
da história de wna família lingüística, cf. tratamento da incorporação como "um 
processo mais sintático de todos os processos morfológicos" em Mithun (1986), 
Anderson (1992). 
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LlST A DE ABREVIATURAS 

1 - primeira pessoa 

2 - segunda pessoa 

3- terceira pessoa 

AOJ - adjetivo 

ADV - adverbial 

AFF - afixo 

ALONG - alongado 

AM - amuesha 

AN - animado 

APL - aplicativo 

ART - artigo 

ASP - aspecto 

ATR - atributivo 

AUG - aumentativo 

BAU - bauré 

BHW - bahwana 

BIç - baniwa do Içana 

BR- baré 

capo - capítulo 

CAUS - causativo 

CHA - chamicuro 

CL - classe 

COLL - coletivo 

COM - comitativo 

CURV - curvilinear 

OECL - declarativo 

OEM - demonstrativo 

OERIV - derivacional 

DlM - diminuti vo 

DlR - direcional 

EDlF - edificio 

ENF - ênfase 

EP - epentêtico 

ESP - espaço 

ESP UM - espaço limitado 

FEM - feminino 

FIN - finalidade 

FLEX - flexível 

FOL - foliforme 

FUT - futuro 

GER - gerúndio 

GUAR - guarequena 

HOR - horizontal 

IMP - impessoal 

IMPF - imperfectivo 

INAN - inanimado 

INO - indefinido 

INSTR - instrumento 

INTR - intransitivo 

INT - interrogativo 

KWS - kawishana 

UN - linear 

UQ - líquido 

LOC - locativo 

MAM - mamífero 

MASC - masculino 

MND - mandawaka 

NAT - fenômenos naturais 

NEG - negação 

NFEM - não-feminino 
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NOM - nominalizador 

NPOSS - não-possuído .. 
OBJ - objeto 
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PASS - passivo 
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PL - plural 
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PRES - presente 

PROGR - progressivo 

QUANT - quantificador 

RECIP - recíproco 

REFL - reflexivo 
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WAU - waurá 

WX - warekena do Xié 
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que ocorreram envolvem, sem dúvida, os processos de incorporação e passagem 
da incorporação a derivação de vários itens. Outro processo que necessaria­
mente deve ter ocorrido, principalmente na passagem dos classificadores a 
marcadores de concordância, isto é, classificação nominal, assim como na 
passagem dos itens lexicais repetidos sintaticamente aos marcadores de concor­
dância propriamente ditos - morfemos "presos", ou semi-presos, é o processo 
de cliticização dos morfemas correspondentes e transfonnação dos itens 
lexicais em clíticos e, depois, em afixos. Esse tipo de processo é conhecido na 
história de várias línguas; v. Anderson (1992), Payne (1990); com a referência 
específica ao desenvolvimento de wn sistema de classificação nominal de 
concordância a partir de classificadores v. Noonan (1993). 

Essa explicação da gênese das classes nominais e classificadores nas 
línguas Aruák pennite dar conta do fato da existência de línguas com número 
de classificadores e classes de concordância bastante elevado, (como é o caso 
do terêna, bem como o de línguas das outras famílias lingüísticas), e de 
transformação de processos sintáticos em processos morfológicos no decorrer 
da história de wna família lingüística, cf. tratamento da incorporação como "um 
processo mais sintático de todos os processos morfológicos" em Mithun (1986), 
Anderson (1992). 
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LlST A DE ABREVIATURAS 
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EDlF - edificio 

ENF - ênfase 

EP - epentêtico 

ESP - espaço 

ESP UM - espaço limitado 

FEM - feminino 

FIN - finalidade 

FLEX - flexível 

FOL - foliforme 

FUT - futuro 

GER - gerúndio 

GUAR - guarequena 

HOR - horizontal 

IMP - impessoal 

IMPF - imperfectivo 

INAN - inanimado 

INO - indefinido 

INSTR - instrumento 

INTR - intransitivo 

INT - interrogativo 

KWS - kawishana 

UN - linear 

UQ - líquido 

LOC - locativo 

MAM - mamífero 
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MND - mandawaka 

NAT - fenômenos naturais 

NEG - negação 
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